
Decisão/ Amanhã, Sôbre a Greve Total na Panair

CARNAVAL SEM CHIVA~]
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0 Hervlen de miMcoroloiU aniMci» tempo bom nara
m ire» alas do carnaval, mm nebulosidade e temperatura
estável. Ainda segundo 0 iiicmiio serviço, «Inala de chuva»,
observadas no sul, desapareceram, afastando-se assim •
ameaça de aguareiro no Rio, durante on fmt«|o* de Momo.

A temperatura, entretanto, deverá elevarse.
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CANHAM AS RUAS OS

FOLIÕES CARIOCAS

VIBRA A CIDADE AO
BATERIASRITMO DAS
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Dos morros, subúrbios e bairros descem os blocos e as escolas de
samba, trazendo às ruas a alegria do povo — Desde ontem ao
meio dia começaram os festejos — O programa dos três dias

• Jlíaracaii/, foi um dos muitos números folclóricos apresentados pelo Teatro Popu-
lar Brasileiro na Noite de Arte Folclórica, patrocinada pela U.N.B. em homenagem aos
delegados ao Festival da Mocidade Sul-Americana, realizada, sexta-feira última, na ABI.
Muitas outras danças folclóricas foram ainda apresentadas, inclusive pelas delegações
boliviana e chilena. Em nossa 8» jjáffiita, noticiário detalhado.

IMINENTE A DEFLAGRAÇÃO
DArGMW^fTAL NA PANAIR

SR'^*

•\FESTIU a camisa lutada e »aiu por aí».
V É um velho samba.. .E agora em outra» letra»

e música» êle revive, trazendo a grande massa para o
«turbilhão da Galeria».

As ruas da cidade, na febre do» tamborins e do
canto, estremecendo ao ritmo dos foliões, tranafor-
mam-se em salões do imenso bailado popular. Fluem
os corações de amor, ruge o protesto contra a vida
cara, ri a earlcatura no sumbu, canta a ulegriu do
povo, uma alegria heróica. Ela nos anuncia uma
grande esperança.

A PORTA-BANDEIRA
CUMPRIMENTA O BRASIL

Cos morros, do subúrbio,
das favelas, ressoam tambo-
res e tamborins das escolas
de samba. As rodas giram,
as porta-estandartes erguem
o busto, inclinam a bandeira
e puxam a marcação. A um
sinal do mestre-sala, a rocia
auança; de repente há um
silêncio.

O olhar da gente qt&
acompanha a evolução não
oculta a ansiedade. Um
crioulo alto, chapéu alto, de
voz alta, olha o ecu que está
como a sua inspiração. Va»
começar uma letra, e uma
intisica, e uma cadência, c
unia quente melodia que la-
va os corações, acende os
tamborins-, fas soar os pan-
deiro» tão juntos e apurados
como uma orquestra de cor-
das. E o movimento se ma-
nifesta naqueles passos, na-

quela ginga, nos gestos, 'i'0-
da a roda e a assistência se-
guem o compasso, ondulan-
do na maresia' do samba im-
provisado. Velhos o velhas,
em silêncio, escutam, com
uma recordação no olhar,
sérios, sentem tão viva a
herança deixada ali naque-
les netos e filhos, naquele
pulso amoroso da porta-bnn-
deira que eleva o seu estan-
darte até o ceu para saudar
a cidade, cobrir o povo do
Brasil com o pano azul e
branco..

Assim vimos em "Unidos
de Cabuçu", a escola de
Deusino e Pedro Américo,
Jairo e toda a turma. "Alu-
nos e alunas" da "Unidos de
Cabuçu" ensaiam na raiz do
morro. E vai apresentar o
seu "feitiço", levando o en-
rêão para a cidadei "A que-
da da monarquia''.

Amanhã, à tarde, importante reunião dos
mecânicos de vôo — Assembléia-monstro
de todos os tripulantes na quarta-feira de
cinzas — Protesto do Sindicato dos Aero-
nautaspelo desrespeito à segurança do vôo

pOMOS informados que o
* Sr. Guilherme Guinle,
Presidente do Conselho Con-
sultivo da Panair do Brasil,
manteve na tarde do ontem
prolongada, conferência com
o Ministro da Aeronáutica,
a respeito da greve dos pilo»
tos que há 38 dias paralisa
quase totalmente as ati»
vldades daquela empresa de
transrwrtes aéreos.

Os pilotos aguardavam,
ainda ' ontem, que os resul»

tados dessa conferência fôs»
sem conhecidos, assim como
esperavam uma noticia so»
bre a aceitação da proposta
de retorno imediato de todos
os grevistas ao trabalho, des»
de que o caso do Comnndan-
te Lauro Roque fôsse apre»
ciado por uma Junta Arbi»
trai. Todavia, até o momen»
to de encerrarmos os traba-
lhos desta edição, não havia
nenhuma novidade sôbre as
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IIICHO RECEBEU
IIQRQEM BE LÊNIN
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HISTORIA E APRESENTA»
ÇAO OE UM ENREDO
Uma e»cola de tamba tem

o seu amor próprio e este
to traduz no "enredo", além
da cadência de tua bateria.
Fazer um enredo é exprettar
sentimentos, desejos, sonho»,
esperanças de toda uma"irmandade", de toda uma
população de morro, de rua,
do subúrbio. O ano inteiro
6 necessário para pensar no
enredo, fazer os carris con-
tarem uma história, indica»
rem uma alegoria, encher os
olhos do povo com o brilho
da idéia revelada, cheia de
ornamentação, gosto dos ar-
tistas c seriedade da apre-
sentação. Um enredo é sério
porque séria é a arte na
escola do samba. Por isso,
guardam mistério até à ho-
ra do desfile. Depois, como
por um encanto, rodam os
carros do "enredo", feéricos,
donos da fantasia e da rua,
para sempre engastados no
coração do povo.

A «Unidos de Cabuçu», por
exemplo, apresenta o seu pri-
n-.eiro carro de «Abre Alas»,
trazendo os arqueiro9 da Côr-
te Impct-ial. Na outra ala, o
«Corpo dos Dragões». O se-
gundo carro traz a imagem
de Pedro Segundo e os .he-
róis da República. E há uma
legenda na ala: «Ninguém
nos vende»'. à

AO SOM 0A BATERIA

Com suas vestimentas, aa
CONCLUI NA 2» PAG.

Revolta na
Penitenciária
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de S. Paulo
SAO 

PAUIA 19
respondente)

PARIS 
19 (AfèP) — A agência "Tass" anunciou que a

Ordem de Lênin foi atribuída ão Marechal da Unxao
Soviética Scmion Timocltenko, por seus méritos mitt-

tares, por ocasião (,o set< 60' anifersano. O Marechal 2>
moche^o, Deputado ao Soviet Supremo pela cireunscnçuo
de Moúr (República da Biélo-Rússw), é Comandante da Re-
oiõo Aíifitcir do J?id/o»iíiis«ia. Ê igualmente membro do oo-
mitê Central do Partido Comunista da URSS e membro do
Vomite Central do Partido Comunista, da Biêlo-Russui.

(Do cor»"Sômen»
te agora, graças ao trabalho
conjunto de vários jornalis»
tas, toma o público conheci-
mento da revolta verificada,
sábado da semana próxima
passada, na Penitenciária do
Estado. A direção do esta-
belecimento, por motivos
ainda ignorados, manteve o
íato no maior sigilo e, ainda
hoje, apesar de desvendada
a ocorrência pela reporta-
gem, nenhuma nota oficial
íoi dada à publicidade.

Os detentos vinham rccla-
mando, há já algum tempo,
contra a péssima qualidade
da comida e, como n&ó se to-
masse qualquer providência
a respeito, duzentos deles re»
solveram lançar um protes»
to mais enérgico., Foi quan-
do os guardas pretenderam
repelir o movimento pela
violência. Então,- os referi-
dos presos resistiram como
puderam. E, mais tarde, pro»
moveram depredações, só
sendo dominados duas ho-
ras depois.

ANIVERSÁRIO DO
MOSCOUi 1»

EXÉRCITO SOVIÉTICO
(A. F. P.) -:

O M a r e chal Sokolovsky,
Chefe dò Estado-Maior Ge-
ral do Exército Soviético,
convidou hoje os adidos mi-
lltares acreditados cm Mos-

coix para a tradicional .re-
cépôão' organizada anual-
mente no dia 23 de feverei-
ro por motivo do ariiversâ-
rio da fundação do Exército
Soviético.

A coroação de 'íuona Ro-
drigues, como ¦ Rainha, do
Carnaval, foi o ponto ai-
to do tradicional Baile da
Goroação, realizado ante-
ontem à noite, no Tea-
tro João Caetano. Milha-
res- de, foliões, esquecen-
do tudo • quanto há de
ruim. e de difícil na vida,
atirar-am-se com fervor
na fwtarca, aclamando
entusiàstteamente Ivana
Rodrigues, morena, boni-
ta, que pela segunda ves
recebe o cetro do reinada

de Momo

CENTENAS DE EMPRESAS AINDA
NAO PAGAM 0 SALÁRIO-MINIMO

No Distrito Federal» 40 por cento dos sapateiros recebem menos
de 2.400 cruzeiros por mês —¦ £i3vacão de cerca de 50 por cento
ho custo de vida desde que começaram os estudos para a fixação

do atual salário-minimo
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UMA TRADIÇÃO POPULAR
fOM as suas profundas reservas de
^* alegria, sua jnjjiginaçao, seu gós-
to de üànçar e captar, o povo carioca
sal à rim' para viver o seu carnaval,
nestes *rí» dias luminosos de verão;

A tradição mantóni-sc intacta, rc»
nascendo do coração da grande massa
popular, exibindo as escolas de swn-
ba, os estandartes, os foU3es de rua,
as alegorias' e os motivos da graça,
do humorismo, da sátira de nosso po»
vo. Na sua festa, cantando e dançan»
do, o povo carioca fa*, de uma maneira
corüal, maliciosa e irreverente;, as
suas criticas fc vida difícil, às lnjusti»
am « a todos os males qne afligem
a sn» existência durante ,«m ano.

Apesar da earestia, dos despejos,
dos sofrimentos cotidianos de transpor-
te, da falta dágua, de luz, e de esco»
Ias, o nosso povo faz prevalecer a sua
alegria. Alegre, demonstrando assim
o seu caráter e * sua vitalidade, mui-
ca rehuneiando k luta e às suas aspl»
rações, o nosso povo sai às ruas, com
as suas fantasias, com seus carrps ale»
góricos, com o seu canto e o seu pas»
so de samba, disposto a honrar a tra»
diçâo de uma festa quo sc tornou tlpi-
camente nacional.

Das favelas, do subúrbio, do cen»
tro, nas praias e nas praças humildes,
no turbilhão da Galeria e na antiga
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Praça Onze, em toda a cidade, dttiw-a
•se porquê essa é a disposição da gran-
de massa.

Saudemos os blocos, as escolas de
samba, os carros triunfais, saudemos
em nosso povo a pureza desta alegria
na rua e nos desfiles, nestes três dias
de carnaval. -

Nosso povo que ama a vida, mos»
tra com a sua esplêndida capacidade
de superar as tristezas,
que saberá ir ao encontro
de suas legitimas aspiri
çôcs e tornar-se, em dia
que não está longe, se
nhor de seus próprios
destinos.
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CENTENAS 
de empresas

no Distrito Federal ain-
da não começaram a cum-
prii a lei n* 35.460, de 1" de
maio do ano passado, que íi-
xou em Cr$ 2.400,00 o novo
salário-minimo para a Ca-
pitai da República. O primei-
ro patrão a abrir o cordão
dos violadores da lei foi o
Estado, que em grande nu-
mero de seus serviços e de-
partamentos administrativos
mantém funcionários com
vencimentos inferiores àque-
le mínimo. Nas autarquia?,
por exemplo, constituem
maioria os servidores que
percebem salários inferiores.
Ob trabalhadores de obras,
êsses, em bub quase totali-
dade, estão com vencimentos
pouco acima dos 1.200 cru»
zeiros/do salário-minimo de
quase quatro, anos passados.
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O Bloco dos Caveirinhas, da Caixa Econômica (no clichê
n..1) foi dos primeiros que surgiram no centro da cidade,',
iniciando o carnaval de rua pouco depois do meio-dia. No-
clichê n. », em plena avenida, pessoas que acabavam d»"
sair do trabalho caem na folia, para não perder tempo.';
O n. 3 é um folião «oiiíório. Vesíiíio de monstro, fas,0„,
carnaval por conta própria. Na Galeria Cruzeiro, outro»?
carnavalescos o cercam. No clichê n. -4 aparecem os Inoç
cente» da Rua Larga. São operários e empregados da
Light, em evolução pela Avenida Rio Branco, logo âs pri»

weiras horas da tarde >

AGRAVA-SE A CRISE
NO I. DE MANGUINHOS
Solicitaram demissão doze chefes de ser-
viço — Credenciais do novo diretor, Sr. Xa-
vier: diplomado pela Escola Superior de

Guerra e sócio do Clube da Êanterna

EM SINAL de protesto™ contra a demissão do
Professor Francisco da Sil-
va Laranja Filho, demitiram-
se doze chefes de serviço do
Instituto Osvaldo-Cruz.'Pro».

fessêres Tales Martins, Lau»
ro Travassos, Souza Araújo,
Gilberto Vilela, Arêa Leão,
Genaz Nóbrega, Tito Cavai-
canti, M. Mousoatchc, Her-
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CONSULADOS

FANTASMAS

NO BRASIL
A HEVISTA «PAlUS-MATCHy.'**¦ em sou numero.304, insere'a seguinte noticia:

«Inovuefio: ns nssoclucflcs *m'^-'refuglndos dos pulsos da tju-»*:,ropa Central víío ser consldera-x»das como estabelecimentos con- '
sulnres. í-.,'„

Opinurfto sobre os pedidos dc-.-;visas dos originários desses
pnlses. .<

Km parte devido a Influencia...de sua mulher, de origem rtl» -
mena, é que Raul Fernandes,
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go iii-iii nom uno ou wotillioggf) ii rantula oom «t

qu ii ittuuiiH liou M-lOi divertidos e Riilpl. ta* Mvtrntfc*
|<«s di*vi'H.i>nt eompWecOl* «« ItiiHe tio Mumcl|Wl, Mt
Ioro ln titorl.t_.il

— Nnpnlcào AlriiriiKlro, traje ewuro 110 lon» UO
cemitério, vincos nos ountiiN dn ImW'»< funda* «Iheírt»*,
conta Iruiiv» no |M'»cih».i »• trlnla inociliw «le prntit
MiUMllulniln os tfcroca ile otwn. KtiFrAnl» «mlln, rtwani
encantado com lUlm** branciu i» i_nrelinliaa u/tiU, cul*
eus com clfrõe» do City Bank, olinnén cm forma de
torre do petfóteo. .In«n»« TAvoro, unlias poitictase» cttor*
mus, niüis'' R»rrn», uniforme anui e encarnado, Mfn*
tico no »li» «HV». l-olnt» e o oval B880 na carola» ws-
gomada. Marcondo» Filho, de microfone portMU c
com uni colar do nurraflnhii!* do uísque. Dafé Flllm,
tnl qual anda tlli\r.am**r- * «ato c, nfto precisava fa»
disia especial.

«Boca rica*»»
O Sr. Kpittigo Campo*» dn

UPN do l'ai.1, acaba de «cr
ffctn_v_le"r_n t ntf rompem n-
do prl" Sr. «'sfé Filho da
detvotá que -ofreu no último
pleito, quando o pnvo impe-
diu .eu retomo ,.o Palácio
Tirailiiiti»«: fi nomeado mem*
bru da Comissão dt» l'l_n<*-
joircni'1 o Valorização dn
Amazônia,

Excelente tbõca riem- pa.
ra o ituitoro folião paraense.

OS FELIZES
O Sr. Antônio Faria, em-

baixador salasarlsta no Brn-
sil, esteve no Minietério da
Justiça, ocasião em que mo-
ràc.camente abraçou «eu cor-
rellgionárlo Marcondes Filho,
cum uiscoiíi e tudo.

As colunas do «enfé socic-
ty» ainda não registraram o
esfusinntc c borbulhante \>n.
COnlro dog doi5 nniávcls go»*-
ní"'»..

ConlRRio

Vir. do* nu_ili_r*>_ mal» dl-
Eugênio Gudinretog d" Sr.

_-t_ sofrendo dn»

mental., F»-e_da«-e preoru»
Cii.l.. i.-i. O f*tO, o l"M..I
-iiiqti. ho ti.. ii..ii.i And Sliat.
aviinva ai menina, du seu
.tiii.no.I" KiltlilH¦(.•.

.N.i.i n- |>i. .-> ii|-> rn. |»"i.
• im* «. «H il""ii.,.t ...." . C0«"
U|leàa,

Umn .ipnstit

O foliSn da COFAr .-ta
dl. ende que n-» conMr-i com
iiiiniont0 d« breco da .*»"*
Illiil, Mm qui- l'iliii'_'l'li.i é
,'.-»_, ni'11 r.lu p_nd*-*l»l_
pantalihn? übH.vet ii-nilo
«I. nemi' *»•* n elevação exlal*
__ i'"i (liidln uno unir no
próximo din -1' K pur u»»*
niinldade, «*_tu bem?

MiiHouratlo
i'"ni.ii.ini n,i- ipie im i"_rn«.

vai du mi" pn --.alto, nn hum
dn chiiii paiilintn. minin dan
fiiMi-t dn Municipal, um tlt*
pn. de Copacabana chiuniulo
César du lul. apontou sérln
pura o Br. Café Folio e exlitiu:

I' o r''"li"t nâo vnl llrn»
a má. iiirn"

— Mu que mucaro wc*
nlnoT

--_»UXAt V. OAAAAAl
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BAILE DOS "FOLIÕES DO SUL"
Nn sedo do ("nhiras (Rna

Álvaro Alvlm. 24, sobrado)
OS FOLIÕES DO SUL farto
realizar ninunhá, vemimla-
•feira tle carnaval — pran-
diie-i baile euninvalesco,

prestando n sua homenagem
a S. . t. Rei Momo I c Único.

Para o maior brilhantismo
desta festa que se entende-
rá das 33 „s 4 horas da ma-
drogaria foram contratados

os serviços da famosa or-
qucsira de IVruzzl.

Os convites podem ser
iidniilrlilus na portaria dos
salOes do Cahlras, dlilNa
mente das 1H •__ SI horas.

Conclusões W-
VIBRA A CIDADE AO RIITMO...

pastoras representam as da-
mas nobres tio Império. A
írcnlc, eslá o mestre sala,
Mirgo a porta-bandeira. E lo-
go desfilam as -baianas»,
com uni colorido e um movi-
mento que dão todo o sabor
do uma escola de samba. Na
Ala .Independentes do Amor»,
saí o (Corpo tio Alfercs», eg.
lrciii.com us painéis . lusivos
e o símbolo ria Kepública *
coroado por um lindo anjo
ladeado por duas cabeças de
cavalo. Seguem as alas da
<Mocldade> e dos .Importan-
test. 0 enrôtlo constitui cena-
rifi, ir.otivo. personagens, pai-
nóis, luzc.*, ao som da ba*
teria,

CANTANDO

Surdos, tarols. tamborins
Wmpen) o silencio. Seiscentag
pasioras elevam o coro, a me-
lodia sobe e so derrama pela
cidade. Vozes brasileiras, vo-

• nes do morro, coração fi^rven-
do, doçura de mães que aca*
lentani, tle noivas que acari-

' ciam, namoradas que espe-
rpm ii poria das barracas,
lavadeiras e operárias, gen-
te de pé descalço, com a lato.
dágua na cabeça, subindo o
morre. Tudo isso cantando.

O enredo está recolhido
no baiiarão secreto. Ai dn-
quele que violar o segredo
das e.colag de sBmba na vês-" poia dos grandes três diasl' Nem com uma flor se toca

. nessa misteriosa porta da cn-~t verna mágica, orule o., artls-
í tas i. og enredistns eompõehi,
i dão os últimos retoques no

enredo que vai disputar cam-
peonalos, aplausos, a glória
deste carnaval. .

EXTINÇÃO 1)0
SANÜUE AZUL

O, samba canta a «queda
ria monarquias

«A República surgia
rom a extinção do sah*

[gue azul*.
E estremeço n bandeira lia

v escola. Chegou a hora, abre-
-se o barraco misterioso, é

. aparição do enredo.

A gente do morro diz um
«ahi- do encantamento. E o

povo aflul para ver e seguir
tis passos da escola que 3C
dirige para o turbilhão.

<> SINHO, ó NOKL!

Sâo três dias. Acendeu n
fogueÁ-a na cidade do Rio de
Janeiro. Vêm descendo as es-
colas.

Quantas escolas? Como se-
rá quando as porta-bandeiras
se cruzarem e os coir.posito-
res se cumprimentarem, ri-
vais e Irfnãos ao mesmo tem-
po no trabalho, na alegria,
no sentimento?

Quando fôr dono desta ci-
dade, quando puder melhor
criar os geug c-nrêriot-, quan-
do tiver Inteiramente lln* a
Imaginação e com todos os
recursos para lançar um car-
naval como nunca se viú, que
é que o nosso Povo fará?
Quando tiver liberdade, traba-
lho bem pago, casa pal*a mo»
rar, instrução de graça, pano
para a fantasia trem ha lio-
ra o muito j_vdlnB pelog mor-
ros, que carhavàl vai ser.

A ORANl.K ATRAÇÃO
A grande atração do car-

naval deste ano é O desfile
das escolas de samba, no ta-
blado da Avenida Presidem
te Vargas. Quase 500 es co-
Ias deverão passar sob os
olhares da comissão julga-
dora. A tarde os grupos de
frevo desfilarão igualmente,
sendo seguidos na segunda-
•feira pelos ranchos. A crô-
nica carnavalesca aponta os
grupos .Decididos de Quin-
tino» e «Tomara que Cho-
va» cumo os mais credetv
ciados para a luta pela su-
premacla dos ranchos. Fi-
nalmenle na terça-feira gor-
da haverá o desfile dos prês-
titos das grandes sociedades
pela Avenida Rio Branco.
Êslo ano o Clube dos Demo-
crátlcoi-, pór dificuldades fi-
nanceiras, estará aUBénte,
devendo-se notar Igualmente

a pobreza dos enredos das
demais sociedades.
OS SUCESSOS MUSICAIS

Sem dúvida o maior sucp_-
so carnavalesco deste ano é
a marchlnhft '.Recordar é vi-
ver» da dupla Aldacir Lou-
ro e Adolfo Macedo. Seguem-
•se eMora na Filosofia"», «Tu-
íuquinha», «Ninguém tem
l'ena* cMaHa Flseandalosa-.
e <Tira a Bôcn do Caminho-.

DESFILE I»OS
FAVELADOS

Intensa expectativa vem
cercando igualmente o des-
file de hoje pela manhã
patrocinado pela União dos
Trabalhadores Favelados.
Conduzindo cartazes e fól-
xas de criticas c reivindica-
ções os moradores de nu-
merosos morros desfilarão
pela Avenida Rio Branco e
outros logradouros da cl-
dade.

OS GRANDES BAILE*.
Os grandes bailes da cida-,

de serão realizados no «High-
¦Life» nd Teatro Municipal,
e nas sociedades carnàvales-
cas. A. grande maioria das
ofg-ni-kcòes sindicais rfeali-
.arão igualmente animados

bailes, destacando-se entre
estas a dos metalúrgicos,
têxteis, comerciários, ban-
cáriós, etc.

Centenas de Empresas...
NAO CHEGAM AOS

Or!, 500,00 POR SEMANA
Os sapateiros constituem

no'Distrito Federal uma das
grandes corporações assala-
nadas na indústria. Entre
eles é elevaria, cerca de 40%,
a porcentagem dos que tra-
balham sob o regime da la-
refa: ganham de acordo com
fi produção feita. Segundo
dispositivo expresso na lei
•35 460, os empregadores, no
ca. n dos tareíelrõsi são óbr!•
.gados a completar-lhes a
diária até CrS 80,00, a fim
d»..que seja atingido o mi-
liimo mensal de 2.400 cru-
zeiros. Isso, porém, não é
cumprido. O Sindicato dos
Sapateiros tem. uma méoSa
cie 100 reclamações mensais
na Justiça do Trabalho porviolação da lei rio salárlo-ml-
nlrop,
. As fábricas DNB, «Noels-,
<Matos Rocha:-.., são três en-
tre as dezenas rie outras quenáo estão cumprindo a lei.
Nessas empresas, os tarefei-
res não chegam a fazer sa-
lário de Cri. 300,00 pór se-
mana,

BURLAS AS BARBAS
DA FISCALIZAÇÃO

Êsse é um dos inúmeros
.câsòs dè buíla à.-Jèí qUé fi-

i;«óü ó novo salário-minimo
- affl Cr$ 2.400,00. Dèzéhâs de'outras modalidades foram
-.utilizadas logo ao sêr anun-
claclo quê a lei seria assina-
da pelo então Presidente da
República: dispensa em mas-
sa rie trabalhadores maiores
e admissão, em seu lugar, de
menores; transferência de
tarefelros, com pro-
çltição mensal acima dos
_!.400.00 cruzeiros para ca-
dá cn 11' g; d r i a rir tlláris-
(tas. nas .•mpréSH. rie peque.
fui produçHn. pnrn tarefei-
.Õs; novos quadros de mui-

, tas, de forma a liruillc-arém

em rebaixa certa do salário
Imposto por lei. Todas es-
sas manobras foram postas
em prática e são dlàrlamen-
le aplicadas às barbas da
Fiscalização do Ministério
do Trabalho, sempre cega
diante dos embustes e da ex-
oloraçâo patronal.

REAJUSTAR

A realidade ai está, .Iara
aos olhos do próprio Covèr•
no: o salário-minimo, rea-
justado a 1? de maio do anó
passado, ainda não está sen-
do cumprido em elevada por-
centagem das empresas co-
merclals o industriais, não
somente do Distrito Federal
e demais capitais, mas em
todo o Brasil. O Estado, co-
mo patrão, antes de falar
em revisão, terá . que cum-
prlr a lei 3D.460, não deixah-
do um único servidor com
vencimento inferior ao le-
gal; os CrS 2.400,00, fixados
para o Distrito Federa], já
deixaram há muito de cons-
titulr minimó vital, pára sé-
rem salário puramente dé
poupança. O poder aquistti-
vô dò salárió-iiiinlmè, sénsl-
vèlmèhtè reduzido pélâ dei-
valorização àéèléràdâ áò érU>
zéírô e- pela èléVàçâó efês-
cente do custo da vida —
calcula-se a elevação, à luz
das estatísticas do SEPT,
em mais de 60% desde o
inicio dos èstüdõs pârá ó úí-
timo reajustamento — lm-
põe uma única providência:
novo reajustamento è con-
gelamento imediato dos pre-
ços dos gêneros e utilidades
essenciais. Por I .so lytam
ns trabalhadores qui', mais
iimi, vez, saberão derrotar
us planos doslé Governo de
impor a tome e a traição co-
mo niirma rie ""ftatuiate. CftPi

faculdades

O SAROTADOIt

ü Sr. Raul Fen_and*._ fêa fracas.ar, completa-
mente, o entendimento que se Vinha procc-wmndo pn-
ra a aquisição de 300 mil tonelaün_ de trigo uruguaio.
O Brasil compraria o produto por mais ou menos 80
dólares n tonelndn. A truiiHaçfto, segundo os enten*
didos, seria vantajosa paru os dois pulses.

O truste Bung & Bom, contudo, entrou em açfto
para ini|H?dir que adquiríssemos o trigo da nação me*
ridiotul e, i»lo que agora iiob informam, nao teve
rriuila dificuldade: contou com a decisiva colaboração
de seu admirável porta-cstundaHe, o Iramboleante Mi*
nistro do Exterior. O Sr. Raul tTernandeB, ao «matar
o assunto», disse aos delegados uruguaios que estava
agindo segundo a música da flauta do cana do Sr-
Eugênio Gudin.

Todo o Mundo )á Sabe
Que Amaury Vende
Birato Porque Tom

Fábrica, Própria
alusões de Unho tmltaç .o des-

de Cr» 80.00. Ralon a Of$ tüVUO.
Mita rügu a CrS _60,(_) Rua
da Alfândega. 818 — 1* andar.
'"" ..' ———' TI,

Agrava-se...
man Lent, Teixeira de Frei-
tas, Fernando Ubatuba e Má-
rio Viáha Dias.

O protesto dos cientistas
de Manguinhos fundamenta*
•se etft que a demissão do
Professor Laranja obedeceu
a motivos políticos e não de
ordem técnico-cientlfica. Efe-
tlvamente, com o golpe de
24 de agosto, o Professor
Laranja, que fora nomeado
pela administração anterior,
solicitou a demissão de pra-xe. O Sr. Café Filho, então,
convidou para o cargo o Sr.
Antônio Augu-to Xavier, seu
amigo pessoal o sócio do
Clube da Lanterna, mas que.lão sè destaca pôf méritos
científicos. Convidado, ô El..
Antônio Xavier declarou ao
Sr. Café Filho qué não* pó'
derlã aééltàr o cargo um_
vez qüe estava cursando h
Escola Superior de Guerra
o não podia Interromper o
curso. Eis, porém, que o Sr.
Xavier se diploma pela Es-
cola de Guerra e o Sr. Café,
tendo mantido o convite, no-
ihela-o para a direção de
Manguinhos.

Não vinha, pois, o novo Di-
retòr de Manguinhos, de
qualquer estágio ou curso
relacionado com as ativida-
des para que vem de ser
designado.

NA POSSE
Jâ dUrálite _ tfàrtsfflissão

dó cargo, verificaram-se' as
primeiíAs mimifèitàíèes
âbértá. dé desagrado. Muitos
ctèntiltã. prè_èhte_ retira-
ram-se da sala logo depois
do dlscUMõ dó Diretor dé-
missionário, Professor La-
ràiijá è ós qüè íícârám até
ô fim llníltârârfi-sè a Cum*
primêntar õ Professdr La-
ranja. voltando ás costas âo
Sr. JíàVlér.

E a coisa está. neste pé. í)
instituto de Manguinhos,
que até aqui vinha sendo
poupado ás manobras da po-
liticagem, viu-se agora nela.
envolvido pelo -austero c
moralizador * Governo de
*.>i_ FUlio í. Jliatt*

Ameaçada a Lavoura doTrigo
Com o Aumento da Gasolina

O trnbnllio piiNHiirà a wor feito com I.urros q Ihiís, o quo provou.rn gmndo qm-dn nn pro-
tltK.no — DucInruvOoN tio Invrador iiuiilista Edgnrd llurboNu dn Silvo, dn Aanocin .*fto Itu-

ral do Itârnré
SAO PAULO. 10 (Do cor*

ii'-.piiii.li-nti'> •- Nn nssi-in.
bléia dn FAllKHP, cm nue se
elegeu a nova dlrciorln dn
hntldnde, tivemos oportunl*
dade dc ofivlr, sobre ns con-
seqüências, pnrn a Invoiira,
da flprovnçãn do nuincnln
dos preços dus •¦omhusllvels
o lubrificantes, o Sr. Kdgnrd
llnrbosa dn Silva, lavrador
cm Itararé, declarou:

— Ssso aumeniii terá os
efeitos dc uma verdadeira ca-

liunltlnili. O gasto dc com-
lm. ilvcl com im tratores de
nrnçflo c outras máquiuns o
multo grande, cspeclnlmcntn
pnrn niiiuMcs que possuem
tratores h unsollna. i. o en-
sn do liam..-, .nulo quiiNc h
lotnlldiitli) das máqiilnnN o
mnvldn |w»r . .«r» i»nmliustl>
vel. Tenhu trea mnqulnn_ e
pensava ntlquli Ir outras
dim-. Sctis preços, porém,
subiram tanto, pus. niitln pa..
ra a terceira categoria, quo

desisti dn uovit compra. Com
o auim-iiiii dn -.viiMiihui, lé»
ivl, ngorn, quo encostar ou
vender iw outras duns má*
qnlnns, |_,ls o picço dn gn-
sollnn enenrceerá por demais
o custo da produção. O tra-
Imlliu passurá a ser telto
c*orii burros c bois.

LIQUIDAÇÃO
DA TRITICULTURA

—» Comprei uma fawnda

INDIGNADOS OS FERROVIÁRIOS
COM A SONEGAÇÃO DO ABONO

Na Central do Brasil ha a promessa dc pagamento depois do carna-
vai — Na fj-o|NildÍDn, porém, nem promessa existe, — Movimen-
•«m-se os traba lhadores |mra receber aquilo a que tém direito

Kg

__iM__-ra__-_W_i_i

Enquanto nn Central do
Brnsl há n promessa dc pa-
gnmcnto do 60 por cento do
nbeno depois do c .rnnvnl,
nn Ksttnil.i rfc Ferro Lcnpol-
dlnn nem sequer prorro"*. a
ex'sle. E os servidores' de
nmbnr ns ferrovias v. n pns-
sar os q.inh'0 dias dc enr-
naval na mesma situação de
todo o nno. isto é, .r.i dlfi-
culd.do.-.. pois o salário dc
laneiro lá se foi e o de fe-
vorelro ainda não saiu.

A INDIGNAÇÃO

A indignação entre os fer-
rnvlnrios é um fnto. K'. o
que nos disse um das oficl-
nas dn Leonnldlná, cm Ba-
rão de Mauã:

— Ninguém tem dinheiro.
E não pense que é só para
o carnaval que qiiTemos o
abono. Êle não daria para
atender às nossas necess da-
des, aós débitos do armn-
zem, etc.

As 14 horas, quando esti-
vemos, na estação da Cen-
trai, em Pedro 11, fervilhn-
va, ali, também, o descon-

tcntnmcnt-o. Um m_qu'nist*i,
chefe dc uma das composl-
ções que vnl nlé Caxias, as-
sim se expressou:

— Houve um liinial oue
disse que l.itnos nté n gre-
ve para recebermos o nbo-
no antes do carnaval. Acho
mesmo aue nesse Governo
quem não lutar nada conse-
gue. Não estamos pedindo.
O abono é um d'rolto que n
lei nos assegura.

MESA DO
LEGISLATIVO

DE FLORIANÓPOLIS
FLORIANÓPOLIS, 10 (I.

p.) _ No dia da instalação
da Câmara Municipal desta
cidade foi eleita para a Mo-
sa daquele legislativo os se-
guintes vereadores: Arman-
do Arris, do PSD, para pre-,
sidente; o vereador popular
Genesio Cunha, para vice-
•presidente; Julto Pauilno da
Silva, vereador da Liga da
Emancipação Nacional pa-
ra l" secretário; e Walter
Cruz, do PSP.

ULTIMA HORA
¦ nn ii ...» —. mu» i -__w_________a_<__

A Polícia Trama um
Assalto, a Favela de

Sta. Marta, na 4a. Feira
Segundo denúncia que recebemos ao encerrarmos

os trabalhos desta edição, à última hora, o Coronel
Cortes, Chefe de Policia, tem elaborado um mons-
truoso plano para despejar os seis mil favelados do
Morro de Santa Marta (situado atrás da residência
do Embaixador americano, à Rua São Clemente, em
Botafogo).

De acordo com o plano do Coronel Cortes, o as-
salto está marcüdo para a Quarta-feira de Cinzas,
pretendendo a Policia apanhar os favelados Inteira-
mente desprevenldos.

Iminente a Deflagração... i
negociações que visam ao
término da maior greve da
História da Aviação Comei**
clál Brasileira.

PROTESTO DOS
AtiRÔNAUTAS

Ná sèdé dò âlhdlcato dòs
Aeronautâs, reuniram-se on-
tem, durante várias horas,
numerosos tripulantes da Pa-
nair. Foram discutidos vá-
rios assuntos relacionados
com a greve dus pilotos, co-
mo também a adesão dos de-
mais tripulantes ao movi-
mento pela readmlssão do
Comandante Roque e a anu-
Iação das punlçóeS contra
os grevistas.

Finda a reunião, foi envia-
da uma nota â administra-
ção da- Panalr, protestando
contra a falta de respeito h
segurança-do vôo. Protés-
tam os tripulantes contra as
sucessivas medidas provoca-
tivas da Pâilálr, escalando
rámó-operadórê» com *mi-

Consulado.
Mlni.tro do Exterior, tomou es-sa tlecjsâo».

«Paris-Match» está enganada
apenas em um ponto: as asso-
.laiíOes «rifio V5b ser. cohsldn-

radas Com'» unia espécie üe
consulados oficiosos: JA estlio
sendo tratadas nessa qualltla-de. Os regulamentos conciliares,
ns leis tio pais e tudo o mais
sBo grosseiramente desprezados
pelo Itiiimtnttl que transformou,
por Iniciativa própria, certas
matronas e alguns remanesceu-
tes tio rebutnlho fascista da
Europa, como ó banqueiro Spllz-
mann Jordan, em «autoridades»
qué despacham papéis, rèconhe-
cetn firmas e ôpüiam sftbré dl-
tsrénte. AHuntos.

Dè fato. todos os atos orlj-1-
iiàiio* dé lã!s étiténdlnièntó. íao
còmp!etái*_ènté HülóS, mas liso
16 qué méiiòs lüAWriè _• *i»v
rtíta.» jyirnaádes ik iúa «treu-
pé . (lé ásiéssères. j*t müjitmfímtít èua «ais
medi .às facilitam sóbréiflôdò a
fearttculâcJU dé circulo» Inter-
naclonalB dè espiões e refugia-
dós é que é Itamaratl chacelu,
pór ordem dè Raul Fcffiãftdè-,
papéis falsos, Inclusive passa-
portes. A arblifáriedade to fác-
clóslsmo político sâò evidente.
Há, além disso, õUtío aspecto:
esses falsos representantes ai-
plomfttleos nto suo responsáveis
perante nenhum' govíino más,
coinó os favores qué recebem
ptidém ihtètfeilr. roiiio tle fátti
Interferem, tuti tiansatões co-
mcrelnls e outras operaçóes fl-
íirineclrns. fie onde se vé dm»
n_i> são ti(iriia;; os motlvns do-
niéstlcos nue determinaram ri
resolução dõ avô do entiéguls-"ss. «aso wsle **Pad«4it£ci_»»

nhocas» Incapazes técnica-
mente pára o vôo, quando é
certo que os rádios jâ decl-
dtram não voar com os fura-
•greves. Reafirmam os ae-
ronnutas o item 5 de sua
declaração,* qual seja 0 da
deflagração imediata dè gre-
ve, caso ã Panalr insista em
desrespeitar 0 que dispõe a
Porcaria 404 e Os próprios
regulamentos de vôo da
empresa.

IMINENTE A
UKEVE TOTAL

Continua iminente a defla*
gfaçâo de uma greve total
entre ob demais tripulantes
da Panair. Os 39 mecânicos
de vóo, que voam obrigatória*
mente coin os aviões dò tlpó
Constelation, estavam, em
grande movimento durante o
dia de ontem; tratando de as-
.untos relacionados com a
greve dos pilotos. A parali-
sáção doe mecânicos de vôol
significaria a total paralisa-,
ção dos vôos da Panair, unia»
Vez qüè sem 0 dóriéuVso dos
mesmos, os àtUàlg «nilnhocas»
«aò poderão continuar furan-
do a greve, pois os Conste-
látlon não levantam vóo sem
mecânico à bordo...

Amanhã, à tarde, lia sede
do Sindicato, os mecânicos de
vôo realizarão uma importah-
te reunião, especialmente pu-
ra tratar do assunto da greve
e de medidas visando uma rá-
pida solução do litígio.

ASSEMBL_iIA-MÔ.Í_i-&0

Qualquer quê seja 0 rêsUl-
tado dà feuniao de amanhã,
dog mecàfllcoâ, estes Voltarão
a se «_3iif_r nà qüârtà-felra
de cinzas, juntamèntecóm os
ráòlo-óperadórei, nuina aBèem*
biéa--n«'--ferò. . • ... :

O Sindicato devera, dèjeji- ¦
volver intensa p"?pp_gatida
junto a seus associados rió
ééhtidò de que compareci *

assembléia "de quártâ-félra -
ináior nüniéfo possível dè tíi-
pulantea da Panair. Aguarda-
-se conio decisiva éBsá íeü'
hiSo, ürflavêí qüe e tida co-
mo certa a a-èflâo & gíevè doí
ládio-opéradorés .ôttio lâffi*'
bêm dos mecânicos dé VÔ-,
qtie jâ estão descontentes coin
o prolongamento indefinido
da gtevo dos pilota.,. o qúe
vem ocorrendo por culpa uni.
wè. dirigaal«!i d» £»*"-_",

NÜNHUMA SATISFAÇÃO

Como dissemos, nn Leo- i
poId'nn nem .eauer promes-
sn existo de que o abono
sein paro. físse fato é o que
mo1' 'ind'nn. ção vem cau-
sando enlre os ferrnvlár'os.
pois "chntn que é umn des-
consideração por pnrle do
administrador »'. ferrovln,
Sr. Almlr Maciel, não tfi»
dntln ao menos umn salls-
facão, Com e'e'to. nem umn
circular fo' dlstrlbu'da. E o
ndinlnlstredor prevendo lá
os protestos que surgiriam,
resolveu, numa medida nn-
tli)A1'CA, proibir que as co*
missões que a êle se dlrllnm
para trotar dc nualnuer rei-
v'ndtéação. selam comr,-istas
de mais de três ferrov'ários

MEMORIAL AO
ADMINISTRADOR

Depois do carnaval, cOh-
forme nos afirmaram, será
corrido um memorial nas
oflchias pelo pagamento ime-
dlato do abono. A comissão
que Irá levá-lo, scià'lncum-
bldij de manifestar o protea-
to de todos os ferrovláros
contra o
menlo.

atraso do paga-

Lenços Fantasia Para
Senhoras •• CrS 50,00

04 iiihIs belos pudróes comextraordinários eatumpudoa cmótima séria - CrJ _(),(K) Ntitá-vel ofertB de AMAUF.Y Rua da\lfandega. 318 - 1* andar.

pnrn descanso» mns, depois
de certo tempo, resolvi plan-
tnr trigo, Verificou-, o que na
temia dc Itararé são óilmn.
pura éssi- cultivo. Doado 1011
eslou produzindo trigo. Fm
11)11 A mão, plantei npciuis
melo alqueire. Com o meca-
nl.ni.iii, JA Cheguei ii plnn
tar .111 nlquelres. colhendo
120 tonelndaa de trigo o cen-
trio. Por ai pode-se ter umn
Idéia das vantagem dn me
< .ml. nçfto. Através da Arro-
clnçAo Rural de Itararé, fl-
zemoa propaganda entre os
pequenos il-tlIrtllltiK-.H, qt|i»
chegaram, então, a plnnliir
000 sacas dc semente, co*
llicndo cerca dc DOD tonela-
das tle trigo. A ARRocItiçãn
Já estava planejnndo ndqui-
rir máquinas de batei- e llrn-
par trigo, a fim de nlugá-l.._
nos pequenoa ngrlcultnres,
mns acabou dCRlRtindo devi-
do nos coiiRtnntcs aumentos
que se vim verificando cm
seu preço.

O entrevistado terminou
referindo-se ao lamentável
contraste: justamente quim-
do a trltlculturii começa a
florescer neste testado, o Go-
vêrno crln os entraves mais
absurdos para que ela pos-
sa se desenvolver e, pelo
contrário, procura esmngá-
•In. O aumento do preço da
gasolina 6 um dê.sscs cn-
traves.

CONTRA A PROIBI-
QA0 DO FESTIVAL

A CÂMARA DE
FLORIANÓPOLIS

FLORIANÓPOLIS, 1B (I.
P.) — A Câmara Municipal
desta capital decidiu, por
unanimidade, protestar con-
tra a proibição do Feslival
da Mocidade Sul-Amerlcana.

Em virtude de requerl-
mento de autoria do verea-
dor Júlio Pauilno da Sllvn,
o legislativo de Florlanópo-
Hs enviou um telegrama ao
Ministro da Justiça pedindo
a revogação da portaria que
proibe o Festival. Os verea-
dores pediram prazo paravotar o requerimento a fim
de que pudessem tomar ro-
nhecimento das razões da-
proibição, sendo quo, após
o exame, decidiram pela to-
tal falta dè procedência pa-rn aquela medida.
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ARMAZÉM
BEBIDAS NACIONAIS

CUTIARA
E ESTRANGEIRAS

aSm^SSASÃi-J?1503 - PRECOS POPULARESARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO CJALÈAÔ, 3Í7
ILHA DO GOVERNADOR JÚLIO T. GAZELE

. NASCIMENTOS
Filho do operário Antônio

Arnúlo e sua esposa, nasceu
cm Campos, n 14 do cortes*
te, uma crlnnca nue tomou
o nome dc Luiz CArloe.

Homenagem
a '.1 

patriotas
Com o ii>mpnrcclth'-n-

tç de grande número de
Ki-iihnrns. realizou-se há
dias uma homenngen. a
ires figuras do movimen
to feminino brasileiro,
Alice TlblrlçA, La.râ
Brandão c Olga Bciiárto
1,'rostcs.

Sobre Alice Tlblrlçá fa-
lou A poe ti sa Beatriz
Bandeira, que discorreu
sobro a trajetória per-corrida por àquela com*
batente democrática. Cort-
clulii recitando a poesiaFlores Rubras dedicada
á memória da hotnéna-
geada.

Em seguida tomou ,i
paiavra a èrà. Kmllie
ICampra.d que recordou afigura da póetliâ Làüfà
Brandão. Após éltàr fá'
tos de sua vida hd magis-
térin, referiu-se à aflvldâ-
de de Laura Brandão Có-
mo poetisa e revòluòlo-
nárla. A oradora t*èdloU
a poesia Brasil, escrita
ria União Soviética e afábula Sociedade Prote-tora, em que Laurâ feran-
dão satiriza os "donos davida".

Finalmente falt.it felbí-
sa Prestps que fê_ um ifn-
oressiorfante relato sobre
n vida de Olgn Benárlo
Prestes, rés.âltãhao a
tempera, coragem e ab-
negarão que demonstrou
no decorrer do seu longo
.unPelo nó camno de con-centrneão de Auséhwitz.

Concluiu conclamando os•»". .. ntes a se inspira-
rem nos exemplos das
três homenageadas. ípie
dedicaram suas vidas à
luta por uf_ Brasil li\>íè
e por melhores dias párao nosso povo. .

Vai Tomar Novo Impulso,
A Campanha Do. Marítimos

ivr_ _______ ,..__ _ .Na seinana seguinte à do
carnaval, a campanha em
que se empenham, 100 mil
marítimos, $or aumento ge-
ral de salários, passará à
fase dos entendimentos com
o Governo e os armadores.

Isto foi o que nos decla-
rou o Presidente dá Federa-
ção dos Marítimos, Sr. Car-
los Martins dè Andrade,
acrescentando que a campa-
nha dos trabalhadores do
mar aproxima-se de sua ia-
se decisiva.

De fato, jâ a maioria dos
sindicatos marítimos ratlfi-
caram a tabela de aumento
salarial elaborada pelo Con-
selho de Representantes da
Federação, E sendo assim,
na semana após o carnaval
jà todos os sindicatos terão
apreciado a tabela de au-
mento, possibilitando a que
a Federação proponha aos
armadores é àó GóvêrrtO o
imediato inicio das discus-
áflés' Sobre a reivindicação
dós trabalhadores marl-
tlmó..

O único Impasse, segundo
d Presidenta1 da Federação,
é 0 íató dé que dois oU três
sindicatos alteraram, a.tá-
bêlâ, lhlciallnèrtte aprovada
pêlo Conselho daquele órgão.

A maioria dos sindicatos, en-tretanto, conformo afirmou,
opinará pela tahela inicial eo impasse estará resol-
vido.

A campanha dos mariti-

mos' deverá deseftvolver-Sè
om ação conjunto de todos
os sindicatos. Jâ désdè Wu
inicio, ela vem contando córii
a união de 14 sindicatos ma*
ritimos.

FISCALIZAÇÃO UO JUIZADO
DE MENORES NO CARNAVAL

O Juiz Alberto Augusto
Cavalcanti Gusmão, em exer-
ciclo na Vara de Menores,
baixou instruções sobre a
vigilância e fiscalização só-
bre os menores em iodas as
casas de d'versões públicas
durante o carnaval, que se-
rão exercidas pelos comissá-
rios de Menores t- demais
autoridades daquele Juíza-
do, em colaboração com o
D.F.S.P. e as polícias das
Forças Armadas, militar é
municipal.
PROIBIÇÃO DÈ BÊBtl. AS

Nas festas Infantis será
mantida absoluta separação
dós méftórés de B a 10 áftos,
dé 10 n 14, è dê 14 á 18,
tendo sido proibdâ á pre*

sença dé menorèá cbm fan-
taslás atentatórias ão decô-
ro e à moral, táls _ómo"malllol.", biquínis, -lêtur-
paçôes de prátàs è outras
que desnudam inconvenien-
temente o corpo. Por outro
lado, íoram Proibido* o uso
e a venda de lânçá-pcffumes
e de bebidas alcoólicas, in-
Cluslve cerveja e chopè, mes-
mo aos acompânhanleá dos
menores.

POSTOS DO Jtrt?,ABÕ
Durante ps festejos ÍUn-

Clõnafão ós áegUlfttÈs postos
dõ JUizo dè Menores t Ave-
itidá 13 cfé Maio, .4 telefo-
né 32-91.3; ftjt AVên'*Jè N.
S. dè Còpàôâbânâ, 667, té-
lefònê ãí-0714! «s ha AVe-
nidi^ Càhdidd Uènlcló, 4.168.
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JÂNIO QUADROS, INIMIGO DO
FUNCIONALISMO DE S. PAULO

Proibido» o» servldore» do Entalo de conceder entrevhtaN à lm-
l.reiwa, radio o folevbão — 4.600 dit-ipenKRH, nó de uma vez,'no Dc-

partamento de Agii-is c Knkoioh

5 SAO PAUM», 1» (Do eor.
n-.|Mind«-nte) — O Sr, jà**|0,
Qui-drna (M-aha dn adotar uma
n-snluçao qu« ttlfnlflca nn*)
crave atentado aa llhnrdade*
ilemorratlra • inucrlt**! na
( i-n-miilçaii r «|iir revela, dr
modo oMcn-lvo, mu propd*slin dn -M-Rulr, cm Sfto Pau-
In, a mr-m* política **m mol*
de* fascista* de outro*, ro*
vernadorr* ja dminaaeara*
dns como Imnenllentea rea*
. liiiuirlos. O «Sr. Janlo prol*
lilu on funcionário*, piihllt-o*.
de dar «nlrevistai à Impren*
K*. ao rádio t a televisão, ao
podendo faxe-ln para Jiull-
ficar ato próprio o, aa-ilm
mesmo, quando aiitorítadn
pelos secretários de Kstadn
on por chefes de órgAos dl-

wwawwm*kw»i*s*wswim

rríainriili» ||*-*Mloa a» orii- t
l*ant«> do ralado do*. Camimo
ElUloa.

Al «-sii unia medida dt*
mala odloMia o que tem provoeado viva c luslirii-ada In
dlRnat-in, nfto apenas enlreoa acnidorra do Kstadn. co.mo no arln de Ioda a popu-laçâo Unilclrmnli-, que (em.agora, um testemunho evl-
dente inln(*ontraMAvel dn que.
quando o Sr. JA-ilo ralava
nm dnmncraela, estava mis.
tlfleandn a opinião pdbllra.Kua dnmaroRia, entretanto,
nfto con-ctrui* «>nranar a mais
JiW-sWni.

DEHITIDOS

Outro ato repulsivo do -fio-

t

vnmador d«< rito Paulo dia
respeito a dispensa em mas
sa dn funcloiiAiiim. Só nèa*
tes illlliniis dias, foram drmj.
tidos quatro mil e qulnhnn*
toa'servidores dn Departa*!
menln dn Ag-ia** r KskoIon,
entre os quais oito rns;**-
nlielros.

Antes, haviam sido detnl-
tidos numerosos funcionft*
rins do Departamento do K.s-
Iradas dn Rodagem. A As-
sorlaçAo dos Snn-ktorns dea*
sa autarquia lançou vnrmnn*
te protesto, exigindo qun o
Governo torne anm nfelto
nssaS] dispensas, para aa
quais nfto se. pode Invocar
a mennr justificativa.

' OS MONSTRUOSOS PROCESSOS DA JUSTIÇA POLÍTICA IANQUE - A CONDENAÇÃO DE
OWEN UTTIMORE - "MEU FALSO TESTEMUNHO ENVIA AO CÁRCERE OS DIRIGENTES CO-

MUNISTfS" - AS ESPANTOSAS REVELAÇÕES DO DELATOR OFICIAL MATUSOW
No procuro contra OwonXatÜmoiy, quo foi dl- (ReporUgtm de Joseph STAROBIN)rotor do Instituto do Pacifico, Matuuow foi a prlncJpul '

tnstcmunhn dn uci.nm.-fto, file conta no livro quo on-
croveu o quu montrou a Alsop, jornallstii do «New
York Herald Tribuno», como ntilti para criar a lm*
Pi-ohhSo de que o professor Lattimorc.'poi-lto omquos*
tõos do Extremo Orlonto, amigo do Roosovolt o autor
do livro «A Sltunefto nn Ásia , cru «comunista»:

"Eu .ipi (•..«•niitva como"prova" um docuinonto pu*
bliendo poln seçüo dc educa*
çfto do raituio ComuiUiiiu .«
nupclto da Chlnu. Isto davn
no meu depoimento um ar
de nutnnpcldadc. Depois, atu*
cava o Instituto do Pacifico
tcusondo-o dc ligações com
o sindicato dos «mpregados
da C.l.O. (United Office an.l
Profe-tiional Workoi-s Union i
sindicato que eu aflrmuvii
aer «controlado pelou comu*
nlsjns.. Tudo complciamen*
te falso... O ponto culnu-
imntc (io meu depoimento
foi o momento cm que níir*
mavn dramaticamente quu
os livros dc Owcn Lattimo
rc eram utilizados como Ins-

JstWSJÈm ^Mtn ft»^àn9^9»m 9' fflt»\W9 I

hi:lL'!im * «aiwaar»mima*iBT |
ttlia «a-i-*. «*•*-*•••• m nm I

mW™

vr A U.D.M.
<E 0 CORVO

O pr.** «uiiliir e ll,-ii,*ci,-n
tario-» l.atcriht iimlu A-*» turra*»,
RgorUi (<>m u kiMl próprio %ir.lido, » I DN Subem-ut. d*- .«mi-
tr -.¦•líura, t|iir o dir-Mor ilu pu»-
qiilm do I-*ivnidtu jii foi ren-
•tinido, p»r in hi*. dt- uma v-ci.
P>t alguns (Im*. boim -corr-nliglo-
nnrloi-t qun iiAu concordam mm
,* llntfiiHci-ni que iikii mis arll-
goi t|ué uHsthiti v, mcHiho, nas
«nrtiiriu*. rcdiiduimlf- du fAiim
qu(* dl ri gf, fritos siili uniu lm»-
plniçAo direta, O |iri'>t»rlu pre-

Kicntt* do I DN, «'\-ili>piiliMÍn
Arthur Snntos, declnravu Uxr.
ftiiioo iiunui rudu do JurnittU-•ii* '|ii** u ii|rri*iiiliicAu ml» po-
fli-riu cudtissiir us Icrnins com
Hue l.uctTila VCm lirliithtiiilu, ul
tlmitmi-ntc, u sr, f aíc Hllio lil
qurm hii duos sc-inutiu-*- o trás
closiava).

Km uulru nula. u sr, Artuur
MHnlu.i disse nue, de certa ma-
neira, o m\ Café tllliu é tis-
p<.n-.ft\el pelu COItdlltu (Io tor-
vo. Café, )ul|;u Arthur >antu.s,
ftrti asais exceftdlvas au prufis-
«ional d» tntrlKU, prmiltludu
que l-ueorou cntriitftv nu t-cu

(rahineto 
sem i|tiulqucr aviso,

-acenia chçyttru uo Catelo
eom ores de impurlAltclii o ia
loco empurrando a porta do ru-
hlnrtf- dr Café.

O sr, Arthur Santo»- que, u
»*iu altura, anuncia reprovar o
comportamento do conhecido
rovurador. nau dl/, porém, ijllO
«le f a t UN deram ampla tu-
ber tura às umbicôeN megalomu*
n';it"s tle Lacerda, o qual pus-<ioD .i condição dc mentor tles-
se partido reacionário o jíuI|h**-
ta. Hoje, q n ainl o \c que scuh
v "postítis golpistas encontram
re-sistéiK-ia até cm setores com

» (|«i.tis contu^u |ara a a>en-
tur-h ua ditadtini mi li tu c, l.accr-
ti.i attrà-iõ contra alguns anil-
rus e parceiros da véspera,

/.inca-so o sr. Arthur baiitoi»
porque Lacerda chama, como
,.<-, coutem, o Sr. Café Kllho dc
(.abjeto, aventurei ro* lurcuüus
ambo;. rin^o esquecer, entre-
tinto, que sc I.urerd-i leva um
pouco da sua neurose uo prin-
ripai itsiifrutuário du '-Í* de
agosto, nflo o lai poroiie o só-
i-in ile -lii.u./ leiilia iiiliilailii (It*
rumo. O quo Lacerda pre ten-
il.*, na vi-nliiili'. è coiirtetrulr, «te
nm mnrtii un» ile outro u ilcrro-
¦¦iiilft ilas Itbnrünilcb ainda cvls'
tenf.s. abrir caminho para a
...mplrta liqiiida<..'io ila Cunstl-
tulçRo. Mb» ii f-sMi «.InUIrii de.-
-.cnio si- opiV- riini tdila*. a» tir-
VUfi o nosso povo.

ATE' A BÜMBA-HPARA IMPOfl
SEMELHANTE «ESTILO DE VIDA»!
A «civilização ocidental c cristã» nos Estados Unidos — Paraíso dc
de menores delinqüentes — Crescem a degenerescência e ôs heróis
de homicídios — Noticiário de um só dia das agências telegráfi-ças

i pro*

<r CANDIDATO
MOMSEN

organizados cm panelinh», os
homens «íue sc lulgam donos
o;« »unifto nacional, e que sc*
proclamam capazes dc cuniciii
¦.«lvo-coniiuin aos qne preteit-
ii..m cmbaroíii um sua canoa,
rBiniírám-se na residCncia do si.
Nçrcu liamos c ditaram leis ir-
revogovéls, sôbrè o problema da
sucessão. I.a estavam, liando
còi- loial ao concilio dos «olpls-
tu?, os csbirros pernambucimos
Etelvlno Uns e João Itonia, u
•,r. Arthur Santos, homem uo
piHnluo au .nosso Plrai, um so-
brinlio do sr Juarez Tnvpra,
dr nome Vn*i;llio. que »H« "
quàlidadCH pessoais negativas a
função dc lanciv-leirn tio solpi--
mo e por fim o inefável agi-n-
l» provocador du Escritório
Mõm-ç'li, Carlos Lacerda.

Outros prónéres da UDN, da
dlsMdéncia do PSD e do II.
urna ram ruim não terem sido
convidados para a reunião, o
que depõe contra a autoridade
a., concilio. Os próprios cardeais
da casa do sr. NereU ainda nao
acertaram os relógios a respei-
to da escolha de um candidato,
coita difícil, mun agrupamento
em que sobram amhioocs e fal-
ta prestigio eleitoral. Mas eis
«ue o .jornal do Corvo, num cs-
vouçar nervoso, descobre que «

¦candidatura Juarez surgiu no
interior o foi trazida pnra esta
rauital. ... ,

Com que roupãV U jornal de
Lacerda, cvldeiitemeiite, nao o
dl/, mesmo porque o nome do
chvfé do golpe de 2«l de agòslo,
que não atrai sufrágios. l>o-l«.
aervtr como bandeira dc futu-
ras, tentativas de . artiçujaçóes
de um snlpl.smo i|ue mullas pes-
soas hoie consideram frustrado,
poi 'alia de efetivos militares.

Ntnn só dia, através das agendas* tolegrAíicas, podemosapanhai- alguns aspectos bastantes significativos do "mundo
livro" ou do estilo de vida iiorte-ajiirticano" (-ue os Kstados
Unidos «iiierem impor ao mundo, sob ameaças de bombas de
hidrogênio,

i Aquoic torvo u luinulUio.su mundo Imperialista ameri*cano dirigido |>elo dinheiro, sob a tutela do lucro, vai acada dia, cavando a sua ruína, em meio da crescente
dução de abjeções e crimes.

BANDOS DK
DELINQÜENTE

Lis aqui uma noticia tlpi-'cn da criminalidade infantil
nos Kstados Unidos que ns*
sume vastas proporções:

«A POLICIA NOVA10K*
QUINA, que está conltmtcn-
do uma onda dc delinqüéii*
cia juvenil, ptendeu seis ra«
pazinlios nas últimas 24 ho*
ras por lirotelos, nus quais
um jovem morreu e vários
outros ficaram feridos. Três
dos detidos eram negros do
Harlem c foram acusados
hoje do assassinio de Ja
mes Mason, de M anos. de
idade, com um tiro de ri*
íle,4 quando êle entrava cm
um centro juvenil. Todos se
declararam membros de uni i
gang organizada, sob o no-
me de «The Excliangers*,. A
Polícia prendeu também 13
jovens dc pouca idade, de-
pois que Car Day. de 14 ano*.-.

. íoi baleado ao deixar um
jogo de basguetebofc tercei-
ro incidente a ocorrer no
mesmo distrito. Um dos jo*
vens presos, de 14 anos, é o
chefe de jima gang conheci-
da como «The Latin-kings».

tJUANOO O MAIUOO
VOLTAVA DA PRISÃO...

Também náo é um caso in-
comum o que se vai ler nes-
te telegrama:
.. PARA ESCONDEU ao
marido o nascimento de um
filho do qual èle não era o
pai, uma jovem senhora, de
22 anos, lançou o recém-nas-
cido do sétimo andar onde
eslava á rua. A criança mor
reu entre dois automóveis
estacionados, perto «lo Hotel
Gapitole, na Oitava Aveni*
da. en Nova Iorque. Durai)-
te á noite, o Sr. e a Sra,
Morvan, de Garficld (New
Jersey), chegaram ao hotel

e alugaram um quarto para
à noite. Kobcrt Morvan,
dc 20 anos dc idade, acaba
de cumprir uma pena de tre*
ze meses dcpiisào. A mela-
•noite, a moça, sentindo a.s,
primeiras dores, disse ter fo-
me e enuiou o marido à pro- 

*
cura do sanduíches. Deu à
luz em sua ausência c, quan-
do Morvan voltou, encontrou
ii mulher em um estado de
fraqueza éjftrema. Chamou
então um médico. Enquanto
isso. um transeunte encon*
trou o pequenino corpo o
preveniu a Policia. Inteiro*
gado, Morvan afirmou que
não percebeu que sua espô-
sa eslava grávida.

AMEAÇA DE MORTE
EISENHOWEK...

As prisões estão cheias do
menores que muito cedo ou
por desemprego, ou pelo cs-
tilo mesmo da vida norte*
-americana, escolhem o ca-
minho do crime e dós carce*
res. Assim irrompem casos
como estes:

O JOVEM RICHARD AR*
LAN SMITH, de 19 anos de
idade e detido numa casa «fe
correção em Oklahoma, foi
acusado dc ter proferido
ameaças de morte contra o
Presidente dos Estados Uni-
dos. O jovem Smith havia
escrito, em setembro tilti*
mo, umá caria dirigida ao
Presidente Eisenhower, su-
plicando-lhe que o retirasse*
da Casa de Correção onde es*
tá detido, senão o mataria
«na primeira ocasião*. O
diretor da casa, que leu a
carta, aconselhara ao mlssi-
vista que não a enviasse, ad-
vertindo-o das conseqüências
que esse gesto poderia ter.
Mas o jovem exigiu que a
carta fosse expedida. Se fôr
considerado culpado, será

MATARIPE GARANTE
NOTÁVEL ECONOMIA
EM NOSSAS DIVISAS

Cresce continuamente a produção daquela
refinaria — Supre as necessidades *da Bahia
e Sergi|>e — Operários e técnicos nacionais

fr Justa Rtclwação
doi Sargentos

Ai ífidljio do Vmiclmentos e
VÁntãgei*'» do» Militares «let*'-
-nina que os mllllare» com dl-
rclti* a allment-icuo, quando em
•mico de or-*anI-n*í&o «em ran-
•hu, ser»o Indenizados pelo tri-
ylo do valor das etapas de ali-
¦ni-ntacào que tiverem venjcldo.

A.-rattMt-, aerfm, que o C6-
ílKo e-ta vl-torando ha dois
anui, un verlMm para cobri.-, a»
¦Ir»»*-.-*» nele prevl-ta* furam
dl-trib-Odat, mau o» Sar-jento»
na* m«1o recebendo, quando de-
-«rranekado-, • *-rlplo do valo»
«In- etapa» a que teriam direi-
to, quando arram-hado*. Ao
•ae-a-o tempo, o gabinete do Ml-
•litro 4a Onerra »»--••*»-¦» o
«(-et»» «to pagar ou lelitar de
-*trar • trtplo de vart-r da eta-
(• de arlmentaeio, a seu cri-
Mrle.

Xfe ae eoi«l*»r-uam os Sargen-
Bine e-as «oa» situação de des-
htmtstttf*. lti, que redunío, pa-
•n, elatu *a-r.preJul>o. Aaslm, Sar-
jeotn» tle *»5xitirerl*« e»t»o dl»-
¦•teste-*, ft i-seerrer »o Judicia-
¦rio, «ta detesa de seus direi*
tos.

V perfeitamente Junta a pre-
tens** desses Bitlltnre-, que
nfto podem continuar sofrendo,
na prática, uma arbitrária re-
(liii-iio em seus vencimento», por
sinal Insuficientes para -™;1*"*
lar a carestia da vl(U. Sabe-
«e que as tabelas -"tolJ>W-*«*

§» 

pelo Cadlgo «le Y(m(a»en-
i • Vantagens estíto **'r*1'*-
t há teaito tsmpo, em Í«Ç«>

brutais majdraíd**» observa-
da» es* alnru-**!* da •»"•'¦•"
idMirss de -"rimei**, neee»»«*»a-
•lf f ras 'min o mais "M "•"
IfMMH parcelas do» oresmen-
•es dasnétUcot.. .. ;

Jíao << r<a*-lMlvrl oort*r o m- |
^fettee («ea ajsie ** umiMtam ¦»•
"haset*

•SALVADOlí, 17 (ÇorresPòn-
dfencia Esppcial) — tistá em
franco crescimento a produ-
ção d», refinaria de Matari-
pe. Em quatro anos (ie fun-
cionamento, a despeito da
sua situação dc empreendi-
rrento inicial, nos aetis mol-
dei*, veiu gl-adativamentc au*
perándo seus níveis de pro-
dução dc refinados, como
acontece com a gasolina, que
passou de 47 milhões,

. 1951, para cerca dc 102 mi*
lhões de T.ros, em 1954.

Nesses quatro anos, o vu.
,lor dos combustíveis líquidos

produzidos ultrapassou 454 *
milhões de cruzeiros, quan-
tia que reprcs«nta uma no-
tável economia «te divisas
estrangeiras. Estima-se para
o presente ano mantido o
mesmo ritmo, que o país pou-
pe con-, o funcionaiflento de
Mataripe, 750 mil dólares men*
sais, poit a refinaria está
em condições de elaborar diá-
riamente 6 mil barris de pe*
tróleo, mai* do dôbve por*,
tanto de soa produção mi-
"OPKKAKIOS 

K «.«CNKJUS
NACIONAIS

São nacional» todos os que
trabalham em Mataripe des*
de os operários aog técnicos
e empregados em serviço com-
PeEssa equipe de brasilei-

• roa far movimenta/ com ía-
cuidado as duas unidadai re-
finadorai que destilam o Pe-
tróleo provenlent» dos eam-
pos do Beeôncano, atendendo
Inteiramente a ttVias aa nec*»-
aivUd-H da Bahia • S**tflm
pe, no que se refere a com-
bustlveis líquidos e g*s Hiue-
feito para fogões.

Bati proj-ran.ad««. para
«*>r realiiada cm curto prazo. |
a'ampliação da? instalações

rios. A produção de óleos
lubrificantes que jà é pon^e-
rável, ci-esccvá, muito princi-
palmente se considerarmos a
natureza do óleo baiano, ex-
celente para tal fim.

passível de cinco anos de
flrisüo. Deveria ser liberta*
do em setembro próximo da
Casa da Correção, onde cn*
trou por causa «Io roubo de
um automóvel.

O KXEMl-LO DAS KEV1S*
IAS K UOS FILMES

A apologia dos tarados, dus
piilíciais, dos quu sabem ma-
iicjar o revolver e matar eni
sério, como nos filmes,« nas
revistas, • si a produzindi- uma
e^atistica de horrores nos
Estados Unidos. Aqui este
fato:

«THERESA TiBECH, dc lti
anos de idade, foi condenada
hoje, cm Nova York, a uma
pena entre 2U anos de prisão
c prisão perpétua, por lc*.*
morto sua própria mãe, em
cumplicidade com seu ainaii-
te, Williain Bayers, de 18
anos. condenado à pena çapi-
tal em 20 dc janeiro último.
E' a primeira vez que a jus-
tiça americana condena à pri*
são perpétua uma criminosa
tão. jovem. Theresn, uir.a jo-
v. m gorda e sem beleza, des-
inaiou à leitura da sentença.
«Há vinte anos (|iie exerço a
magistátura, declinou o jui/.,
mas nenhum processo provo*
cou cm n-.im tanta ansiedade.
Jamais estudei uma senten-
ça coin tanto cuidado:-. The-
resa Õfrech e WilHam Byers
haviam cometido o crime ao
seren- surpreendidos pela
mãe da jovem, (ie 4.'! anos dc
idade Esconderam o corpo
em uma banheira, retornaram
aos seus amores e depois c0n"
vidaram an-.igos para uma
festa. Thc.esa tinha 15 anos
quanto comete» o crime. —
(F.P.)»-

E PAKA IMPOR ESSE
ESTILO DE VIDA,

A BOMBA H...
Sucedem-se os crimes, mui-

tipücam-se os bandos de cri-
n-.inosos infanty* e juvenis,
maioj. é o f úmero de assaltos
c toma \-ulto a quantidade du
«atentados ao pudor», aliça-
-se a discriminação racial,
uma só virtude merece cartaz
desde Mac Carthy a Marilyn
Monroe: o dinheiro, em meio
do escândalo e dò policialis-
mo. K para impor esse resti-
lo de vida» ao mundo, biliões
dc dólare-j são aplicados na
rvepavação da guerra. Os ca-
nibais redobraram nas suas
experiências:

«.LAS VEGAS,* Nevada, 18
(UP) — Nos campos de pro-
vas de Yucca Fiat, um avião
de bombardeio da Força Aé-
rea dos Estados Unidos lan-
•ará hoje um «dispositivo
atômico de ensaio*., cpmeçãn-
do dessa fprh:a a série de tes-
tes nucleares americanos do
ano eni curso.

A Comissão de Energia Atô-
mica anunciou ontem à noite
que o dispositivo seria lan-
çado às 7,30 (hora local) de
hoje, a despeito das chuvas c
ventos forte» que açoitam a
região»-

Irucoo* iiiiii.ii*. do Punido
Comunista cm imitérla ilo
problemas asiático*. Uir.a
vez muis, trntnvn*ao du uoni*
plctu mentiru. O rOHUltndo
do mcu.ilopolmeiiio lm ai-
tiimcnte sntlNÍatóriu pui.i
mim, o que constatei uo ler
as iniinchcu-s dos JoiiiiíI.-í:¦ Maiusi-w declara que julgu
Luttlmore um «vermelho ,
«O livro de Luttlmore se-
Kuc u linha do Partido», etc.
Eu ocupava entfto a primei*
ru pnitinu dos jornais dos
Estudou Uniduü, graças a
Lattimorc.

Nau me Interessava pe-
lo que pudesse suceder u
Lutilmorc c sim no i/ue inc
poderia acontecer. Mens ata*
ques Injusiificudos contra
Lattimorc tinhnnvmo permi*
tido representar o papel de
perito entre os.peritos: che-
Kiirn uo degrau'mais nlto da
escada. I

«Lattimorc fui julgado cul*
pado>,

«l-AÇO COM liUE O SIN-
DICAL1STA CLINTON
JENCKS SEJA CONDENA-
DO A 5 ANOS DE PRISÃO .

Para que se compreenda a
importância do falso teste*
munhò dc Matusow contra
Clinton Jencks, é necessário
recordar que:

ai As recentes leis toseis*
tas norte-americanas atflori*
zam iicrseguicOes contrd os
sindicatos acusados dc ser
«manobrados |ielos comu*
nistas*;

h) Para que um sindicato
seja declarado «manobrado
pelos comunistas» basta ser
um do:; seus dirigentes con*
siderado comunista' por
um tribunal:

c) Os patrões norte-ame-
ricanos têm interesse em se
desembaraçar dos sindicatos
ativos, vigorosos e Indepen-
dentes;

di Clinton Jencks era um
dos dirigentes do sindicato
dos mineiros, fundidores e
metalúrgicos (International
Union of Mine, Mili and
Smelier Workers); êsic sin-
dicato é poderoso, ativo e in-
dependente .-(nao é filiado ao
C.l.O.); é o fantasma dos
patrões das minas de cobre
do sul dos Estados Unidos;

e) Clinton Jenks foi con-
«lenado a 5 anos dc prisão,
condenação baseada no depoi*
mente de Matusow; o sindi-
cato está sujeito a continua*
«Ia perseguição.

A DECLARAÇÃO OFICIAL
DK .MATUSOW

1) «Faço esta declaração
sob juramento para apoiar o
pedido de Clinton Jencks de
revisão do processo contra
éle instaurado c como tenta-
tiva, de boa-vontade, de re-
mediar o mal que fiz a
Jencks e em beneficio da Jus-
tiça.

2) «Fui testemunha do Go-
vèrno contra o acusado no
momento do processo, cm
janeiro de 1954, quando êle
foi considerado culpado de
ter «-assinado uma falsa de-
claração de não filiação ao
Partido Comunista» no Bi- c
rô Nacional do Trabalho, a*
28 de abril de IDõO.

;i) «Às afiemações que fiz*
eni meu depoimento eram in-
teiramente ou em grande par-
te falsas c assim eu as con-
siderava quando prestei o
meu depoimento. Assim:

a) «Testemunhei que eni
julho e agosto de 11)50 en-
contrava-mc no campo de fé-
rias de San Cristobal Valley
(Estado de Novo México) c
que ali encontrei o acusado
e que, durante a minha cs-
tada no local, tive três con-
versas com êle.

«Testemunhei que, no cur-
so da primeira dessas conver-
sas, disse ter resolvido aban.
(tonar definitivamente New
York e instalar-me no Novo
México ou na Califórnia e
que, nesse caso, trataria de
minha integração numa cé-
lula comunista do local onde
passass«! a residir. A respos-
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Usta carta (cuja fotocópia reproduzimos) foi dirigida a
Harvey Matusow, a ¦" de fevereiro de ins'1, pelo Procurador,
•(jcral Charles F. lícrriny. Eis a tradução do seu tôxto:"Caro Ilarvcy.- Como lhe disse antes dc suu salda dc El Paso,
sou-lhe sincerumente grato pela sua colaboração no processo
contra Clinton Jencks. Como sabe, o seu depoimento foi
absolutamente essencial para'que sc obtivesse u condeno-
ção e voei: soube, apresentá-lo lie maneira inteligente c há-
bit. Sc paaaàr por aqui náo deixe de procuràr-me. Sincera-
mente seu, Charles F. Herring".
Ia do acusadb, segundo o meu
depoimento, teria sido: *E'
uma boa idéia. Nós podeir.os
utilizar os comunistas mais
ntiviimcnto por aqui».

«Ora, é IntciVamente faW
que o acusadn me tenha feito
tal declaração.

b) «Testemunhei que du-
ranto a segunda conversa dis-
cutimos a mancha de propa*
gar «o apelo de Estocolmo,
patrocinado pelos comunistas',
assunto que o acusado pre-
tendia abordar numa confe-
rencia; testemunhei «|uc du*
rante esta conversa chegamos
a tratar das relações do acu-
sado coni o que eu chamava
o «sindicato ivermelho dos
mineiros mexicanos» e que o
acusado itvia declarado «ter
discutido com alguns dos di.
rigentea. comunistas mexica-
nos para que suas convenções
Coletivas, tanto no México
quanto nos lOstadus Unidos;
iõsscm denunciadas ao mesmo
tempo, para (pie pudessem
paralisar o trabalho nas'mi-
nas e fundições e assim ten-
tar interromper ou reduzir o
ritmo a produção dc um me-
tal essencial ao prosseguimen-
in dn. guerra na Coréia, quu
êle qualificava de injusta e
dc imperialista»,

Meu testemunho referen*
te a uma discussão do acu*
sado com os «dirigentes co-
nitinistas mexicanos* a res-
peito de um compló* para pa*
ralisar a produção de cobre
para a guerra da Coréia, era
mentiroso.

c) «Testemunhei que, du-
rante a terceira conversa,
declarei ao acusado ter ade*
rido à seção local da A.N.
M.A. (associação que trata
dos problemas dos mexica*
nos e dos mexicanos-norte-
•americanos nos Estados Uni
dos) e que o acusado teria i
declarado que este era pre- *
cisamente o trabalho dos co- |
munistas; teria èle acresceu- \'\
tado ser militante da A.N.
M. A., em «Silver City. cias-
sificado-a de organização-
•chave para as atividades co-
munistas no Noyo México e
dito que o Partido Comunls-
ta contrclava a A.N.M.A. o
a utilizava como tribuna po-
litica.

¦-Ê s t e testen-ntnhn era
falso*».

Ora, um dos procuradorc-s
do Governo neste caso era
o famigerado Roy Cohn, que
sc, tornou logo depois braço
direito de MacCarthy. Matu*
sow conta que êle encontrou
itoy Cohn pouco an les do
processo e que é'ste o fêz
comprar livros e folhetos edi-
tados pelo Partido Comunista
(tos Kstados Unidos. Munidos
dessas publicações, Roy Cohn
c Matusow puseram-se a
"procurar algumas citações,
a fim de construir t«Wa a
acusação em torno da teo*
riu dc que os comunistas usa-
vam uma linguagem si*
bilina, de duplo sentido, pe-
Ia «iual pareciam dizer o
contrário do que realmente
afirmavam: que os comunis-
tas, por exemplo, declaravam
nessas publicações çue 

' não
preconizavam a deírubada
do Governo pela violência
mas que, na realidade, era o
que pretendiam.

"Isto foi suficiente pa-f» en-
viá-los à prisão:.

Matusow vai publicai- as
suas memórias sob o titulo
"Falso Testemunho". O livro
deverá aparecer nos Estados
Unidos a 15 de março próxi-
mo. Mas um dos editores, Al-
bert Khan, acaba dc ser con-
denado a 6 meses de prisão.

A MASCARA
l)E CHATO

Siumíhi 
a nollclii nos ma-

IiiIIiiiik dn ontem, quali-
do os primeiros blocos jit *.«¦
pniiiiiiiii um movimento, o
Nr. AhkI: (hiilcaiihi land i uni
a inásciun de nuHtrrldmli* o
em lliilili- (Io «li-córn, n|in-
Ntinlu qiiclvni rlnii- coillni o
diretor (lo «Dllirlo lie Noll
clant,

O moliVO llleglllln é iiiiin
nota polillcu do .lorniil da
Itua da Constituição, u res*
peito da compra ile iinm cn*
deira de Heiindnr, pelu muii
durd 011, paru o homem que
JA ne proclamou, no recinto
do Monroe, o maior entre-
gulsla do Urai.il. P. • luro
que a i|uelxn.('i*ime oculta
qualquer refcri-nela uo (iode-
roso truate do |H>tróli-o, II-
nillando-.-u' a tratar do cusii
maranhense,

RxamlneiiKM alguns ns-
perto* df-Hh<« assunto. Nln-
Riiém poderia exigir, dc um
«Senador e Jornalista da Slau-
dard, obodlêncla a um eóill*
iro de étlcu, segundo o qual,a lei du Imprensa, ou me-
lhor, a lei contra a Impren-
aa, nfio pudesse, em qual*
quer lilixitc.se, ser usada por
homens de jornal contra lio-
mens de Jornal. Kssc código
de ética estaria em dcsncâr-
d» com outros conceitos dc
moral do Sr. Chateauhi-iund,
que cm artigo assinado, JA
teve a lemliraiieu de compa-
rar o Brasil a umn eabrochu,
cujo amante, os Kstados Uni-
dos, conquista seus carinhos
lasclvos a pancada. Mns. os
termos du denúncia do «DIA-
rio de Noticias» teriam, por
acaso, um sentido injurloso?
Mas, senhores, hí menos «Ie
um mês, o próprio Sr. Chu*
teaubiiond, escrevendo do
próprio-punho, com suu hor-
rivcl caligrafia, fé/, publicar,
nos colunas do «O Jornal--,
um torpe documento dc Imi-
xeiu, ofensivo i« dignidade
humana, paru agredir não
um homem, mas uma «enho-
ra, que hoje escreve coluna
assinada no vespertino «Olti-
ma Hora».

O Sr. Assis Cliulcíiuliriaiiil
è dono dc vasta cadela de
jornais e emissoras. O atual
processo pode dar uma opor*
timidmlc pnra i-xnminnr-sc O
que faz essa orgunl/açãn nus
mãos de «brussalr d'afralres»
da Imprensa, do rádio c da
televisão. Êssc Instrumento
dc propaganda coloca-se a
serviço da dominação du nos-
sa Pátria pelos trustes ame*
ricanos, defende *,i arcaica
estrutura latifundiáriii do
Brasil, {- contra a libertação
o o progresso de nossa 1'á.
tria. Em seu balcão, o Sr.1
Chuteaubriand negocia con»
a independência nacional o
a liberdade do povo brasilei-
ro. E sua investida de. ngo-
ra, contra o diretor dc um
jornal, usando arma antijor-
ualistica, não visa satvagiiiir-
dar conceitos de morai in.
concebívels num Chato. (•:
antes de tudo manobui con-
tra uma empresa que con-
corre com a. sua no terreno
jornalístico.

«MEU VMSO TESTKMU*
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CAFÉ E ESPECULAÇÃO

ANGLORIAM-SE o.
jornais de que todas

e^ aa medidas foram toma-
das. A policia está a
postos! Garantida a
tranqüilidade nos dias
de carnaval! Não será
perturbada a tranqüili-
dade dos cariocas!

Estes títulos foram tirados dos ves-
pertinos de ontem. Como não temos
invasor na costa, item houve golpe, nem
estamos em guerra, pergunta-se quem
estará ameaçando a nossa tranqüilida-
de no carnaval. Será o Piracicab^?

Eu aeho qtte é a poliei*.

tfifORMA^SPJ que o «ialor vai àtanen*

mi
ftilCifffCCf

O 
VESPERTINO «01-

tinia Hora» devia
aproveitar a euforia do
carnaval e pagar o atra-
sado dos seus emprega-
dos. Defensora dos di-
reitoB dos trabalhadores,
a direção daquele jornal |demitiu' vários fotógra- 1 curadores do Governo aju

fos que haviam cruzado os braços por 1 daram-me a formular decla-1
falta de pagamento.

Eis o Samuel sem mancara, no car-
naval.

Depois de umu alta de 'im ponto-, nu Bõl.sa de Nova
Ififqne, em um dia, o cuté voltou a uma posição do instalai!
dude no dia imediato, flutuando desde 105 pon tou dc alta até
150 pontos de baixa. Em Londres, o merca-lo reagiu desfavo*
riivelmcnte, verificando-se quedas drAsticas nas cotações do
produto africano. A repercussão de tais movimentos õe altas
súbitas c baixas igualmente repentinas, nos países produto
res, hft de ser no sentido dc uma tendência mais acentuada

[ para o pânico. E é isso, precisamente, o que pretendem òs
especuladores, que jognnt com o crescimento dns estoques

j í cm alguns países c com ns dificuldades desses mesmos países,
| que precisam de dólares c vêem no café o único produto ca*

,,ir,, ,*-¦*-.,¦ ..j.-,¦¦,.,.»- M 1"**** de saivA-los da premente «**K*it«s(>>ei de divisas em que se
NHO ENVH AO CÁRCERE j i encontram.

OS DIRIGENTES j O Governo brwíileiro è *HMMitudo, tacluttrv*- nos circulos
COMUNISTAS» 1 comerciais dos paises produtores, «ximo co-res|xm«ável nessas

manobras de esp«*eutaç-5o que os moaoptMlos exporiadores
Matusow foi utilizado co* I norte-americanos há muito tempo dirigem. A cumplicidade

mo testemunha do Governo ! I «lo Governo brasileiro se evidencia, em primeiro lugar, pela
no processo que levou h con- j j facilidade com que cede i pressão baixista dos ianques, o
denaeão a pesadas penas de j \ (íue é um fato incontestável, desde a -rtg-ência do Esquema
prisão treze dirigentes co* \ \ Arunha; em segundo lugar, pelo seu isolamento no plano !
munistas, entre os quais Eli- \ \ mundial, que chega ao cúmulo de fugir aos entendimentos
saheth Gurley Flynn. Clau- j ! com os demais produtores, interessados todos cm unir-se cm
dia «Tones, Pettis Perry e i í torno de pontos-de-vista comuns paru assim poderem íarer
Alexandre Trachtemlierg, con- j j face à ospeculação. Mas hA também, um terceiro elemento
denados quase que única-
mente à base do depoimento
de Matusow. Durante sua
entrevista coletiva k Impren.
sa, Harvey Matusow expli-
cou a gênese do seu falso
testemunho neste caso:

«sO depoimento tinha sido
inteiramente preparado pa*
ra dar ao tribunal e ao júri
a impre-oüo — falsa — de
que o Partido Comunista
dos**Estados Unidos pregava
c i-.-econizava a derrubada
do Governo pela força c pe-
ia violência:». E Mat-usow
acrescenta:'Por diversas vezes os pro-

I dc prova de que os autoridades de nosso paia compactuam
| com a deliberada e criminosa maquinação dos especuladores
; dos Estados Unidos: é a sua obstinada recusa de abrir novos
I mercados dc exportação pura o café brasileiro. Rceordemos,
I a titulo de extüuplo, a prooosta da União Soviética do com*

prar-nos 150 milhões de dólares de café, em fr«*«*t* de equipa*
i mentos ou mercadorias vissenciols aemelhantes. Que rèr. o

Governo que »i temos? Rejeitou sumàriiuticntc a proposta, a
pretexto de qne só Intcresoaria ao Brasil o pagamento em
dólares. Com isso, uso só peróem*** u oportusUdatle de am*
pilar o nosso comércio exterior «an gerai, como, parHeular-mente, deixamos de caçoar os estoques de café, o que contri* i
buiriu pura (ornar mais firme nos i*-«eca*dos mmmiiaiH a posi-
çâo desse produto.

E' Impossível desligar us (Ulicahlades que recaem sobre
o mercado cafeeiro, das medidas ditadas pelos Estados Unidos
paru proibir a liberdade dc comércio dos países cujos Gover*
nos aceitaram a infame condição de girarem em sua órbita
como seus cuudatários. O que esta acontecendo com o café
acontecerá com todos os produtos de exportação brasileiros !
c de outros países subdesenvolvidos. A politica opressiva doa

àüíbuia" aõs 
"acusados, 

de- | monopólios norte-americanos tem como objetivo restringir a
cl trações que não eram ba- f *-síer» comerciai de nossos paises, para obriga-los a só nego*
se-idas no que realmente ti- 1 cilvr «-entro do mercado capitalista que oa Estados Unidos con-

Mt>* nelos acusados I trolnni c, por conseguinte, coagi-los a se submeterem aos pre*

rações que eu imediatamente.

OCARNjcão —

í
Ia que «ocludiu-se a massa fria entre
Paraná e Santa Catarina». A massa
fria ocludiu-se. Vejam o aue é a na-
turezal

jOrtClAS de Mtlma hora: — forem
mobÜUadas a Policia Naval, a Po-

lida Militar, a Policia Civil, o Corpo
dos Bombeiros, a Radiopedrulha, a
Polieia Especial, e, quem sabe, ate o
helicóptero do Sr. Café Filho.

Vamos sambar dc arma embalado.

CARNAVAL tem de mudar de fei-
ção — diz D. Jayme Câmara. E

sobre os festejos do povo nas ruas, S.
Eminência estende o manto da língua-
gem apostólica, referindo-se ao «am-
biente nojento e degradante».

Os outros adjetivos estão um pon-
co ilegíveis.

nha sido dito pelos acusados
e sim inventadas na oeatj&o
do processo.

ços cada
mundial.

prtvvez mais vis que vigoram no «sen» mercado

Em defesa
dos mmerai.s f

atômicos

A crise do café, como todos podem perceber, só beueft*
cia aos norte-americanos, que dela tiram partido pa-ia «le.

| var ao ntnximo os s:us já fabuloaos lucros.

F A TOS K NÚMEROS

11
Durante a conferência pro- |ferida pelo coronel Sâ e Be* 1

nevides no núcleo de Ramos Ê
f JM HOTEL DE MIAMl negou-se a % e Bonsucesso du Liga tle |
\J lioatuídíir a eaiitnr-íi 1>na Home' I Emancipação Naclonid, foi f§¦w noBpeüuí a lantoia í.ena nome. 

| aprovada pela assemb*éla dtí |ú patriotas presentes ao ato I'** 
público uma mensagem diri- %
gida ao deputado Leonel Bri*
zola protestando contra os
acordos lesivos aos interesses
dò Brasil, pelos quais estío
sendo trocadas as nçssas re-
servas de minerais radioati-

devido à sua côr. Lena Home co- |
mentou: '

«Isto não me atinge. Tais coisas
já me aconteceram, e isto nio impediu
que os atores negros obtenham grandes
sucessos.*

0 que é verdade.

wmmmmmmmmmmmmmmiÊmmm,
vos por excedentes dc trigo
!*ort«*-í n*-srk»»i».

-.* Jteguniio rtiiilns dò Bu-
ceau Pan-Amcrli-nnn d** Ca-
té, a produçfio mundliil dn

enfé verde, no nrid confkrclal dc
1DS4-55 esta estimada cm ¦11.700.000 sacas. A produçfio do
ano de 1953-5*1 foi üo .11.400.000
sacas e a do ano anterior dc¦10.800.000 sacas.

A produçfio exportável
de 1»5(-MÍ será pr'vítvcl-uii-tit** superior a 3S.80O.O0O

•»ra>, tendo sido em 10S3-54 e
i9B':-fta. resiiuctlvurnc-nto de .,,,
.¦.',«•0.000 i* '«.«OO.OO saras.

Ossos números esclare-
cem quo cresce continua-
mente a produção çateelrnnnindo é lambem as dispo--

nlliilldade*. paru ,, "'.x-poHífiçao.
Hosta snber so o comumo mun-dlal estA crescendo no na-jíiBO
ritmo c, ainda, so o equilíbrio
entre a oferta e a procura se*
rá mantido nos próximos anos.

— A» perspectivas, nesse
particular, nfto silo favorá-
veis, sendo do prever quo a

vi-lse no Inundo capitalista pro-vocurá uma reducilo na capncl-
ctitilei do coiií-umo cm vArlon mer-
endos, o qne, nllán. Já acnnteco
nos Kstados Unidos. Mas, por
Isso* mesmo, » koIih-Ao para os
prudutorfM, omoio #¦ u v.nno dn
flratül, tMtA rra rfídobrnr nn eu-
forço* para «Irunçnr novo* o
h*}»% mf-rcit•)••*« como on do rum*
po *<nnlnHfst>i que Odtfto eni pi*"-no flore^^rn-Mito.

I
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Festivais Internacionais

mtwnou, nèm.«motit0i «» /ftitltwl de d»*"»" <'<* <"«"'«
.: Bita, manobrado ih-Io» norte-americanos, que ehegurum ii

/n-.r êitíiu/iií/i-m confrw ti» pelkulu» italiana». Apuar disto,
Siüii lOHMüiiiiuii» «í primeiro íni/nr jxira «jim/Qimr «/e «wi»
oroiÍHítJtw. Teromos, dentro de algum meti, os concur-
Loi iiit« niueioiifli» «"« Veiioío o <i«i Cannes. Totíoi. êle»
¦Oo r«rtlrt.f«itois jwiii MAW, on.unliac.-0 «lo |.rodii.oi™,
rwciondrítM o *e oorócíorliom j-Wu citrtritwa «o Mercam-
bio, »f.ii.ü «ií.íiiiii/11 a jxirtldjxifíU. «ie muito» pulse». No
fundo, ene* ttstwim vi»nm rcifnurar o perdido prestigio do „
cinema norte-amerkano, o» doi» último» ao» quais nos re-
ierlmot mima estilo em face de preparação, Da Itália cn»
ga -i noticio» sobro êle; a» teguint**:

Sobre o festival de Veneza;
No decorrer de uma n*.nWo raillradu «m. fiumu pela»,

oarius entidade» interessada» no JUoitra /«(emociona/ «fo
Ária Cinematográfica úc Venota, sob a presidência do dirá-
tor-tjiral do lispctáeulo, foi diteutido o aprovado o novo
regulamento da manifestação wmtn.<|«a. A Nottra Inter-
«(1(1(111(1/ de Arte Cinematográfica terá inaugurada a sff
je- agôtto de US5, As Mostras do Filme» para a Juventude
« do liottimon.driO íerflo Inicio a í» do agosto. Prevaleceu
0 criít.r.0 de limitar o numero de filme» «juo cada pai»
participante poderá inscrever, a fim de elevar o nlvcl artis-
tiro da manifestação. Foi aprovado, outros»im, o acordo
entre as oniunhaçiSct do Fettival de Cannes e da Mostra
de Veneza jx.rn o rculitaçáo, ísfe ano, de ambos os certa-
me. non moldes desejados pela Federaçtlo Internacional das
Associações dc Produtores do Filme» (F.1.A.P.F.I e, ainda,
foram examinadas favoravelmente as negociações entre a
Direi-ilo dn Mostra de Vencia o a F.l.A.P.F. para qur a
manifestarão venesiana, decana dos feitivalt clncmatográ-
fito», conservo seu ritmo anual".

Sobre o festival de Cannes:
Do acordo com seu novo regulamento, o Festival clntr

matográfico do Cannes se iniciarei, este ano, no dia >M da
abril e sua duração não deverá exceder 16 dias. Os pré-
mios serão constituídos por "Palmas de ouro" e "Palmas
ie 1'ratn", subdividido* em um grande prêmio o dois pr&
mios menores, para os de curta metragem. A fim dc sc
reduzir o mimero de filmes a serem exibidos, ficou deli-,
burudo qua os pulse» cuja produção 6 inferior a 100 filmes
dc longa metragem ao ano poderão apresentar apenas l
»6 filme para uma produção anual de SO e de t para uma
produção anual superior a SO.
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Elconora Rossl-Drago, a famosa atrie do cinema italiano
volta às telas cariocas na produção da Minerva, dirigida

por A. Blasetti, "A Labareda" (La Fiatnmata)

mm a
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«Guerra

«Uucrru

feitiço
«Pllhus

— «Keltlcu

CINELANDIA
CAHTÓUO — So»-

soes pussutempu
IMI'l;IIIO - «.Miuiicr..

lo uc desespíro»
Jinrito — «o l'rln-

iiin' estudante»
OUliüN -

UU MHIlh.i*
t'ALA(!lü -

au sumuu»
1'ATllli' —
trágtco>

1'I.AZA —
esquecidos»

ItIVOl,"
Irdgtcu»

VlfóltlA - «Vlngun-
eu terrível»

CENTRO
C. TltlANON — Ses-

sõe.s passatempo
COLONIAL - .Kl-
LAPA - «O rei e o
aventureiro»

MAKUOUOS - «Ka-
mlllu Lcru-lero»

OLÍMPIA - íO taco
do tíurrusco»

1'KESinBNTK - cFet-
tico tr4í;lco»

ltiu ItltANCO - <Nu
senrla do crime»

S Josii' _ «festival
português»

ZONA SUL
ALVUKAIIA — «Es-

trunliu rusclnuc&o»
ASTOJtlA - «Filhos
esquecidos»

AZTI3UA — «Keltlco
trAglcu»

ÜAHUSO — «feiuw
triglco»

C O I! A Cf. -AA.NA —
sMnmeniu de de-
sespêro»

t 1.HMI-; - «Mais uma
vez perdão*

MUTUO - o príncipeestudante»
NACIONAL — «Gt-

gantes cm fUrlu»
BITZ - «Filhos es-
quecldci»

itoVAL _ sessões
nussiiti-mpo

ft. LUIZ — «Guerra

ao samba:-

TIJUCA
METKO — (J príncipeestudante»
OLINDA - «Filhos

esquecidos»

BAIRBOS
OACHAMBl — «B'

com este que eu
vou»

(JAiUJUtl - «Murujo
por acuso»

K. ou n\' — Rebe-
Uão de bravos»

FLLM IMiNME —
«Feitiço tréglco»

11. LOI10 - «Filhos
esquecidos»

TRINIIADE — «_
fogo na roupa»

CENTRAL
alfa r- «o piratadus 7 mures»a itiiiuiuo — «e

fogo nu roupa»
UAKONÍ.SA - «Feio
vale dus sombras»

COLISEU - «FeltlCO
trágico»

IMPtiKATOK • «Fei-
tico trágico»

MAItABA' - «Al vem
o general»

MAitAJA' — «Can-
cão Inesquecível»

MASCOTE - «Filhos
esquecidos»

MEIElt - «E- prot-btdo beijar»
N. HORIZONTE -

«A deusa da fio-
Pll.Alt «Ao ruglr

du tormentu»
resta»

I'. TODOS — «Era da
violência»

RIDAN — «Teresa»
VAZ Lí»BO - «Rumo

a» *j-.crno»

LEOPOLDINA
MADA' — «Semlnalc»
1'AltAlso — «Semi-

nale»
penha _ «Mundo,
demônio t carne»

RAMOS — «Da terra

nasce o ódio»
ROSÁRIO - «Feitiço

trágico»
SANTA CECÍLIA —

«A morte tem seu
preço»

STA. HELENA - -Du
terra nasce «« mim,

S. PEDRO — «Feitiço
trágico»

caxias ;
CAXIAS — Fechado '

PETRÓPOLIS
BOUAHl — Fechado I
STA. TERESA - Fe- '
chado

S. GONÇALO
«Escravo iMUTUA —

du curâa»

VILA MERITI
OLARIA — «O her-

delro de Monte
Cristo»

VOLTA
REDONDA

STA. CECÍLIA —
«Fazendeiros»

TEATROS
C. GOMES - «£' ro

go nu plpocu» —
Virgínia Lane e Sil-
vu Filho.

DULCINA - «Srtu.
Burbu Azul», com
Bibl Ferreira.

FOLLIES - «Gostei
dcmuls» — Cole eNéllu Paulo.

UINASTICO - «l>o-
gu fogo» e «o bnn-
quete» — T.B.C

JAltDEL - «Tom
nego bebo ul» —
Mura Uúbla, Jacl
Campos, etc.

RECREIO - «Eu
quero é me budu-
lur». de Luis Iglé-
sius e Vultcr Flnto.

SERRAIIOH - «Com
(Arca totul» — Ar-
mando Couto.

i

(«ninn-ií dn artista chinês P*o Shan

I

I Fragmentos

Encontrn-sp rm PurlH, nptís
• fllmii: iiu dc v.iriim («'nus
!>os e.sttiilloK roíminiiN «1«> Cl-
nt-clltil, it i>(|iilpc liTiiicn e
arlisticu «io filme «Blmltnn II
silavolo «lei dcserlo». Trata-
«c de uma co-produçuo ila«
lofrancrsii qne o diretor
Bsrnard Lnliorderie reuli/.a a
rflrcs (processo Eust manco-
lor) e cm Cincntascopc, 0
arRtinienlo foi tlrutlo «io co-
tilicclilo romance «Fortune
tnrréc», dc Fusco), c foi cc-
larizudo pelo pníprlo rumaii-
lista em colaboração cnm n
llrctor. As cenas cm exte-
tloren foram' rodadas no
Kuitu. Os pap«'l.s principaisi-slilo a can;o de Pedro Ar-
mendarlz, Polro I.ulll, 1'niil
Mciirl.-se, Fcrnand Lcilmix e
Anna Maria Sandrl. IV esta
a secunda vez em que o ator '
mexicano Pe«lro Armendarix
atua num filme Itolo-frnn-
ef-s; na nrimclra vez. foi em
«O.s amores de Ltirrícla
Brtrirln». sob a direito de
Chrlstlan .Incque,

6MTES PLÁSTICAS
Notícias

D.lnnlra escreveu a um nmlgo carioca anunciando sua
volta ao Hio. Trará uma sério dá óleos e deijenhos sobre
a Bahia, Djanlru andou por toda a cidade nogra, pintou as
ladeiras ruprichonus, reproduziu as cores puras — tão do
seu agrado — «los velhos sobrados coloniais, enfrentou
uc|ucle mar de um verde brilhante quo prendeu Panccltl
durante quatro anos. Segundo a c;irta referida, a tempo-
rada na Bahia léz bein a Djanira, trouxe-lho do volta
iiqucl.-i simplicidde no trato da côr «|ue tanto encanto c
tnnta alegria clava hs suaR telas.

ti
Encerra-se, em Moscou, u exposlçllo de gravuras do

Ren na Katz, A critica e o público acolheram cgm simpatia
os ji-aballins da Jovem artista bandeirante. .

fr
A única exposiçHo aberta durante o carnaval e a fle

máscaras feitas pur artistas modernos. A moslru, palio-
clnada pela revista "Forma" pode ser vista no galeria de
arte da Rua Xavier da Silveira, em Copacabana.

fr
Antes do fim do ano os artistas reunidos na Sociedade

de Arte Moderna de Pernambuco, que fazem gravuras sobre
placas de gesso, íario uma exposição coletiva no Rio.
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Noticias
A Companhia Bibl Ferrei-

ra que vem atuando no Toa-
trn Muclnn (ex Regina) dará.
espetáculos com «Senhorita
Barba Azul». Segunda a tor-
ca-felra de Carnaval não ha-
verá espetáculos no teatro

dn Rua Atcindo Guanabara.
'Senhorita Barba Azul» con-
tlnuará o sua carreira na
quarta-feira de Cinzas, ' em
sessão única às 21 horas.

O Diretor Flamlnlo l.ollnl
vai dar ensaios ao seu elenco
nos dias de Carnaval, a fim
de armrar detalhes que silo
exigidos pelo original «Dlalo»
go das Ctumclltns» de Ber»
nnnns. Assim os Artista»
Unidos estarão em ação mm
dias destinados a Momo pa-
ra que a estrela, qni\ vai
mnrrar a tnnuiruraçflo do Tea-
tro Conaenliana, se.|o digna
«los maiores registros. No
«¦lenço empregado por Carlos
Brant figuram Maria Sam-
paio, Intcema de Alenear,
r.nura Suarez, Maria Clara
Medindo. Fernando T.ulz.
Oarmem Silva. Paulo Padi-

lha. Sarn Dnrtus. Maria Cas-
tro, .ludlth Voreas. Armando
Bro«n. Oscar Fellne. Cllo Cos-
ts e muitos outros Amlbal

\ linchado Cilnboron revendo a
tradução da poça.

¦_«___a______ »J

Regulamento para a escolha
dos «melhores»

Domo» fl ronMriMaçfl» do regulamento da 4t«x*M%
flraii."lrfl do Oritieo* Teatrais, para a «colha do* "m*

lh0rArt. 
«.' - O» prêmio» terão conferi*» •ém*»,* iwr

maioria obsolato de voto», ou seio, metade o mai» nm áo*
""'"l^"'-- 

Ndo te delmindo a votação «m pri"_*_ -cru-
/liiln «Viwrd tvgundo • aitimo • nêttt tambem mão havendo
vencedor, o prímio não será conferido.

| i> - Ocorrendo tegundo oseruMiiio, d«fsfo (d parti-
cipardo como volanto» os quo tiverem tomado |wn« *>
«iriinoiro «to re/orWo prêmio-

1 9,* — O volo tora secreto.
I <j» — Só paialictpardo «to votação do prêmio em cau»a

o» sócio» em cuja critica aquilo estiver ou /louvor estado
comirrecn^ 

^ ^ JH/erl<)r a 0<<0 „ número io» tócuu.
presente» em condiçãe* de votar, o prêmio, iste ano, «do
««ira concedido. ..

I «v — lim cada eterutlmo o* tócio» que —tiverem mo
«.atwfc.0 da crificu /«atrai íerrdo direito o «to» «OWj«»*>
um e o» que náo »e encontrarem netia ativiáaãt jorMlu-
(ica a um »ó voto cada um. i_M_

^rt. v — Ao inldarom-su os trabalho* da Atstmouw o
Preiidenta consultará o plenário no tentiáo do saber h
algum do» sócios desefa propor a «ido coticetutio a» um do»
prêmios. . . .

f /.' — jVínfjiKhn propondo a «do concessão wao» m
prêmios entrarão em julgamento,

I «,» _ proinsta a «do conacitáo o mteerrados 0» «bflt-
tes, que náo poderão exceder de do* mir.Mtos, procfttor-se-d
a votação, a qual sorá única e sitnbdlica s<5 s«wwfo contido-
rada aprovada a propo»ta que obtiver a sou favor o mínimo
(bt dois terços dos presentes.

Art. ».' — O» prêmios serão entregues aos contempla-
dos em solenidade pública du A.R.C.T. realizada no periodo
de a de maio a 30 da setembro.

Art. 9/ — Só o premiado em pessoa poderá receber o
prímlo, salvo no caso de enfermidade, de viagem, ou 4*
não residir no Rio de Janeiro.

Art. 10.' — físfo Regulamento só poderá ter modificado
de murço a abril de cada ano cm Assembléia composta na
forma do artigo 5.* e mediante proposta astinada por dc»
sócios, no mfttimo, dirigida no Presidente da AJJ.O.T.".

Esle fi o Regulamento, na integra. '

Agulhas e Microfones^
Tudo é folia

Estamos dispensados por três dias de ouvir rádio, ãt
saber n que há « o que se diz pelos prefixos.

Nessa altura dos acontecimentos, como parcela des»*
povo carioca eminentemente carnavulesco, vou tamWm en-
trar num bom bloco, cantar as marchaB ç os sambas, dan-
çar até a quarta-feira de cinza.

) j _____i

Pensão
do Papai

A melhor prniiSo •*> ffeiM.

cabnnit- «\*M>lt» • rvapelt*

Rua Ronak) do

Carvalho, 74.

CASA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUKY i-untl uu vendendo
íiHi.iii, Ulusoes dc Olimu cun-
rn-cAii. ue itnitiicKu h nnnu A
LV.? SO,iH) üe mion espul-lal ti
CrS 1)5,1X1. Mhim rumi um nelo
teriilu d (»rs hio.isi lírizDlu em
Irtrtiis us oflies u CrS 150.IH).
Prsci dn ttnpuhllru. f,'i — \»
andH».

Ai está o "High-
Life" dando sopa.
Di hoje até terça-
•feira o "Hlgh-Li-

fe" é para mim
o maior clube do
mundo, fazendo-
•me esquecer por
alguns momentos
o Fluminense, eu-
Ja performance no
último campeonato
carioca tirou-me o
gosto pelo futebol.
Agora é náo pen-
sar mais em íute-
boi, em coisas tris-
tes, em nada. A
palavra de ordem
ê cair na folia, en-
tregar-se aos rit-

mos do tamborim,
do surdo e da
cuíca.

Amigos, o car-
naval dura apenas
três dias. Trate-
mos de aproveita-
•lo da melhor ma-
neira possivel. So-

iremos o ano to-
do, obrigados que
somos a viver .iu-
ma cidade onde a
vida ê cara e o
transporte mais
parece o Inferno
dc Dante. A opor-
tunldade ul está
para desabafarmos
as nossas desven-
turas, os nossos so-
frimontos. Cante*
mos as músicas,
que fazem critica
ao governo. Pro-
testemos ao som
das orquestras en-
toando as letras
de condenação à
situação atual. Va-
mos nos entregar
ao carnaval. Brln-
enienos até terça-
¦feira

Jacques Klein,
um bom pianista,-

gravou ae caym
ml "Marina" «"Nem eu".

— ?-
Paulo Molin

gravou com a or-
questra de Lyrio
PanicalU a valsa
"E' bom cantar"
e o samba-caçào
"Amor de segunde,
mio",

—?-
No último noti-

clário da Sinter.
que recebemos,
vem a Informação
de que Vanja Ori-
co assinou contra-
to com aquela fá-
brica para gravar
um L.P. de músi-
cas folclariCAK b»;i-
sileiras.

Mnx Nunes pediu desligamento da Tupi. mas náo foi
atendido. Tem ainda um ano do contrato com o Cacíain'
e um compromisso seguro para retornar à Nacional,

RÂDIO-ESCUTA

Música
A Música Brasileira na Europa

Da Tchecoslovúquia chegam telegramas sobre a
viagem do maestro Cláudio Santoro. O jovem com-
posilor brasileiro está de volta a Praga, após ter re-
gido concertos nesta cidade e em Bratislava e diri~
gido uma das orquestras polonesas de Varsóvia. Se-
gundo os despuchos telegráficos, o compositor brasi-
leiro aceitou a incumbência de compor a música para
uma produção cinematográfica austríaca, trabalho
que está realizando em Praga.

Enquanto executa este de beleza, exprime tô&a a

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

¦^  ' ~'l 
gMmswsa^^MASSA DE MAN-

DIOGA POBA
(Carimã)

Recebemos grande este
que diretamente rio Nor
te Especial para Min
gaus. Bolos, etc. ¦

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro
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| Mecânico de Máquina de Costura

*mmm mmmmmmmmm

Conserta, compra e
vende máquinas .'de
costura usadas Refor-
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no
vas à prestação Tel.:

49-8310

^^«iwa*^»^wbb,na,,, wum»wm»»Mmm*ms*mm-mmkw»mmfi  
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PREÇOS MÓDICOS — RAPIDEZ E PERFEIÇÃO
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serviço, Cláudio Santoro
prepara e realiza novos con-
ccrt-\s tendo, num desces, da-
do *3 público praguense a
sér,e de Bacchanas de Villa-
Lobos. Contribui, assim, o
jovem regente para a difu-
sao de nossa música erudita

, enlre o publico europeu.
Segundo os mesmos des-

pachos, as platéias praguen-
ses receberam com entusias-
mo a última composição de
Santoro, «Sinfonia da Paz»
(n." 4). Esta peça, para cô-
ro e orquestra, marca um
significativo avanço na obra
de Cláudio Santoro. Apôs o
«Canto de Amor e Paz», em
que procurou refletir o hor-
ror do nosso povo à guerra
tramada pelos imperialistas
norte-americanos mas em
que nfio foi ainda capaz de
refletir a luta de nossa gen-
te em defesa da paz, o ma-
estro, sentindo a justeza das
criticas, realizou peça de
maior fôlego, em que a in-
tervenção do coral, de gran-

aoNJvmm oriotnais par* apautambnti»
SRJLNL*. UtrugUlL Ufi. eULAh AVUUiAtJ.

A solução moderes t montar «
»pnrl imontu cum peeuii (tdequti-
Uhs. sem o ant;t,un(lo rec-uno do
móveli osundurdlzudoi.

Olspomus de pecas hvuIim tw-
cm todo» ot compartlmcnlo» do
mèstlooB, doi mnf' vurludo» t_
RUiOlMS • <WU1«X>

vontade de paz e de frater-
nal convivência entre os
países.

1* *t ••

Nestes dias os teatros es-
tlio fechados, as salas de
concertos desertas, a músi-
ca está em toda parte. Vem
dos morros, principalmente,
espalha-se pelas ruas, rou-
ca e dolorida domina a cl-

<ü
OASIMIRAS TROPICAIS
ts linhos nacionais

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M FERNANDES
importadores

Him Evarlsto da Veiga. 4SVt
mia - Telelunei: 42.1M» •
12*548.

Accltnm-ip encomendai pe-to RcemtxMio.

dade Inteira, transforma«Í!.
numa orquestra gigantesci
que tange rudes instru-
mentos. Música saida dc

sangue, ferida das cha
gas Uo amor, üahumilhaçãi
uiária do trabalho avlltan
te, mas animada pelo va-
lente coração tio povo qu«
não esmorece, que espera «
confia, que luta e começa »
divisar o alvorecer de um
mundo de paz e bem-estar.
Durante três dias cada ho-
mem é um músico, cadw
mulher uma cantora, cad«
coração um grande tambor
onde o sentimento de um povo inteiro bate as pancada»
de um ritmo primário mas
rico de significado e a cujo
som, igual e repetido, se cn--
toam as letras tornadas, .já
neste sábado de carnaval, in-
teiramente anônimas, torna-'
das um pouco de cada uni,
enriquecidas.

Logo mais na avenida lar»
ga do centro da cidade des-
filará a multidão das esco
las de sambas. O grande«ballet» popular, invenção da
gente do morro, tornará por
algumas horas aquela par»
te do Rio num sitio de len-
da onde a alma do povo se
mostra em cada movimento
das pernas escuras, empoei-
radas, nas cores puras das
bandeiras e das fantasias,
nos movimentos de graça e
elegância, que só as mulatas
sabem ter. E n&o há recur-
so contra isso, impossível t
ficar indiferente, desumano
seria fugir dele, Impedii o
coração «le se juntar aof= do
mais neste pulsar de sam-
ba que reúne o povo Intel-
ro na festa da alegria co
mum.

**»**%»***

«__J «HA PO CATETE. fflo , ta

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

TOMOTRIZ GRADI
HBMPHIM. gCHUt

ANttoiUCS. CA

7im»%
[UOUi Dl U
ÍAP7(W.IA

assistência recincA de EumucroAm.
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor ffcttft, Std
ORAM — RIO DB JANEIRO
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Destrui-lo das Armas Atômicas
-,-*-

EM TAISHAN AS FORÇAS POPULARES DA^CHINA

SERÁ ESTUDADA PELA SUBCOMISSÃO
DO DESARMAMENTO A PROPOSTA SOVIÉTICA

TAII-KH. !» (AFI») - *»
ntiMMmotONi *rrh»f««t*r»
du aftarfiti «le> Formo»» hmm
twrilfaraiti • BMrtrtIhíram
onlctn fc noMe, «w «Nm »*>
t;n>.. nn IIIirm ile Tnlclicn.
. \a milha» «mi nuI «In NaWil.
andei ui MroM |t«*pwfi»r#»» -lie-
h*nm haviam imfMfaIM •!«•
armhariur otlldit. — aiHH»»
Cl» ri OuarM-Ontwal ém
avitirto em Tnlneli.

ft<t*»* «raMs» rr-prrsMita*
ram a conilmiiujlo da trata-
Nm naval mala ImiwrtwH»»
travada na» Itwaa ftHneaaa,
rcoiMitita «Mtom ao Ijmv*
o> TalMian.

DENMKNTIIM»

MOM< <H', II» <AIT> -
Um |Hiri*vu» da KmlHtifUda
M cirtl.lti-.taiitm nm Moawti
ilcamentlu «iflrlalment*» a
uotluta datada il« 1'nrit* « aa*
«imiti» ai «|ii«l o Hr, Irtfrlotfr/,
Mttrlain» dn R»l«rlf»r if
llallht Sovlf-llr* i»rln tto»m»
mt tmttnn Klr WIIIImti Hay-
lar, HmlMlxiNlnr hrttanlr*.,
cntrnçanrlit Ilu* nova» iwopm
ln« ttovlêllcan a rmmrlln is
lllm «Vfrrmnaa. Dmlarmi •
AtJnrli» Taa». de nm Um
knln «tn iwmtifJ, mw n*V» *•
vul(rara mnnt-ltiant* noticia.

PROPOSTA AO BIJNDRSTAG
BERLIM, 19 (AFP) — A Agenda rente do Rundestag, para expor a seu

ADN publicou hoie a carta dirigida pe- ponto-de-vista «a respeito das eleições
I. J-..J f. I. ÍW- .1  .- . ->._*. l;.,r.,u .¦ .f.'MIIII-l'<l/l|-|IM. (Ifo doutor Johannes Dtcckmann, Presi»
dente du Câmara do Povo da Hcpúbli-
ca Democrática Alemã, à Presidência
e ao Uundestag e entregue ontem em
Ronn ao doutor tíeritemmaler, Presi»
dente do Uundestag.

A Câmara do Povo propõe enviar
uma delegação à sessão de 24 do cor»

HVHIVHV «¦••M ""*• " -"•*-- -

p«rn/í alemãs, livre» e democráticas, a
respeito da lei eleitoral e a respeito do
controle internacional*. Ao mesmo tem»
p» « Câmara do Povo convida o Run-
destag a enviar uma delegação a Rer-
Um-Ortentul pura expor aos ssu» mem
bro» o «tu ponto-de-vista sabre a referi-
da questão,

a rn uni sei gabinete
Recusada a Confiança a Pineau

PARTS, li» (AFP) — A As-scmhlèln Nacional recusou,
(«ri AV. contra 207 votos, a confiança ao Sr. Cltrlatian Pineau.

Quando o debate loi reiniciado na Assembléia Nacional,
ns 20 horas, a sorte do Presidente do Conselho dcslunado pa-
rocia duvidosa a maioria dos observadores políticos, e suou
«chances» pareciam depender dc um certo número de depu-
tados, notadamente «deRtiulistas», os quais, cm última anA-
Use, potleiinm sc abster, cm lugar de votur contra.

Foratn, mais _..
multas veies desfavoráveis
ao Presidente do Conselho
desl&nodo, ou desUn&das a
obter novos molnecUncntos
sôbie o programa «iue e'«
contava apl ca. --'m inntér.n
de politica Inter.i.*, o Sr.
Pineau tomou novamente a
palavra, pouco depois das
22 horas.

Êle se esforçou, antes de
tudo, em assegurar à Assem
bléia suas Intenções em ma-
teria de politica aaricolu.
Kespom.eu Igualmente às

uma vei os
problemas de política Inter-
mt, que forneceram o cs-
scneal dr* arfuimcntnçiio lios-
til «o Sr. Chr Sllnn Plenenu,
desenvolvida pelo St Al-
bert-o Baile Deputa Jo inde-
pendente, prlmclri orador
Inscr to no debat-, noturno.

Após várias Intervenções

GREVE
DE PROTESTO

DAMASCO. 19 (AFP.)
 Os nlunos dns escolas se-

citnriáiins desio canifal en-
traiam cm oreve uoie de
manhã como prote-.ío con-
tr.i i política rins alianças
cm •-•eral e conttn o trata-
do tiirco-traqueno cm par-
teulnr.

Base Chilena
SANTIAGO, IP IA.F P.)

¦ - Poi ontem Inaugurada na
Ilha dc Lu Dccepción uma
novn bns.*- omârtic* chlle-
na. FIcíi stuaria na Bala do
Pfirírtu'o e te-á o nome de
"Presidente Carlos Ibaílez
dei Cemivi".

Anuncia-se ofciosanicnte
uue a In'-" af' n chilena mu-
tivou um protesto hr'tanico,
á oue o ChHe teria respon-
dido renMrnmdo a sobern-
n*a ch'len-1 sobre o tárritó-
rio antártico.

AMEAÇAS DOS INGLESES

LONDRES, 19 (A F.P)
•— Confirma-se nesta capital

de fonte nutorUr.da que foi

ontem entrepue ao Governo

rie Simtiágo, pelo embaixador
ila Grã-Bretanha, unia nora

?- protesto contra a. criação

de uma nova base antârl-cn

chilena na Hha de La De-

cepción. . •

Ocorre lembrar aue em le-

verem do ano passado, o

Governo britfiniro ™A*™»

no governador da? Ilhas

Falkland que destruísse os

acampamentos fltta arRenti-

no« e chilenos tivessem ins-

Iriado na Ilha de La Dccep-

ei6n, considerada pela In

gl-iterra mmo terr.tono bri

i-áii co.

ADIADAS
DAS VSOAS, Nevada,

19 (A.P.P.) — Fo* adiada
estu manhã, pela vlolên-
cia dos vento» que so-
pram sêbre a região, a
segundo explosão alõmi-
cã da noua série de ex-
periências iniciada ont*m
no» campos de experiên-
cia de Nevada.

Os especin listo» da Co-
nilssdo Nacional da Ener-
«ia Atômica devem reu-
nir-se íiofatnente parn (íe-
terminar o momento em
que se poderá processar
a prdjrfmrt. explosão.

criticas do antigo Presldtln-
te do Conselho Si. Paul
Uoynaud, sobre seus proje-
toe financeiros.

A VOTAÇÃO

A sessão foi entSn «upen-
sa às 22,-lft hora:, devendo
ser rein-c adn nira as expll-
cações rie voto.

Essas cxpllcaç&ps. começo-
dns cerra de mcm-noltc e
trtuM. n8o fornecei am se-
nüo poucos elementos novos
ao debate. A uma c trinta
horas locais, começaram as
operações de voto.

O resultado do escrutlno
dc confiança foi o seguinte:

Número de votantes .. 580
A favor  -t,u
Contra  312

Em conseqüência, a As*
sembttin Nacional nao con-
cedeu sua confia"!*** so Sr.
Chr-st an P.neau, Presiden-
to do Conselho designado.

A U.R.S.S. chama atenção dos Governos dos festados Unidos, In-
glatorra o Franca para a responsabilidade qucfc tomam, prosse-
guindo a política da rcmilitarlzação da Alemanha Ocidental e da

preparação da guerra atômica

l-ARIK, 19 (APP) — A IJnlao Soviética acaba «le pro*
por a deatrulvflo da todos on etitmiuca atomlcim, a ntanutvn-
can daa forcas armadas no atual nível e a convocação «te uma
conferência munillal pela Organlracito das Nacnea Unida»
destinada fa -educai» «lim armamentos •¦ fa proibição «Ias ar*
mas atAniltat..

Essa proposta soviética so
rá estudada brevemente na
subcomissão da Comissão do
Desarmamento dan Nações
Unidas que so reunira em
Londres. Os senhores -Gro-
myko o Mnllk representarão
a Unlfio Soviética.

INGERÊNCIA AMERICANA

SAO 06 RESPONSÁVEIS

PARIS. 19 (AFP) - O
Preâmbulo da declnraçilo
que o Governo soviético en-
tregou fa Imprensa e fôz ir-
radia» nela emissora de Mon-
cou. acusa os Governos dos
Estados Unidos, da Grft-Bro-
tanha e da França de terem
tomado medidas oue só po-
dem fazer fracassar qualquer
acordo Internacional nesse
domínio.

Entre essas medidas, o Go-
vci-no soviético cita, em pri-
melro lugar, os Acordos de
Paris que, nn medida em
que prevêem a remllltaw.a-
çlio da Alemanha e sua In-
clusio em grupos militares.

Bflo dirigidos contra os Es-
tndoB pacíficos europeus.

A dccluraçao soviética pro-
testa igualmente contra ns
decisões tomadas pela ses-
sfto da NATO, em dezembro
íililtnii, o recorda as propôs-
tns soviéticas folias fa Nona
Assembléia Gerol da ONU a
respeito.

Chama a atençBo dos Go-
vemos dos Estados Unidos,
dn Grã-Bretanha e da Frnn-
ca sobre a responsabilidade
que tomam, prossegulndo
sua político de remilitnrlza-
çflo dn Alemanha Ocidental
c seus nin nos de preparação
em uma guerra atômica.

Finalmente, o Govôrno so-
viético declnrn lamentar qun
os poises asiáticos, inclusive
a ínriin e a República Po-
pular dn China nfio se.lttm
membros da Subcomissão
de Desnrmnmento. embora
ôsses paises estejam Interes-

r Inaugurada a Linha
Moscou-Berlim

PARIS 19 (A.F.P.) — O jirimeiro trem dirett Mo»-
cm«Ber;im'deteow Hoje a capital soviética - anuncio a

^éACffmaSa 
nttáncia souõítica que em Brest-Litovah, a

bitola dos vagões da linha direta Moscou-Berlim será
modificada, porque a largura do» trilhos na Polônia e
na RepiiblU Democrática Alemã é menor do que na
União Sovtéflca.

nados no problema tanto
quanto as demais nações.

DIA 25

LONDRES, W <A.r.P.)
— "Esperamos que se rea-
llzem progressos nos traba-
Ihos do SubcomtC de De*
snrmnmento, que terSo Ini-
cio a partir âs 26 do corren-
le" — declarou hoje um por-
ta-voz do Forelgn Office,
numa entrevisto coletiva, cm
resposta a perguntas do»
jornolstas sobre as propôs-
tas anunciadas a no.tc par-
ssda, numa declaração ao
Governo soviético quanto fa
nboliç5o das armas teimo-
nucleares c * llmltnç8o d«
armamentos.

Afirmou o porta-vo/ que
o Governo aovlét.co comu-
nicara ao Govérnt britânico
q.ue aceitava a data de 25
dc fevereiro para a obertu-
ra dessa conferência, data
que tora sugerida pela Grã-
-Bretanha. Os outros países
patl c.pantes — França, Ca-
nndá e Estrados-Unidos —

já deram sua aquiescência a
esta resposta". "Senfmo-
•nos felizes por ter o üovèr-
no soviético consentdo em
participar dos trabalho*" —
asrescentou o porta-voa.

BKIltUTK, If (APP) —
Contrferlamuntt' ao «VaaJo **¦
presio pelo enrla*» do Pro-
sidente Maentiower, a Co»,
ferência de Ministros do Ex-
l*rlor «¦ Técnico* «lo Líbano,
Junlfanla St ria o Egito, reu-
nlda para Usar uma atitude
comum em rflaçfci *> pn>
leio ríohnston de «tnloraçto
daa acuar, do tordio, nio
pôde cheirar a nenhum» mt-
HtçAo definitiva.

AMEAÇAS

O enviado dn PreaMeNto
«los Esfadm Unidos deu a
entender claramente, no dia-
curso qun nTourmclon a wni-
te passada no jantar «fere*

PREFERIU '

A CORÉIA POPULAR
Tóquio, 19 (a.p.p.) —

Um cnp!t8o, piloto (f-i avia-
çfio sul-coreana passeu. na
última terça-feira, com sua
mulher e seu filho, para a
Coréia do Norte, a bordo de
urn nviSo m l'.tar do tipo
"L-1D" — anuncia urr.a emis-
sora de Pyong Yang, em
programa eaptado nesta ca-
pitai.

Afirma o rádio que o ca-
pitão Km Songklu levan-
tou vôo do aeródromo de Po-
chnn, perto de Seul, mas não
dá o nome do aeródromo nor-
te-coreano no qual atertasou.

«>Mo note Embaixada _.
rlrana. qno so oa llrabra nl»
atudunaem « nrolelo Johns*
lon, aarla difícil para o Oo»
vérno de Waahlnglon Impo-
rtlr o domínio iH^aelrnm» atV
bro m» águas do Jordão e de
km afluente*.

TRAWATLAITICOS
E AVIÕES ALEHAU

BERLIM, 19 (AFP) — Ai
República Federal está tra-
tando dc construir transa-
tlanticos para o Atlântico
Norte e Su!, a fim de renl-
ciar o tráfego dçs pjssogel*
roa com as duu> Américas,
declarou o Mlmutro Federat
das Comunicações, Dr. Hom
Scebohm, durante uma con»
ferênca pronupciatfn na Ifnl-
verstdadc Técnica de B*r-
lim. O Sr. Seebohm anun»
dou, por outro lado. que a
nova "Lufthansn", que co*
meçará sen tráfego regular
em 1" dc abril próxmo, com
quatro b motores nas linhas
européias, náo terá mais ne*
cessiacda- de subvenções. O
Ministro pred^ou que a
"Lufthansa" começaria um
serviço entre a Memanha e
os Estados Ur.Idos e que, no
ano v'ndouro, abrlr'a linhas
rira o Brasil, o Repúbl ca
Argentina e o Oriente Pro»
xit»

PAQO IANQUE DO SUDESTE DA ÁSIA

Classificados
ADVOGADOS

Ull I.KTEI.BA HOMHIUUR8 »E
HKITU - Urdem dus AdvuKu-
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1.503 — Tel. 42-1138

" 
«xuMi rrubalhiHHi -«<¦«'

Sâo José, SU. Urupu 1.103 -
tone. ra-727tt.

|)lt PKHHÜ MM\ r*II.IIO r-
AV Rio Ur«niü. Klh. sulu 1.102

rtl.s 4U-ei01

UR UEMCTKIO HAilAM —
Ku» üau Juse. su i« initai -
KUB fel.; 23-0366

"iS 
MILTON UK MUHAI8

ifMKHt - Av gruamu Uruua.
SS 

"ulu 
203 - liiarwmente.

dia* IIV8Ü fts n.BU no"»» "
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MANILHA, 19 (AFP) —
Kntrou em vigor hoje, oficial*
mente, o trntiido militar da
Ásia Sudeste tOTASE), por
lerem' sido apresentados em
ManilhH, pelOB rc-A-ísentantea
dos oito países que o ratifir
caram os instrumentos reB.
pectivos. As Pilipinas, repre-
sentadas na cerimonia pelo
Sr. Carlos Garcia, Ministro
do Exterior, serão deposita*
rias d<*B arquivos do tratado.
ltccorda-sc que os Paises sig-
nat-l..ios são os Estados Uni-
dos, Austrália, Grã-Bretanha,
França, Nova Zelândia, Pa-

quistão, Kilipinns e Tailândia.

ULTIMADO O CONLUIO
MAN1LHA, 19 lAFP) —

Os representantes diploma-
ticos da AuBtrdlia, Estados
Unidos, França, Ürã-Bretn-
nha, Nova Zelândia, Paquis-
tão, Filipinas c Tailândia apre-

sentaram os instrumentos de
ratificação do pacto de se-

gurança coletiva do sudeste
asiático, no tranacurso de bre.
ve cerimônia reallsada no

FM 24
HORAS

UK. USMUNUU BBBSA - Rua
Goncalvc. Um». S4, sala *)•:
Uas 1b as IS horas lei. 52-um

MÉDICOS

WASHINGTON, 19 (AFP)
- O Conselho da O.E.A.,
constituído em organismo
consultivo provisório, se reu-
niu hoje para tomar conhe-
cimento do relatório de sua
comissão de inquérito en-
carregada de estudar no local
a agressão sofrida pela Cos-
ta Rica. ._„.

CALCUTÁ, 19 (AFP) -

O Principe herdeiro do Ne-

pai, Mahendra Blr Bllthram
Shan Deo. foi investido ho-

je dos ooderes de regente, na
ausência do Rei Trlbhuyan,
atualmente enfermo em Nice.

DF.NVER - Colorado, 19

(AFP) — Cinco pessoas mor
rnram, 18 ficaram feridas e

25 desapareceram em conse
oiiência da violenta tempes-
tade d" neve reptlstads (lu

rante ?A horas consecutivas
em três Estados do centro
dos Estados Unidos. Diver-
sas ;i"lornerncóes das Mon*
tanhas' Rochosas estão con-

pletamente tnolarlas. Estno
cortadas todas as estradas
Norte-Sttl do Wvomlnú.

VACOES UNTPAS - No-
vii lorotte, 19 'AFP) - O

Governo da Alemanha De-
mofrática nSo poderá, nas
atuait condições, tomar-se
signatário das convenções na

ONU a resneito da sunres-
afio « da represBão do geno-
drtlo e do estatuto político
da -ulher - eis o oue fie
HfU" o SeçretArlo-fieral na
ONU. _

TAOtnti it) (AFP) — "

Embaixador dn Brasil no
•i-floSr. Bat-bnsa C-irnPiro
cher-ou hde ao -latino de re-

sresso de férias. O Embai
s-*dor Brasileiro Borpsentarfl
(iesoedlrlas ns autoridades I»

ponêsas antes de assumir o
-u novn posto cm Genebra.

UR. ALüEUO UOUTL«HO -
rêrcusi quintus e sbhu.his, a-,%
14,30 A. W norui Kua Álvaro
Alvim 81, 3.» undui, «Hla 30^ -
Alvim. al-1^|i. 

M.sjis

UR. ANTÔNIO JUSTINO .'HKS-
rí-s MENBZKa - CÍInlUM «rn

Pi - AV Nilo manha£WtV
8.» andar, §alu «jM-A -; Wca*
milntHS e .é.m-t.i». da. U àa

*U~ü ÍIHANIHH.O rONSBlA -

M«H«.*o - aénundBB. quartas;

,lU"BaíaV^ ^P:V«1^
QÜÃTTÃStJA DOENÇA?

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 28 !
Sala 032 — Edifício <
DARK - lei. 33-6588

CRS 400.00
ROUPAS USADAS

Compramos terno» o «•»*•}
UHudo» 1'HganM» «té «Jr» «uu.aa
riNTI ItAKIA ALIAM A Men-
di-ni- n dumlrlllo **""'*,<1"„"J''!»
di- Sa. 103 r.-li-lmii-»! 22.4S16

r 12-0805

Sfui. iolrlmento» rio dn
gem interna ou.«tfraa» SAo
Sn«««»"ou"^ênte.ri N»o lm-

£í?a,rur5s'oí^,*I^

doI Carm», » if andai, aata_«H |

DR. ALDO CUNHA

Oferece -rratuitairicnte
um exemplar do trabalho
dentário de sua autoria
com noções de higiene bu-
cal, prótese, tratamento
das crianças, das senho-
ras grávidas, e focos de
infecçáo dentária dando
causas a afecções ocnla-
res, reumatismo e outras
moléstias graves. Etc. —
Rua dos Andraüas, 15, 1*
andar.ilsr^^-

STRASSER EM
MUNICM

Otto Strasser, fundador do
nazismo e braço direito de
Hitler nos primeiros ano»,
regressou a Alemanha on-
de tem especificas tarefas
a cumprir, no quadro (Ia *in-
tegração européia» e do rcar-
mainento germânico.

S rasser é um dentre mui-
tos nazis as que reconhecem,
agora, na Alemanha adenau-
rista «sua» Alemanha, se-
mentelra de guerras e de
violência interna. O anterior
rompimento de Strasser com
Hitler foi um choque entre
homens da mesma hos.e, ba-
seados no mesmo racismo e
na mesma filosofia da força
bruta. Para Strasser, Hitler
não era suficientemente
dical» e, isso, dá bem a

çfio de seu sentido politico
Os americanos lançam

Strasser em sua zona na
Alemanha na esperança de
que se possa êle tornar o
foco aglutlnador daa dlvjr-
sas organizações fascls as o
guerreiras que píicm nova-
mente em estado de alerta a
classe operária e o povo da
Alemanha. Sobre os demais
nazista da velha tradição,
Strasser, consideram os no-
micos norte-americanos, tem
a vantagem de nfio ter sido
derrotado, nota, quando da
guerra, Já se encontrava em
seu exílio dourado no Canadá.
Strasser está também desti-
nado a ser um dos «teóricos»
do nazismo ressurreto, apoie
tando as falhas dos nado*
nais-socialistas na aplicação
da «(doutrina», tendo escolhi-
do para residência a própria
Munich de onde há anos, la-
do a lado, com Hi.ler, lançou
a marcha dos camisas par-
das que levou a Alemanha
ao maior desastre nacional
de sua história.

Como oa empedernidos
reacionários do século 18,
Strasser é um desses ho-
mens que «nada aprendeu
e nada esqueceu» no último
quarto de século, pretenden-
do faaer tabula rasa «los
acontecimentos históricos
que revolucionaram o n/M-
do. E, conto seus predeces*b-
res, náo tardará a receber
Impiedosamene, do próprio
povo alemão, a lição que não
conseguiu assimilar em tan-
tos anos.

Ministério do Kxterlor da»
Filipinas.

PARA A REUNIÃO DOS
BELICISTÀ9

LONDRES, 19 (AFP) —
Partiu hoje destu Capital, por
via aérea, com destino a Ro-
mn, Ciaor, Karachi e final-
mento Dangkok, o Ministro
do Foreign Office, Sir An-
thony Edcn.

Churchili nssumlrã a dire-
ção do Foreign Office duran-
te sua ausência, qué ge pro-
longarâ ptv lã dias.

Etr suns viagens nnterio-
res, foi sempre Sir Winston
Churchili quem ficou diriglm
do os assuntos do Ministério

Expedição chilena
à Antártida

SANTIAGO, 19 (AL) — O
Subsecretário dna Relações
Exteriores, Carlos Vassalo,
informou à Imprentó a cria-
ção, por força de um decreto,
da Comissão que estudará os
planos para enviar a Antár-
tica um expedição chilena.
Acrescentou que nnive*sal-
mente será declarado como
«ano geodesico e geoflslco»
o ano dc 1958, quando serão
passados em revista todos os
detalhes técnicos relacionados
com estas ciências, especial-
mente no que concerne aos
mares polares. « O Chile —•
disse — que por motivo aU
gum deve pcvmanecer atra*
sado nestas matérias conai-
deradas hoje como de extra-
oi-dinária importância politl-
ca e científica, decidiu a or-
ganizar a expedição <iue cs-
tudará a luz da ciência todos
os aspectos interessantes da
questão». ., ,

Nesta mesma oportuniuude
ficou organizada a Comissão
de Estudo» Oceonográficos
que considerará a criação de
um Instituto Chileno de Oceo-
nografia, no que serão englo-
bados todos os organismos
existentes ptva estudar o apro-
veitamento das riquezas ma-
rítiir.ag do Chile.d0 Exterior britânico.

LUVAS SEGURANÇA
Hitler 1

olitlco. H*i> ™WM•è n's

j tRD. BRASILEIRA

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Hudrlrus «errad-,» * »P«««>-

llmilus o muterlul» par» ain»-
truufio .m «*™' t7.Ti\i.lK!
vlutot. que i6 O Lr™JiEm
pude lazer Venda ».»»•» -
Kiin Murln TeUeli-,, íf. ü-"al.
do Orux — TIBÍiKCIO -l«»hb
DA MILV.*. - ..

CAFÉ' HARMONIA
UrlildiiB niuilunai» e ««tran-

«ilras l>e tudo par» wjl»»
Ambiente de prlmrlra urdem
Kua Pedro ErnesH. SS — B»o«»

, AS LUVAS SBCITRANCA -
protetora das mios no trabalho,

AS UJVAS SKüURANtA CO-
munira que. continuando seuf
esfurcus nu iiimbate auB «c"len_
fes do traoalho e contagio doi
mlcráblos, «gradece a todos que
trabalham pela ^grandeza 

do
nosso Brasti u pede..oue ex peri'
mertem us novas luvas sb-
GURANÇA que cst&o com redo-
bradas costuras e melhor couro,
dando assim dupla duração.

Hll-lOii

BUA DA AMÉRICA. 16»

Casa S - SANTO CRISTO

Bio do Janeiro

Aesllan-os pcaloM pelo
i«Im rMlal.

^auk»l»a^ãã«ÉUHi4ÍkW14MWÍM

0 SEU DINHEIRO
VALERA MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
^awr.asrw
drfles belíssimos Confei^Jes
AMAURY - Rua du Aifftn-

«ia, 8?9 - 1» an««»'-

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Mhlleo - «•'«¦lee,
Mévels, Terrenos, etc ~ ttojH.
térlo e Sectto de Vendas; Kua
di <>ul«nn-lu I» Tel.: M-II9S.

Tome Nota Deste Aviso
A FABRICA CONFIANÇA AVISA AOS FOLIÕES QCTB

r*™™UA A VENDA DO SEU GRANDE E VARIADO»
fffDE CAMISAS-ÈSPÓRTE E BLUSÕES PARA OS FES-

^?0S CARNAVALESCOS A PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

fABUCA PODE VENDER.

ESIOFADOR
Manonl T. Barbosa

Movei» estofados em geral R»-
formas - «lapas - fe»"!"»».-
Deimraçoes Rua Monlevldía,
I SOS — Penha Kerados pelo
tel.: S0-4WS - Atende-st a

domicilio.

FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL
(RUA DA CARIOCA, 87)

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Cem pequeno «Mal, dou pes-

se Imediata, quer só oe *«"«-
nos quer de c *> » » s Informa.
««es detalhadas, telefene para
«TííSt. chamar « Or. Lustosa.
oa venham pessoalmente a av.
Marechal dorlano. 219. -o»-*»
segundas, nuarlns e sextas-iei-
ras, das 7 as 18 horas.

Dr. Jotlson Amado
UaOK-O OB CRIANÇAS

Consultaria «rn casjaeaaana.
Kua Miguel Lemes. ««. aj-
I. M. VtfMjMaato *aa »
fes N Heras. Tel.i S1-MM —

Bes.t S74SIS.

Dr.
Armando
Ferreira

Clln!« Médica — ¦•-».
rialtdadt: tabtteul**** •

(toenoaf tulaanasiras
pr-euirmtorax artificial

Consultoria •
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MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS - ürf 8W»

TrniHmento nos cbbjs Indicados. Cura pela hormonloterapla e

CMN1CA PB. SANTOS DIA»
BUA 8AO .08*. SO, »' andar - üeajunto »M - ÍSlL-SJ-

Knferauigem a cargo de teenlea • profissional dlplessasa

BOKAKJO — UUrlamenta, daa II aa tt aaraa .

RUMÀNIA DE HOJE
Na bela região de Stnata, distante três horas ú%

trem de ferro da cidade de Bucareste. onde no velho

regime somente a$ classes privilegiadas podiam dar»
-se ao luxo de visitá-la, hoje abre seus hotéis e vilat

aos operários e empregados, aos escritores, homem
de ciência, artistas e camponeses.

Nas fotografias que apresentamos acima, vemos

crianças brincando, durante o Inverno, no formoso

parque localizado no centro dá cidade de Sinaià, *f
nas fotografias seguintes, aspectos dos hotéis daque-
Ia cidade, hoje ocupados por trabalhadores, tateie*'
tmis e, mngomee» durante m mm térlm*

»i



PM,. 6 IMPRENSA POPIILAI- _-U*__* I Vtli) u ______

AOS TRABALHADORES DA CARRIS:

PROSSEGUIR A LUTA EM OEFESA DA LIBERDADE
DAS URNAS E VOTAR EM MASSA NO NOVO PLEITO

DIRIGENTES LEGALMENTE EttlTOS Ê LIDERES DA CORPORAÇÃO DESMASCARAM A ILEGALIDADE DO ATO MINISTERIAL - CONCLA-
MADOS OS TRABALHADORES DA CARRIS A SUFRAGAREM, NAS URNAS, A 2 DE MARÇO, A CHAPA ENCAOi*ADA' POR CRESPO VASCONCELOS

\\wftSwdiml

Seguró Social
^-^,o*. i____L____Ll*-**jA*\AtaL-U*******""*"

ANTEIIO PONTES ~ Diatrtto Federal — Por no»«n vontade
«crcvcrlnnio* «Atire aeguro -oclul cm todos oi pulses do mun- ;

do, nfto mi ilu eumpo soclnlluta, ma», iiimhr.m, do cnmpo i-upl- ,
t-ll*tn. Mn» nfto tnnos espaça c temos que responder A* i-ar? .
l.i-, aue nos sfto enviada», cum urgem-lu, a fim dc nllo prejudl-
•screvemos aluo s-iin- oi países do campo socialista cm mate-

UCI
Ponuli

Polrtnln, e, prometemos, mais. tarde, ntendvr n. seu pedido, c cn*
ri» du seguro Yoclali Atonilcrcmos cm breve u pedidos dc icllo-.

.res. paro escrever sobre o seguro social da Ucpúbllca Popular da
crcvei «Abre o da TcnccoilovAquIa. Quando estivemos em Vlcnit,
nn 1'rlmcli-a Conferência Internacional dc Defesa, Mclhoramen-
to e Extcniío dus Seguros Koruis v dn Seguridade Social, tra-
viu.].,, .nnhc.lmcnto multo Intimo cum o Or. Jnn Gallas, dire-
tor do Seguro Social dn Tchecoslováquia e que nos deu, miquclu
d.¦¦• .,íi,i. em 1HM, rindus hnns c alguns llvrus «Abra o seguro '
..im-i.iI em s.-u pais. Assim vamos fazer a tiaduc&o e logo depois
de terminada a publicnçAo da Polônia, li_clnremos a publica-
C_a ,ieiiili.iiii" n seu pedido. Apenas rlinmamos sun atencfto
paia ii futo de nftu o fazer multo rftpldnmente, nfto só peln nr*
cessldndc de trnducSo e condensncftu, mas tambem, pur qne nfto
podemos Intcrrumper as respostas As cartas que nus sfto enviadas.

RAMOS SOBRINHO — Distrito Federal — Sc vocô já com-
nlctnu u período de carência exigido pelo Instituto dos Indus-
IrlArios e se sente incapacitado pura o trabalho pode c deve
recorrer ao Instituto. Natuialmento que está liavcndo miilln
exlcenrln por parle do serviço medico, pnru u conccssfto de be-
ncficlos, (J quu vuc' está lendo nos Jurnnls, sAbre benefícios cnn-
celndps e nfto concedido» e verdade. Mas Isso nfto quer dizer queo Instituto nfto lhe conceda o beneficio, se tle falo <i parecer me-dlro fôr favorável A mcdljla. E, nlém de tudo, 6 um direito que >
lhe .isslsle requerer c pr

dhl
rotiestur se lhe fôr negado sem m/An.

MARIA DOS ANJOS — Distrito Federal — Com o períodoque Você ficou sem contribuir pnrn o Instituto, perdeu sim qun-Udndc de segurada c nudn mais pode esperar. No entanto, em
qualquer ópocn pode reiniciar o pagamento das contribuições, sevoltai- a trabalhai Mas o pcriooo anterior nfto será computado
paru qualquer beneficio, nem tampouco será devolvido.Pnru ter novos direitos, voctttcrá quu complelnr novo perlo-do di i-UléhcIa, Islo e, terá que trabalhar no mínimo doze meses, ,e descontar a contrlouicAo du seu salário. Sem o que, nada terádc direito.

O auxillo-mnternldnde . muito diferente do^salárlo-fumlliu. !Por ser voe* vlúvn e ter cinco filhos, mula lhe pngurA o Insti- ilulo por Isso. O auxillo-mnternldnde é pago pelo nascimentodc um filho, e quando o nascimento se der depois que o seguradoou o segurada completar o período de carôncin. (Pelos fllnos Jú existentes nenhum segurado recebe nada. O 
',

SAlárlo-famlIla nAo e pago por nenhuma instituição de prevl- idemia social aos segurados, >

PEQUENOS ANÚNCIOS
í OFEJ.ECESE

MOTORISTA — Para cami-
nhBo ou cario particular, cinco
anos dc carteira. Dlo-se refe-
rênclus sobre Idoneidade moral
• profisslon. I Recados para Sr.
Melo - Tel. _3-__0S.

MANGUEIRA — Vende-se um
terrenu com 8 x 16 de esquina.
MU cruzeiros o metro quadra-do. t*aclllta-*o o pagamento. SI*
tuado à Rua Mangaba, entra-
da pela Rua Vl-c. de Niterói,
junto ao 77! Tratar k Rua CAn-
dido Ben.Jlo, 1.722, 1* — Jaca*
repaguá. « .

VENDO terreno com 10.900
inetrus quadrados, na Estrada?
Ntteról-Frtburgo, a Cr. 3,90 o
metro quadrado. Tratar pelo
tel.: 4fi-351d — Sr. Adelino, ou
à Rua Hermenegtldo de Bar-
ros, 23 — Glória — Com D.
Luiza.

TKRRENi_S com pon» imedla-
ta. -onstruc&o livre sem entrada,
e sem luros. a cinco minutus da
Estação da Paciência. Prestação
a partir de CrS 510,00 mensais.
Tratar ao lado esquerdo da Es-
tação aa Paciência — Ramal de
Santa Cruz — Escritório da VI-
la Sagres com o Inspetor Cunha
— das 7 âs 17 horas — diária-
tnentp. (9)

LINS VASCONCELOS — Ven~
4e.se á Rua Baruneza de Uru**
guiaiana, W3 c/ 5. umu vasa cum
anis quartos, sala. banheiru. ms-
talaçAes sanitárias e duas cozi-
tihus. em centro de terreno que
mede ltíx70 por 10x70 Preço:
CrS 1HII (MM,ou 1'ambém aceita--se em troca um terreno no su-
hurbio aa Central ate lAscadu-
ra 1'rutar cum o proprietário
das b ás 14 boras aos domingos
tio enoi-ieç. acima. (ã)

TERRENO EM ANCHTETA —
Vende-se à Rua Sargento Al-
res Dias, junto ao n« 11. Preço:
CrS 45.000,00. Tratar com José-
fina, à Rua Irene, 21 — Tel.:
80-2882.

TERRENO cm Vaz Lobo. SuaVa»., 120 (Vaz Lobo) medindo
10x30. Preço A vista: CrS 
W.000.00. (a>

AUXILIAR
ÇE ESCRITÓRIO

Môçu, datilógrafu, ofcrecc-sc.
Tratar na sucursal da IMPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
gual, 464. 8/ 108 - NITERÓI

"""VENDO 
TERRENO - com 61-

inetrus quadradt* na Estrada
Soledade, a. em Duque dc La*
xlas. Tratar pelo tel. 32-41U.
cum Murilo iP)

BOMBEIRO ___.RA_L-._~_-*
Executa-se serviços a domicilio.
Recados: Av Manoel Duarte,
620 Ntlo Dias. (P)

ELETRICISTA RADIOTECNl"
CO. Serviços a domicilio. Reca-
dos pelo tel.: 57-6460. Caslmiru

 (P)
VENDE-SE por CrS -.500,00.

CrS 6.000,00 e Cr$ __ 000,00.
respectivamente, 3 mcias-nguus.
Terrenu em prestação mensal
sem mros l'ratar no Escritório
du Vila Sagres. Estação de Ha-
ciência, perto de Campo Grande,
com o Sr. Cunha. Ramal de San-
ta Cruz Distrito Federal -
Tel. 23-0525. -6)

BARKA DA TUUCA. Vendo
dois lotes medindo 40x20, •_.
rua oficializada, com uz fro-
curar o sr onofre nu Bur do.
Osvaldo. Preço de cada lute:
CrS .lO.UOO.OO a vista, üs lutes
sâu próxlm.'S A escuta. (2)

PINTUKAa decorações e re-
lormus em apartamentos c edi-
ílclus, etc. Plntamos-automôvcls,
geladeiras e correlatos. Orçu-
mentos sem compromissos. Tel.:
43-5445. t

RAPAZ para qualquer servi-
ço. Tratar A Rua Frei Caneca,
360, com o Sr. Adão.

-_-_L-_MÁ_I UM ABRIGO NO
PONTO DOS <<TROLLEY-BUS»

NITERÓI (Da Sucursal)— Moradores da Rua Está-
cio de Sá e adjacências recla*
mam do SERVE, por inter-
médio da IMPRENSA PO-
PULAR, medidas imediatas
para a construção de um abri-
go, no ponto dos «trolley-bus»
no final daquela rua.

O referido ponto foi colo-
cado num local onde não
existe qualquer proteção às
pessoas que ficam nas'filas,
contra o sol e a chuva. Di-
zem os reclamantes que o
certo teria sido a extensão
da linha do «trolley-bus. até
ma.s adiante, onde Aiste dl-
versas casas comerciais, on-
de podem se abrigar os pas-sagelros.

PROTESTO CONTRA A
FALTA DE SEGURANÇA

NOS -TROLLEY-BUS.

Esses mesmos moradores
vém iuntar o seu protestoaos de moradores de outras
linhas de «trolley-bús», con-
tra os vários acidentes quevêm ocorrendo, constante-
mente, com as janelas da-
quêles veículos. Seguros
apenas por dois frágeis pinos

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

*_.<_.____« a Cr» _s._0. <u !»«¦.Unho a CrS -00,00; de __mbi___* Cri 2_0.0-! gatwrdlne e tro-picai a Cri ___.00 Confeccóea
AMAURY :__mh_n. Praea da Re-Dúbliea. 52 — 1» andar.

TERRENOSECASAS
Terrenos a partir de Cr$
360,00 por mês com água
o luz. Casa a partir de CrS
10.000,00 de entrada e Crf
800,00 por mês, s cont-
truir córn pttao de «0dias. Contrato p____-_<i emCartório. Tratar na NuaMarinao de Moura, .....aoIndo da Igreja Santo An-

r*nio, oom Neve*.

presos a uma superfície den-
tada, as janelas dos ônibus
elétricos, à menor trepida-
ção, descem com todo todo
o seu peso, muitas vezes sô-
bre o braço dos passageiros.
Diversos acidentes têm sido
constatados, como o caso de
uma criancinha que teve fra-
turados os dedos da mão pe-lo peso da janela.

RESPONSABILISADOS
BEIBUTE- E MIGUEL
\ COUTO FILHO

A despeito disso nenhuma
providência foi tomada pe-la direção do SERVE, quesó se preocupa em deplorar
e perseguir os seus empre-
gados. Se não fôr introduzi-
do um novo método de se-
gurança para as janelas dos
«trolley-bus., o Sr. Beirute
e o Governador Miguel Couto
serão responzabilisados pe-los acidentes que ocorrerem
e que podem ser dos mais
graves.

Circula .ntre os trabalhadores da Carrto o Ma-
nifesto lançado |M'lo_ diretores eleitos na chapa
encabeçada pelo líder Qeruldo Soares, cuja pontua
foi ile_;iiliupnto Mistnda pelo Ministério do Trabalho,
e mnls dezesseis trahfilhadore» dos mais conhecidos
em seus locai» de atividade naquela empresa do
grupo Liglit:

K' o seguinte o documento a que nos referimos:
AOS TRABALHADORES

DE CAKRIK:
«O Ministério do Trabalho

acaba dc anular ns eleições
realizadas cm nosso Sindica-
to no memorável pleito de
10* dc julho dc 1954. Nnquc-
la ocasião, por maioria ali-
soluta — 3.318 votos para a
nossa Chapa contra 2.614
votos para as outras chapas
reunidas —, fomos eleitos c
aclamados .pelo próprio repre-
sentanto do Ministro do Tra-
balho que, juntamente com
o.s cabeças das outras duas.
chapas, reconheceram a vltó-
ria indiscutível dc nossa Cha-
pa, que havia sido devida-
mente registrada, atendendo
a todos os preceitos legais
exigidos pela legislação em
vlgôr.

ALENCASTRO VIOLOU
CONSTITUIÇÃO E LEIS

VIGENTES
O ato do Sr. Ministro do

Trabalho além de Ilegal,
por ferir os direitos dos tra-
balhadores garantidos pela
Constituição, é um golpe
contra as liberdades sindi-
cais o a 'nossa valorosa cor- •
poração.

O Sr. Ministro do Tra-
balho não apresentou ne-
nliiim motivo para anular a
nossa eleição, pois os dois
recursos interpostos pelos
companheiros das chapas
que não mereceram a prefe-
rôncia dos Irabalhadores. nem
sequer serviram de pretexto,
ftsses recursos não tinham
fundamento. Foram os se-

guintes:
l.°l Falta de Atestado de

Ideologia;
2.') Irregularidade havida

em uma Mesa Coletora.
Quanto no alegado no pri-

meiro recurso, o Congresso
(do qual fazia parte o Sr.
Ministro do Trabalho) apro-
vou a Lei n.v 1.66T de 1." de
setembro de 1932. devida-

Tudo a Crédito
Rádios, bicicletas, máqui-'nas de costura, liquidifi-
cadores, garrafas termi-
cas, enceradeiras, etc. —
Materiais elétricos cm

geral.

RAZAR DOS RÁDIOS
Av. Mem de Sá, 80

Fone: 52-2976

mente sancionada ik-io Sr.
Presidente da República e
publicadu* no Diário Oficial
do dia 5 dc setembro dc 1952,
que no seu artigo 2.' diz:

K' proibido, sob qualquer
pretexto ou modalidade, a

exigência do atestado de ideo-
logla, ou qualquer outra que
vise a apreciar ou a Investi?
gar as convicções políticas,

_rellgi__a_ ou filosóficas dos
Klndlcalliados-,

Como se vé, 6 patente a
Ilegalidade do recurso, pois
a Lei 1 667, que está em pie-
no vigor, diz taxativamente
que «E* PROIBIDO».

Com relação ao 2.» recur-
so, cm virtude da maioria cs-
magadora «que nossa Chapa
obteve nas cleiçOes, não.podo,
absolutamente, ter guarida,
pois segundS a Portaria 11,
de 11 do fevereiro de 1954,
publicada no «Diário Oficial»
dc 22 dc fevereiro de 1954,
om seu art. 30, parágrafo
único, alínea <c>, diz textual-
mente:

«§ Dnico — Quando a anii-l.
laçâo de uma seção eleitoral
(urna) puder influir nn re*
miltadn final do pleito, será
realizada eleição siiplemen-
tar, em que somente pode-
r3o votar os eleitores inseri-
tos na lista da urna anulada».

Como, tombem, podemos
ver, é tdtalmontc improco-
dente a anulação de todo o
pleito devido a um recurso
feito contra a legitimidade de
uma única urna. a da fisca-
lizaçáo, pois o número de vo-
tantes nesta urna foi de ape-
nas 419, o aue de forma ai-
puma poderá influir no re-
strttado do pleito e mesmo
aue isto acontecesse, segun-
do a Portaria 11 do Sr. Mi-
nistro do Trabalho, seriam
realizadas eleições apenas na-
quela urna.

VIOLÊNCIA CONTRA
A CORPORAÇÃO

CAMPANHEIROS!
Pelo que se verifica, há O

firme pronosito de anular
\ os direitos dos trabalhadores,

inclusive, e principalmente,
o direito de dirigir suas orga-
nizações, escolhendo livre-
mente os seus dirigentes. Há
um -lano or .anizado contra
os trahalhadores e que sa-
tisfaz àos interesses natro-
nais. Isto vem se constatan-
do, particularmente, desci?»
os» funestos acontecimentos
do 24 de af»ôsto, contra o qual
df_"»T|0.. lutar.

Entre vários fatos que de-

' 
EDUCANDÁRIO
RLY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Vreparo intensivo para examo em tevereir»

(JINASIAL
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, o
EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA tara funcionar o CUR-
SO COLEGIAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.
No ato da matricula o candidato à segunda ou terceira sé-
ries escolherá o plano de curso que mais lhe convenha.

dentrd* os seguintes:

V — Destinado aos candidatos _ ESCOLA DE DIREITO.
.' — Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI.

LOSOFIA.
3' — destinado aos candidatos as ESCOLAS DE MEDICI

NA. ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
1* — Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGE-

NIIARIA. AU(.U'TETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO*
De acordo com a Lei 1.821, de março de 1___, o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR-

JO GINASIAL.
ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As 17h50m o __ 30 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da i* série Ginasial ou Co-

merçial Básico.
VANTAGENS: - Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui osCursos Clássico ou Cientifico.
DURAÇÃO: — 3 anos.

I

RUA GAGO COUTINHO. 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 - Largo do Machado

t>*-lo« com lente*
verde* pnra ho-itiens por ..p»'

____fl_____| _Ha^____

93Bfl_r M^9^f ^K teodolltn.

RECEIJA
MEDICA'GRATUITA

am m-qulna» fotn_.ra.tjc_!» binóculo., mlcroneoninelo - Filme», reveUc-es l&mpadas n flathm
Recorto este anuncio, oue dará direito a um desconto

SEJíS.0_HOS 5A0 6KV MAIOK TESOUUU...E- A BOA I.KNTE A VIDA UE SEUS OI_.ÓSIProteja-os com os óculos da

)

^H^í^v Vnlo» Ulorlnhn d<
____________tX <>S -SH.On poi

íásKQÁfMc/sco, 25 - mm

monstnfm a exlstêncl* dc
uma açAo contra oa trabnllm.
dores, procuraremos citar ai-
sumas:

1 — Prisão de mais de _u
dirigente. -Indicai., entre ta-
tea toda a Diretoria dc noi-
so Sindicato noa dlaa 34 e 35
de _E__to; 2 — InvasAo de
nossn Sindicato com a prlilko

dc 1000 trabalhadores e ocu-
pacto militar dos locais dc
trabalho e dos bondes quan-
do pretendíamos fazer uso
do direito liquido e certo da
greve, garantido pela nosiut
Constltulçfto e Ihternadonal.
mente reconhecido; 3 —• Anu?
lnç&o das conaulstas da Pre-
vld.ncla Social e ameaça de
reducfto dos salários; 4 —
Ofensiva contra as organiza*
çôes dos Trabalhadores atrn-
vés da Portaria 129 do Sr.
Ministro do Trabalho, que
outro objetivo nSo tem, se-
nflo o de impedir que os tra?
balhadores .«_ organizem em
seus locais de trabalho em
Comissões ou Conselhos Sin-
dicals e ComlssOes Intersidl-
cais que táo bem defendem
os Interesses dos Trabalhado-
res, e. finalmente, a onda de
anulação dc nleltns sindicais,
em tod*> o pais.

As Investidas do Governo,
através de seu Ministro do
Trabalho, vém ocasionar o
reaparecimento dj medidas
vexatórias contra os Traba-
Ihadores. entre outras:

1 — Fiscaliiyieao pela «rá-
dio patrulha», de triste me-
morla, por cuJa extlnç5o, an-
teriormente, muito lutou o
nosso Sindicato, anoiado por
todos os» Trabalhadores do
Carris; 2 — Exiçéncia de as-
sinatura de «íêrmo de res-
ponsabilldade», confessando
faltas, como se náo bastasse
o Regulamento e sem defesa
do Trabalhador na ocasião
pois a recusa cm assinar mo-
tivará minicSo.

COMPANHEIROS!
Além desses fatos, que de-

nunciamos e contra os quais
devemos lutar, há várias rei-
vindicac-cs a conquistar da
campanha anterior, dentrp
elas. o salário-famllia. às 6
horas de trabalho, etc. Só
conseguiremos pugnar por
essas reivindicações e man-

ASSEMBLÉIAS
.lORNAIaSTAM; RATIFICAÇÃO DO AITMISlCn

ter os conquistadas, através
do Sindicato, tendo, por Isto,
neccssárii. quo, cm qualquersltuaçAo, defendamos o nos-
so Sindicato contra aquclce
que o querem desmoralizar.
Para Isto, vém os agentes ml?
nisteriallstaspatronals agin-
do no seio da classe a fim do
criar um ambiente de des?
crença, de desanimo, entre os
trabalhadores com o crlmlno-

so propósito dc afastá-los de
nossas grandes Assembléias
e absterem-se du comparecer
aos pleitos sindicais, nos
quais demonstram os compa?
nhclros a sua vontade c a
sua força.

Contra esses calejados ini-
mlgos da nossa corporação,
que somente servem aos pa-
trõe_, devemos lutar unidos
e sem vacllaçáo, a fim de náo
permiti- qun o nosso glorio-
so Sindicato cala em suas
m.los.

Devemos esclarecer que,
contra a ilegal anulaçáo das
nossas clciçflcs estamos, pre-
parando um Mandado de
Segurança que, para ser vi-
torioso, exige o apoio decl-
slvo de todos os Trabalhado-
res de Carris, como recente-
mente se viu vitoriosa a gio-
riosa Ciasse dos Bancários,
pela sua tlrme unidade de
açflo em defesa da Libcrcia-
de Sindical.

Rt_.POI.DER NAS
URNAS

COMPANHEIROS!
Finalmente, diante da roa-

lizaçáo de novas eleições siri- ]dicals, e até a decisão da Jus- :
tiça, sem pôr dd lado os nos-
sos incontestáveis direitos, j
devemos encarar o fato com *
objetividade, elegendo para
a rllreçáo do Sindicato com-
panheiros que mslhor aten-
dam os interesses de nossa f TrBn,portB„ore»Corporaçáo. Para isto devo- g „„, Aeroporto»
mos participar com entu- "
siasmo das eleições que se
reallzaráo nos dias -2. 3 e 4
de março, elegendo a Chapa
encabeçada pelo companhei-
ro Antônio Joaquim Crespo

de Vasconcelos, qne acha-
mos mehor atender aos In-
terésse* de nosso Sindicato,

No |ir_-lii_. dia 14 os JoraalIatM pctrfl_-_-_*a_i
-Mi.fto na sede do mu Sindicato, em ¦__*mM_U._r_ral . ..r_nr
illnárla para tomarem conhecimento do imtoprojeto d* aoftt
do dn aumenio de salários a ser firmado com a _nt_-___? j_»
tronai nos lermos da respoata Já do coi__c____Nito da $**-
i_inm,í_v He a assembléia so pronunciar favoràv. hnen-i à
proposta do Sindicato dos Proprietários da Jornais a B_.it-
las, o acordo será assinado no dia 35 e o aamento dq M%
começará a ser pago a partir do dia V da março.

TÊXTEIS

Haverá _-__mMéla?geral extraordinária ao Sindicato __m
Têxteis no próximo dia 8 de março. O aasan_i a _. r _t_
-iitldn . a campanha pelo aumento de _•% f__*. os salário,
em vigor.

Mr-.A_.KKI-O.UIA_»
. I)u 38 do Iiiv.icIio. à« 10
liorui — -Indlcuto doi Conduto-
re» d» Viil.uloi RodovIArtoi o
Anexo» (crio do» motortita» da
Compnnhl» Tel-f-nlcn Ura»l*
lelrs).

-Mn 3 u« marco, _¦ i. tio-rai — .sindicato dot Met«lt)»f|.•••¦_ d.'»l» Capitei com neu» ti e*
úrglo» patronala.Dia 4 de marco, »¦. is ho.
rai — federação dot Uflrlau <t»
Má/iulnai com aa «Udadta pa-trdhali.

ELEIÇÕES
PARA RENOVAÇÃO
DE DIRETORIA

sinilli'4ii» doa Tralialhadore»
na Ti-li-fAnli-a — No próximodl» 3S dc marco, cm secunda
riinvoi-iicAo, acrllo realizada» ns
clclcõe» pnra renovaefio dn dl-
retorla, c Conselho Klscal. Con-
rorrerio du in chapa», encabeça-
d«», respectivamente, pelo Sr.
Jos- Oldcmnr Ijind. ntunl pre-sldcntv, c Jorge Coelho Mon-
tclro.

Mnilliiilo Nacional do» Acro-
viário» — A clclc&o es IA mnr-
cada pnra o» dins 34, 35 c 36
diste mes. II_ uma únlcu chn-
pa registrada, ¦ encabeçada pelo
Sr. Jos* Vieira Guimarães, «
da qual participam conhecidos
lideres dn corpornc&o. Fundo-
nnrao 10 mesas coletoras.

Sindicato do» Truhnlh»dore»
na» Indústria» dn PiinlflcncAo,
('onfeltnrla de froduto» de La-
«-¦tu e Haia» e dc TorrefncAo <¦
.MniiRi-m do Cufé do Kl» lio tia-
neiro — O Presidente do Slndl-
cato comunica que o pleito paru
renovuc&o da Dlrctorlu, Conse-
lho Fiscal, epresentantes Junlu
„ Kuderacao o respectivos su-
plenle. lol adiado pura o prósl-
mo dia 1-1 dc lunho. O prazo pu-
ra o registro de chapas ser A con-
tado a partir do próximo dia 10
de mulo.

Sindicato Nnc.i.iii-I dui. .Vuto-
viário» — A eletc&o para remi-
vaca" da Olrctorln, Conselho
Klscal c respectivos suplentes
será realizada nos próximos
dias 33 a _5 do corrente. Ape-
nas uma chupa, encabeçada pe-
lo Sr. Jos. Vieira Culmnracs,
concorre ao pleito.

Sindicato do» Tralialhadore» .
do H»ui»k»mi-v
A clclcfto pa-

% ra renovuçfto da Diretoria, Con-
solho Fiscal c respectivos su-
plcntcs será realizada no proxi-

g mo dlft 34 do corrente. Concorre
% apenas uma chupu, encabeçada
g pelo Sr. Jofio Fernnndcs de

Abreu, para concorrer às ciei-
•g çícs no próximo dlu 34 do cor-
|j rente.
Ij Slndic-ito do» Trnliiilliitdorr»
% cm Cnrrl» frbuno» — Tendo o

Ministro do Trabalho anuladoREAFIRMEMOS CMIIOS ^ M elclçút,s realizadas no Slndl-
NOSSA VITORIA DE g cato, us associados voltarão as

i/7/54., VOTANDO EM § urnas nos dlus 3, 3 e 4 ,\s mur-
A
16/7/5.
MASSA NA
CONCEI.OS!

CHAPA VAS- p ço vindouro. Concorrerão ao
,_ pleltu duus chapas, cncuueçu-
& dns. respectivamente, pelos us_u-
g ciados Antônio Joaquim Crespo
lf de Vasconcelos e 1'aullno de
S Carvalho.

Rio de Janeiro, Fevereiro de 1SSS.
luj».)  Ueraldo»Soares, .Moacyr Jn»« do* liei». Ka.mundn Go-

me» Filho. Henrluue Nune» Belém, Otávio Ferreira da Silva, Alfredo ..... , ,
Vieira 3_. tonto». Mário Oenulno de Freitas. Fplphanlo do Oliveira Sindicato Nacional iMOUcla»

Braga, 1'edro Correia de Melo, Antônio Co»ta -tra_il, Domingo» da d" Náutica - A ÇlcIÇÃo 
esla

Silveira Trinta, Adolor Alves do Na.clmento. Osvaldo Comes dos murendu paru o dia 14 do março.
Santo», Adebelto FrancUco Cabral, Alberto Rodrigues Metelo, I.ulr. .sindicato Nacional dos .Moto-
Jlndrigne» do Nascimento. Nilson Galdino do Silva. •*•'•"'' Flnto Sinr- r|,{l)a ,ja M M- _ As eleições le-
«ine», José «ontlnho do» Santos, José, Fortunato dos Santo», Bul Ma_
cedo, Antônio da Silva I^lte, Manoel Alves de Umu, Humberto Buccl

TK-TAf .OUJ!
____»". Jw íS*\
m v £2 i*\. i'*aW
li-r* ai <_í » *__

• iJav ___IÍN ^^^ W ** \ I vi I -ffljFW~W —Wü^

CONSERTOS 
"-«WE MANTIDOS

PRAÇA TIRADENTES, 31

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentadura* com eat. tica e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Roches) - LABORATÓRIO OE PRÓTESE
PK6PRIO -* Em canos especiais, dentaduras em u.n dia
apenas — Consertos .m SO minutos — Facilidade de

pagamento.
r_r_ mT lOTnnnA BtA *-*-pnMO B0ADR N ISIDORO MOim; W5 - ¦'and
Ul\, il. ÍOIUVIWJ _ Teli! 48.^73 (Pr6xJ.

mo ao SAPS Aà Praga da Bandeira) — Oiátiamente, das
8-11 horas. •

rilo lugur no próximo dia 2S.
|| Fórum registradas duas chupas,
|. encabeçadas, a 1', pelo assoclu-
% do Antônio Curneli-o du Silva, e
®,a 2», pelo iissocludo Joaquim
á Teles Ferreira.
í. Sindicato dns hmpreEndoN cm

Casas do Diversílo — No dlu -1
de marco vindouro serüo reuli-
zadus eleições puru renovação
ila Diretoria, Conselho Fiscal o

í§ delegados ao Conselho da .o-
3! deração.

| PARA DELEGADO-
-ELEITOR

jp SÍndh.iL-0 doK Tnilmlfiiidore_i
P na Indúntrla dn MArmun"- e
H Grunllos — O pleito está mar-
g;aao para 9 de março vlndou-
H ro e terá Inicio às 14 horns,
j§ com o encerramento da votação

f 

hs 20 horas, nu sede do Slndl-
cato. O delegado-eleltoi- lr_ it

v assembléia de votantes do IAPI.
Ú No Slndlciito dos Traliiilliado-
g res nu Industria do Fiuçno e
g Tecelagem o prazo pnru regls-
g tro de candidato encerrou-se no

fdlu 
12 p.p. Inscreveu-se o as-

socindn José Martins Ramos,
2f que concorrei ft ao pleito mar-
áj cado para o dia 7 de março
p* vindouro.

Sindltruto dos Trnliulhndores
zi om Curtume — Até o dlu 20

próximo estará aberto o prazo
p, paru reglsl.ro de candidatos » dc-
íg logudo-eleltor para a assem-
áj bldlu de votantes do IAPI.
áj IAPI — Us seguintes Sindica-
í| tos estão com eleições mareiidus

puru u escolha dos respectivos
Ií Delegados-Eleltores uo Conselho

Fiscal do IAPI:

Sindicato dos Trabalhadores

naa 'IndÚittlM J. Trigo, Mimo,
Mandioca * oe Manat Allmcn-
tidas e BIí-OUUm do Rio de Ja-
neiro, dia l» d* marco; Sindica?
to do» Mettrts t Contramtitrrf
do r lucáo • recelafím, dia 72 do
corrente; Sindicato doa Alfaia-
le» e Costureira» do Rio de Ja-
neiro; sindicato do» Atort» Tea-
trai», Cenógrafo» t Onotécnlcoi
do itio de Janeiro, Ala 34 do
corrente: Sindicato do» Murmo-
listai, dia 33 do corrente; Sin*
dicato doi TraballNdo.ee na ia*
dustrlH de Fiação e reetLagcia
do Rio de Janeiro; Sindicato dos
Trabalhadores em Bebida», 4ÉS
4 de marco-, Sindicato doe VV
dreiro», dia 3 de marco.

IAPC — Oi seguinte» Sindica-
to» csi&o com eieicoe» marcadas
puiu a escolha dos respectivos
DcIcRudos-Eleltorci ao Cone*-
lho Fiscal do IAPC:

Sindicato lot' Barbeiro»; at»
dicato dos Empregados no Co?
mcrclu Hoteleiro e Similares;
sindicato dos Empregados em
Kmpr.sas de Asselo e Cons_n_a-
cAo, dia 17 do corrente.

IAPETC — Os seguintes sta*
dlcatos catão com eleições mar-
cudas para a escolha dos res-
pecllvus Delegados-Eleltores ae
Conselho Fiscal do IAPETC.

Sindicato doa Empregados cm
Empresas de Transportei Rodo*viários, dia 24 do corrrat»; Stn*
dicato dos Trabalhadores ern
Empresa» Comerciais de Mlné-rios, dia 2 de marco; Sindicato
dos Conferentes e Concertadore»
de Cui-£u, diu 37 do corrente e.sindicai, dos Armadores, dia
27 próximo.

1AP.M — Us seguintes Slndl-
ratos «st&o com eleições mar-
cailiis para a escolha dos rtapec-
tivo» Delegados-Eleltores ao
Conselho Fiscal do IAPM:

Sindicato Naciunal dos Carpin-
/clros Navais, dia 35 do cor-rente; Sindicato Nacional do»
nadtotelegrafistas da Marinha
Mercante, dlu 24 do corrente.

Sindicato do» Motorista» daM. M. — A clelç&n do delegadoeleitor a assembléia dc votan-
tes do IAPM está marcada pa-ra o dia 4 de março. A votaçtoacra feitu na sede do Sindicato,das 12 fts 15 horas.

OUTRAS NOTICIAS

TKABAI.HAnOHK*
KM BORRACHA

TIVERAM A-MKNTO

Üs trabalhudores na Indústriade borracha acabam dc con-
qulstar um aumentu de salário»
de 35ro. A vigência do acordo,
conforme consta do termo as-
sinadõ pelos diretores do Sin-dicato dos Trabalhadores e daentidade patronal, esta fixada
em dezembro do ano passado.

SA_._K.IO PRO-IS-IO-IA*.

Em usscmbieiu de seu Slndl-
cato, os radialistas nprovaran»
a nova tabela de salário profls-sional, que será encaminhada
ao Sindicato dus Empresas de
Radiodifusão. De acordo com
essa nova tabela, nào ficar*
um único empregado em empre-
sa de radiodifusão com sais-
rio inferior ao salaflo-minimn
vigente.

DISSÍDIO DOS GRÁFICOS

Serrti provftvelmcnte, no pró-xlmo dia Jf> a uudiénclu de
conclllaçflo, no TIíT, ds» proces-so de dissídio suscitado peloSindicato dos Gráficos, por au-
mento de salários.•

POSSE DE DIRETORIA

No próximo dlu 26. em ses
s_o solene na sede do Sindica-
to dos (Trabalhadores em Em-
presas Comerciais de Minérios c
Combustíveis, a nova dlrato-
ria eleita, presidida pelo Sr.
Rennldo Cavulcunte de Albu-
querque, será empossada.

AUMENTO
PARA OS MOTORISTAS

DA TELEFÔNICA

No dia _S, fts iu horus, reu-
nlr-se-ão em mesa-redonda no
DNT diretores do Sindicato dos
Rodoviários o representantes •da Cia. Telefônica para discutir
as bases do aumento reivindica-
do pelos motoristas da com-
panhia._jnr_.- rri--**y-mnmimuu\--at__t«-Ss»M[..

^._______________^^
"__*n»^!!____*^B_____ PROCURE NAS , FARM A- p

._»__- _!!=__-—-!_l-ICi_. «IAS E DROGARIAS» I

WJ-TAm CINTRA
__apatos para Homens e Senhoras

Duas casas ao seu dispor ,

AV. (TOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos,
l união já nos conduziu a memo-
a. mais do (Jiie nunca, precisamos

A nussa tradicional
ráveis vitórias, e agora

í estar unidos e* coesos em deíesa da .ubsistência de nos.
J sas famílias, na luta contra a ganàncu e a especulação.

Para tal fim, foi fundada a 2 d. fevereiro corrente,
; por um grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo
: dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, r.gistrada no
• Servíço-de Economia Rural, <Jp Ministério da Agricultura,
{ sob o número ^.529, de 27 de abril de -95. que tem como
\ obietivo; >
5 a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utili- '
) dades domésticas a dinheirc» e. n credito; <

bi el_min-ii;_o dos intermediários nu do malot nume- J
j ro possivel U.Mes enlre produto, e consumidor; <
i \c) arrancar das garras usuràrias do crédito; i

d) dar peso |usto e ret^bulr da maneira lusta, vlsan- \< do melhor qualidade. <
I A.sirn sendo, companheiros, tragam o seu. apoio a í
; .ssa iniciativa, porque só benefícios uuríi a vocês. {
j Endet-êçp; Av» Presidente Vargas !'9? - no Rio.

Rua Henrique Lage, I — em Niu-ról. \
f ii— -*-*" *»*»—*fcJ*^m^*-*»*i* Hi^iWWWM* J*iJ"^J***.r"i^i"i—.«n*' -n?v?i -i.r-.~. -*- J-.-*.~_n..f»J

^s_____
_.3K_____^_________

PASTA
MGDIFICADORA

PARA ALISAR E
TINGIR. CABELOS
NÀO Qy»IMA, PO-
DEIJDO TOMAR BA-
NHO DE MAR QUENAO vSOPRE ALTE-

RAÇÃO

BKPRESENTAÇAO
BXOLliaiy.A- DE:

«GeMarRi» — GEOR-
GE MARQUES RIBEIRO
— RUA DOS ARCOS, 8
S/8 -i- TEL.: 42-1-44

iti-_1-ll*_«Wli_-lii_____-___<_<i»W

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em \j5 minatos. Todo tratamento eape*oializado em prót<__e.. por preços populares Dr.WANDERLEY. Roa Paraíba. 7, 1- _uid Vrw&

da Bandeira — Telefone: 4-V-878F. ,
..iiniiinifiiiii r^'niT'.'-vuiiiiYwiiiiisi.'iiiaBaiaWWuiUU__ji_

NERVOSOS- SWSRS. An- i
. In I

oi.irfa 9| de. Net vostamo. Sentimentos d* inimrÜ^^JST1i rança. Idéias de froJu^ç slg^amZ^lL^nTsexuais no homem e na mulhei< IZATam™!,. íPECUUZAÜO DOS w33»l&íi*?áKSg8j_>^-
CLINICA PÜIÜOLÔOIUA T
.-«•-.Mi-»!». ouwuaMt "^,,• '* ^r*'*<>ÍS
K. ÁLVARO ALVIM. » - SfS %SS£
•3' AND. - tbu: 5^^ \'SJ}!*t ?§§Jg

*.?

,_/
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llllil I /\K | ILU UU UU I KEillNU lll!* UIAII LM UU» LAKIULA» — „oro80 individual, quo contou com n dlreoio do técnico Miirtlm FímoIucq. A novItUde do
extwfolo foi a prcRPiicu do mela Dldl, que nto cntfto nio cont|mrecera nem dera qualquer JuMittcativu. DMI conveinou com o eeleolonad or. Depolti fè« Rlnáatlea e bateu bola <
outro» Jogadoroa. CoiiHegiiiram dlNiieiina do eiwato do ontem, Rubens, Imilo, boquinha, Povão, Nivio, Coca o Ivan. O próximo Individual «era rralliado na quinta-feira proxltn

com on
ia*
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AS ESCOLAS DE SAMBA DESCEM AO ASFALTO

SERÁ ABERTO 0 DESFILE
PELA "UNIDOS DO CABUÇU"

9 REI E A BAINHA DA FOLIA ,Vn"" ""(otn nrim« "m /'•¦"tmnir do tmiu
,„. . patrocinado pela A.C.C. e realizado sexta-¦feira Ultima no Teatro João Caetano. tvaná Rodrigues ndo cmwnde o seu conlcntamon-to com a vitória, que obteve no conciifao paro Kninha do CaHaval E deixa-se beijar

pelo hei Momo. ele c cia do hoje ató terça-feira são os donos da cidade. Os monarcas,1a luta tra. Sob suas ordens os foliões brincarão "ató o dia clarear", como di: a musicacarnavalesca.

íMnita genle
está íti»m<l<?
do carnaval

Ksgotpdas as pa«sa-
gens de trens e ôni-
bus desde sexta-feira

A ftifia rie muitas pessoas
para as cidades do Interior
e estações de veraneio du-
ratito o carnaval vem sendo
éstfe ano bem maior do quenm 19." l. As passagens dos
diversos transportes eoleli-
vos. talit como ônibus o
trans, estão espotndas desde
sexta-feira.

Na estação de Ônibus Ma-
rlanò Pçocóplo desde sexta-
feira de manhã jn não se
encontram mais passagens
para ás diversas cidades do
F«'ado do Rio. Espirito San-
to e parn Sfio Paulo, embò-
m p-íja grande ainda a pro-"ura.

"j CONFUSÃO h
FILHOTISMO

N"a Rstaçáo D. Pedro IT
ns ', passageiros ro compri-
miam durante o dia de on-
tem pnra conseguir lu"or.
embora os àútò-faihntes
anunciassem de momento a
trompntp ()iip tpdos os trens
nara Minas. Estado do Rio o
'¦smri-o Santo estavam lota-'»'-«.' Persoas haviam chega-
tía desde madrugada, sem
conseguir pasagem. A mes*
ma 3ltua/*ao vèÇificàVa-Bè na
Estadão Bãríln de Mmin. Nu-
rnérósos populares protes-
t-,--'-T> conti-n a mft orfíánlzã-
cão da venda ri° pà^sãffêPs
raóueiãs estações e di fl-
lt'pt'smo oup estava ee ve-
rificando, pois diversas, pes-
soas comraram sem entrar
nas filas p nutras separavam
pelo toljfone.

ROTEIRO DO FOLIÃO

HOÜF, R 3 -FEIRA OS
BAItES NA A.E.C. .

Hoie â tarde ejtàmbêm na •
Tôrea-feirá Gorda, os Miliõ-
nãrios rio ITruejuai nromove*
rão duas sensacionais tardes
dançantes; nos amnins sa'ões
rbi Associacãn dns Emnrp<*a-
(lm! no Comercio.'O conhe*
cir'o maestro Fernandes, com
run nHma omuestra. dará
fts trartirlnnnis táV-ripã danoan-
ton dos «milionários» o bri-
lhantismo dos anos ante-
riores;

Jnsbik. um dos pilares da
¦rnnaziada «urüguaiai; em-
pénhbü-sé".; durante* toda a
semana no trabalho de orga-
nizacãò dns doas tardes dan-
cantes, ano deverão atrair
pnra os «nines da A.E.C. liríl
cnwctiiprávt!! número de
foliões.

OS CAMPEÕES DO
FREVO nFSeURAO

NA VILA
O Clube Carnavalpsco Le-

iihadoresi campeão do frevo
do 1954, fará. o seu trndiciò-
nal desfile no Bairro de Vila
Isabel, na segunda-feira de
carnaval. ¦

Ani-pscntnrn um conjunto
de.cerca rie Sf) figuras com
fantasias estilizadas de ma-
rujos e luzilélros, numa ho-
menagem a Marinha do
Brasil.

A ordüostrá de 20 músicos
oberi«cprá ã hatuta dr» mães*
tro Garra finha.

O cot-téio sairá dà Rua Sil-
va Teles 130. serie do Con*
fiança A. Clube, às 16 horas.
percorrpr)do as ruas do refe-
rido bairro, Inclusive a* Ave-
nlda 2R de Setembro.

A Dir-ttorla conviria todbs
os adeptos dos «uLenhàdo*
res* a Comparecerem ao des-
file.

HOJE, DOMINGO
DE DIA: —

Bailei Infantis*. Qultantfl
nha, iligh-L.it.!, João Caeta*
no, Vasco da Uama, Clube
da Aciona utica, Ginástico
Português, Botafogo, Aniéil-
ca, Caiçaras, Andaraí A. C,
A.A. Portuguesa, Clulie Mu-
nicipal, Social Rumos Clube,
E.G. Garnier, Ortefto Portu-
gal. Olímpico, Ass. Suboíi-
ciais da Armada, Sindicado
Empregados no Comercio,
Recreio, República c Embai-
xada do Socego.

Bailes de Casados: —
«.Milionários do Uruguai»,

na Associação dos Emprega-
dos no Comércio; «Baile dos
Casados» no Avenida Dan-
Cas.

Extra: Banho dc Piscina a
Fantasia em Quitandinha.

DE NOITE: Quitandinha
(Teatro Mecanizado e Salão
Marconi); Baile da Standard,
no Hotel Glória; Iate; Petro-
polis Country Club; Clube
dos Carlbas (na sede do Bo-
tafogo); Monte Líbano e Ti-
jucá Tênis Clube.

No Clube dos Cabiras,
Clube Estudantil de Cinema,
das 22 às 2 hs. — Rua Al-
varo Alvim 21, 2' andar.

SEGUNDA-FEIRA
DE DIA: Bailes Infantis:

Iate, Flamengo, Atlética do
Grajaú, Andaraí A. C, Joc-
key Club, .Monte Líbano,
Tijuca è Esporte Clube Gar-
nler.

Baile do* «Casados»: Bai-
le dòs Casados no Avenida
Danças è «Matlnée» na Ém-
baixada do Socego.

DE NOITE: Baile de Gala
do Municipal (rigor); Qui-
tandinha (na «Blg Bolte»*);
Baile dos «Travestis», no
João CaeiMto; Baile da «Sul-
•América», ho Botafogo; Bal-
le dos «Cabiras», ná Rua Al-
varo Alvitn.

BAILE DOS FOLIÕES s^
DO SUL, NO CLUBE |

OABIRAS §
TÊBÇAFEIBA 

* 
|

DE DIA: Bailes Infantis: |
Teatro Municipal, Joâo Cae- |
tano, «Baile dò Cartollnha», |
no Fluminense, Slrlo Llba- |nez. «Grelp». ú

Baile de «Casados»: «Mi |
ltonárlos do Uruguai», na |
Associação dos Empregados á
do Comércio; Baile dos Casa- §
dos no Avenida Danças

no Atl.lntlco^, Flamengo (fe-
de da Praia do Flamengo»,
Atlética do Grajaú. Andaraí
A.C.. Recreio, República,
Restaurante do Pão lo Açú-
car, Orfeáo Portugal, Olim-
pico, Embaixada do Socego,
Bola Prôta, fcemocrâticns,
Cluhe dos Embaixadores, Te-
nentes do Diabo, Cnsâ do*
Estudante do Brasil, Im-
prensa Nacional A, C, Ass.
dos Suboíiciais da Armaria.
«Greip», Internacional de fte-
gatas. SInd. dos Emprega-
dos no Comércio, Cinema
Ritz, Clube Garnier, Rlver
F.C., Clube Municipal, Cine-
ma Sol (Nova Iguaçu.).

O Carnaval c a festa do
twvò. o morro è que vai
dar alegria à cidade. K a
morro cstA preparado. Nôs.
ses dlns. que antecederam
à grande ruzarca, houvr en-
saio. A» cabrochas estncra-
ram nas Suas danças, caprl-
charam no cftro, vcrltlcaram
se as fantasias estavnrn pn-
druni/adas. Os rapazes das
escolas rie samba tomaram
todas as providencias para o
«ir-sflle de logo mais. Es-
queniarnm os surdos, os pan*
ilcims e os tamborins. Ago*
ra a que sc apresentar me-
lhor será a vencedora. E to-
dos querem se apresentar
bem, tahtó «Mangueira» co*
mo «Portela», «Aprendizes
de Lucas» como «Império
Serranos*, «Império da Tlju-
ca como «FlôWSia do Anda-
ral». Chegou o momento da
grande paVada. Mais algu-
mas horas a» escolas de
Samba èSlarto desfilando pe-
tos principais rtias da rida-
de. Vinte agremiações, filia*
das á Cortíéderaç&o Brasilei-
ra das Escolas de Samba e
AssoctacSo de Escolas de
Samba do Brasil, prometem
brilhar. Vejamos agora ns
que dcsfilarío, por ordem de
sorteio:

«UNIDOS DO CABUÇU»

A primeira escola de sam-
Mas* submeter ao Julga-
fnèntb serü a do* «ÜUIdds do

A Kstaçfío Primeira, dc Mangueira, novamente cota-
da para o primeiro lugar — Marcado para às 21 ho*

rus, o início do desfile no tablado da Avenida Presi-
dente Vargas — Vinte escolas se apresentarão — Na
Pruea Onze, «a capital do samba}, outro concurso

SINDICATO DOS OPERÁRIOS RAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

SEDE: RUA BENJÃMIN CONSTANT, 386 (Niterói)

EDITAL
A Diretoria dêste Sindicato comunica às Empresas,

Companhia de Navegação e Estaleiros, para efeito do
recolhimento do "Imposto Sindical*', de acordo com o ar-
tigo n. 582 da Consolidação das Leis do TYabàlho e Por-
taria Ministerial 884, de 5|l2i*2, què a categoria profis-
sional dos seus associados compreende as seguintes cias-
ses: LIMADORES - TORNÉlRO-MECANlCOS (em ge-
ral) — ELETRICISTAS — SOLDADORES — CALDE-
REIROS DE COBRE — BOMBEIROS HIDRÁULICOS —
CALDEREIROS DE FERRO — FUNDIDORES — DOCA-
GEM — SECCAO PE AR COMPRIMIDO — PINTORES
— AUXILIARES DE CASA DE BOMÔjA »» SKRVEN-
TES — TURMA DE SERVIÇOS GERAIS **¦ LAMINA-
ÇAO — GUINDASTEIROS DÉ OFICINAS — CAftPlN-
TEIROS DE*OFICINAS.

O Sindicato Jà providenciou à remessa das respecti-
vas "Guias de Recolhimento" pàrà ò Imposto Sindical,
entretanto, as Empresas, Companhias de Navegação e
Estaleiros que nào receberam, poderàò Solicitá-las téle-
íonando para 5738, em Niterói, ou se dirigindo ao èhdé-
rêço supra, que sèrào Imediatamente àtèftaldbs.

Pela Diretoria,
IRINSÜ JOSÉ DS SOUZA

Presidente

Cabiiçü-. Veterana de dl-
vcisob concursos, está cre-
deneiadn a conquistar excc-
lente colocação. Pisará o «to-
bla:'o» dn Avenida Preslden-
te Vargas* às 21 horns e o
enredo quo vai apresentar
relembrará a queda dn Mo-
narqlila. R candidata serls-
stmn. Multo bem cotada pa-
ra a vitória.

UNIDOS 1)0 SALGUEIttO»

Eis outra escola de sam-
ba de prestigio' firmado na
cidade. Sempre brilhou nos
desfiles tendo no tino passa-
dn eonnuistnrto Uni honroso
sétimo lugar.

Os "Unidos do Salgueiro"
subirão ao tablado às Í1.1M
horas sendo um dos fortes
concorrentes aos de* primei*
ros lugares.

" INDIOS DO ACAO*

Sua apresentaçUo à com'#
sSo Julgadora e ao púnlltt
*sl8 prtvisla para às 2130
horas. Ouánto às «ü-.s pos-
slbiltdadfes pódese eílrmnr
que sào excelentes O en»
rêdo aue aorésentarà é dos
mais sugesfvós o o,Ue fa*
esperar sua presença entre
as melhores colocações.

"UNIDOS DO CATETE"

Subirá o tablado às 21,48s horas. No ano papado cnn-
quistou o dêc'mo lugar 9o|
concurso é esto ano reúne
acentuadas possibilidades de
alcançar uma melhor colo-
cação*

"FLOREStA DO ANÍJARAt'

Esta èscolà dè samba* hó
carnaval passado não foi das
ma's felizes. Mesmo contan-
do com grandes samb!stas
èm suas fileiras n8o impres-
sionou favoravelmente na-
quela oportunidade. Foi á
déema quinta colocada. De-
verá subir aò tablado às
22,15 horas. Preparou-se com
afinco, escolheu Um bom eh-i)
rêdo, estando cotada a fl-
gurar entre as primeiras.

«PARAÍSO DO TUITI»

Sun upruscntiiráo se dftii
As 22,'Jt) horas. Não tem giim-
des credenciai-, mns Poderá
surpreender. Sua colocaçAo
no último t-i.vniival foi uir, dd-
cimo quinto lugar.

«IMPÉRIO DA TIJUCA»

Nor últimos carnavais ai-
t-rn.m excelentes e pAlldnaapresentações. Em 64 saiu-se
razoavelmente sagrando.-,»; a
dicima sexta colocada. Pre-
parou-sc com esmero pura
estu novu nprescntnção e do-
veí» brllhnt- diante dn pú-
blico. Entrará em julgamento
às 22,46 horas.

«ACADÊMICOS UO
SAbttURIKO»

Eis uma Bêi-ia candidata
ao titulo. Pertehce à C.B.S.
e nasceu no ano passado da
fusão entre «Atui e Brahco»
e *UepoiB cu Dl-fot, ambas
nascidas no Salgueiro. Possui
o qUe hà de melhor em ma-
térià de sambistas * séu en-
rêdo, pára esta nova api-esen.
taçàó, rérsa Sôbre «Apoteose
do Bamba*. Lítantou o ter-
eelro posto hò ano passado e
sua exibição no tablado dar-
-seà às 23,15 horas.

«ESTAÇÃO PRIMEIRA
DE MANGUEIRA»

Os sambistas de Manguei-
ri se apresentaria para jul-
gamèntô às 23 hevas. Está
sendo apontada como a grim-
de favorita. Foi a campeã do
ano passado e vem bem pre-
parada para repetir a faça-
nha. O tem» do seu enredo é
«.Cânticos à Natureza:*.

4

OUTROS QUE DESFILARÃO

As escolas de samba «Por-
tela», «Beija-Fl»;», «Unidos
da Congonha», «Aprendizes
de Lucas», «Unidos do In-
dalâ», e «Caprichosos dos *?•-
larest. também se apresenta-
rão peva julgamento no ta-
blâdo» da Avehida PreSlden-
té Vargas. Tôdàs — algdmàs
estneando — se prepararam
cotít eútüsiftSrrjó e procurarào
diante do público e julgado-
res exibir as qualidades e,

como nio podia deixar d* seiy
aspiram a honrosa» colocaçàes.

DfcSFlI.E NA PRAÇA ON£K

Na Praça Onze, antlgamcn.
tn cognomlnnda a «Capital
do Hiuiibiu, dezenas de ou-
trás escolas de samba tam*
ben: desfilarAo. nào deixando
morrer uma das mais caras
tradições dos nosso* cama-
vais. Nesse desfile ai três

melhore» colocada* Mírao om*
vldadni a an exibir no tabta*
do da Avenida 1'rcsldontn
Vargas, a (lm de concorrer
com as grande* escolas, no
•uperdeirUe.

Sào a* seguintes a. esco-
Ias que participarão do des-
fil» da PraçR Onze: «Paz »
Amor», «Indopendentes do
Leblon», «Unlfto de Vaz Lo-
bo», «Recreio de Sào Carlos»,
«Império de Jacarepaguá»,
«Uniào do Centenário». «Uni-
dos da Piedade», «Unidos de
Bento Ribeiro», «Mocidade de
um Paraíso», «Unidos de Ma-
rangi», «Cuprlchono- dn,Ccn-
tenario», «Cartollnhns du Ca-
xlas», «Independentes da Ser-
ra», «Além do Horisonte»,
«Unldoa do Moiyo Azul ,
«Unidos do Jacaré», «Aprcn-
dite* dà H6ca do Mato», «Itc-
creio de Inhaúma», «Unidos
do Leme». «Flor do Lins»,
«Recreio de Rocha Miranda»,
• «Império de Campo Grande».

PRESIDENTE, RAINHA E REI
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Ivana Rodrigues éfa toda sorriso* t alegria Ho festa do
sllã coroarão, realizada dhfeontem á noite, no Teatro João
Caetano. E não era para menos. Üma vêz fei, sempre ma-
jestade, die um ditado popular, E Ivana, que já havia sido
Rainha do CarHotttt eflt ím», eotton is ber o refrão cottflr-
mado. Há foto, tvána apareci entre o Sr. fttibem Rezende,
Pmiàeniè da Àssociaç&ó de CrOHlsf*» CttrnnDaíescos 6 o Rei
Étúrnó, que não 6 outro senéfe 6 Jornalista Walter tf obre.
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Músicas Para o Carnaval Dêste Ano
Publicamos a seguir algumas letras

das músicas carnavalescas mais popu-
lares «leste ano.

BICA NOVA
fSaniba de Luís Antônio e De iPâlfn»,

gravado por Jamelão)
DE^^já^^Ügc», i todo m wm ma Mva
no Hotel Gloria; Qultanditma sg „„_ ..._ nr .,„,„ Mj.„ M Aik mt

fogo.

BAILE NOVOS RUMOS
NO CLUBE CABIRAS

BAILES AS QUAtEO
NOITES p

High- Life, João Caetano, g
Clube da Aeronáutica, Clube g
do Cinema, América, Vasco |
da Gama A. A. B. B. (Câssl- |

Pra inaugurar mais uma bica lá nà asfalte
„ Cortaram a fita, què disàitrseira
% E quando acaba não tem, água na torteln»

Claú&wnor

(no.Teatro)! Jockey Club e « 
ómàfm a Hm mé 'àmufseira

«Cabiras», ha sede do Bota- £ .. . . .¦_.. ¦..,.. ^*. _-

$
p Sò vendo a cara que ficou o
% Poi o cabo èleitordí
é Do doutor vereador
i ' : "

ÈINDA RESTAM
tRIS RAILES NO

HISHLIÍE
«•Wgh-Lli* aeu íntóla «n-

lem com estrondoso -jucèsiô a
seus- magníficos bailes càr-

'ValéécòS, Milhares dè fo-
liô:f acorreram na noite de
crUfcm para o palacetí da
Rua Santo Amaro e ali brin-
taram a valer até o f-rfl oa
madrugada de hoje, quando
•iilram cahsados mais com
urna-v-diUiide maior que nUn-J

j le nãr jierdcr os trtsS
¦i pies *bailes nue realizaráí

Xioje; Bmfiribã e têrç.'X?c:r;i a
-.• ¦ -uteiuii sociedad*a_^> Ca-
tétat*

llivitZaa
d, et.tudrt'

REVism
IMESTRAL

Que ganhou as eleições
Com o voto do Mangueira
Veio inaugurar ú bica
Não tem água na torneira.

TEM NEGO BEÈO Al
(Marcha dè Mirabè&U è Aiprtóft AritíÊmi-

gravada por CarmerA Costa)

( Foi numa casca de banana que eu
 [pisei, pisei

| Bis ( Escorreguei, quase caL
( Maa a turma M de trás gritou, cW...
( têm nego bebo ai, tem nègó bebo àl.

Se ã gente está no bond*-
Ou mesmo no lotação
Falando itm - pouco alto ¦
Ê falta de educação
Sé entra nõ-boteco
Pra tomar um parati, cm'.,,
Tem nego bebo ai, tem n6go bebo at...

e)

RESSACA
(Marcha de Zé e Zilda)

¦ nus yi-fT»"'"-

VOCÊ PODE ECONO
MIZAR DINHEIRO

^.^vfc^»*í««?SvenaenãrX
In Kepún
ilulmif» Besrt*

g»*.K. «rA,.. M«.. rua-

| í*rt fodo mundo dè reáãíicíi
Ú Ressaca, ressaca, ressrico
Í Ninguém agüenta tnóís

Èu vou mandar pátár
% Vai todo tntthrfo pürx cóstí éHtn*.
$
Ú Sei que você gosta multa dèlti
1 Mas è bom, qw náb H êt^iteçè,

ÒHè èUt nâo è ànúgò.
Dêècè pra barriga
Depois êóbè f>rk càtèià.:':y;i:.mm^kp*&:.

OPERÁRIO
'(pSfamba de Mirabeau e Vieira Jr,

gravado por Carmem Costa).

< Vocó disse que eu

ÍNÜo 
sou artista.

Vou lhe prdWir
( Se sou artista om não.

Bis ( Acordo de madrugada,
( Pego Ha minha marmita). ,

( frem da Central

ÍÊ 
á minha condução

Bote artista oa nãot

tu moro no su&tirWo
Ê doloroso, é ie amargar
Pois quando cheio ein cá«a
Está na hora
De voltar pra rrabaltar
Dou dura para ganhar 0 pS»
Trem ià Cèntrítl
» a minha condução.

NINGUÉM TEM í>ó
(pStomba de Ary Cordovil, AHiÒ Cahegat e

Ivo Santos, gràVádõ poi* Alcides Geràrdl)

qne mal eu fl*
tra ser tão so
Eu sofro tanto,
E do meu prant*
Ntaguéih tein tM

Ntotuêm tem «M
Do méu penkr
Viver «to «6
Bem tér amor, e de amargar

VELHA GUARDA
Ífr*j»à-Ràndho de Américo Sentps. Ülàék-
¦OUt 6 Amaral, gravado por Biack-Out)

( Hós somos da velha guará»

ÍÊ 

a, mocidade vamos saudar
Pedindo aos foliões
A per»rit«sr5o
Piifa ama apresentação.

í «Y& saudades que m tenho'*
s Bètít Branca querido
» AmèM ÈosêM

L*r ,
mHà ê Fofoe famoso
» tfenèèd tàà HlòHôèà
è Véíhé Estádio ãè ti.

Quando eu passo
Com uma íoiiró
Oa crioula
Todos ficam a falar
Ê onda
Não durmo de touca
Eu sou Napoleãò
Modéstia a parte
O boa boca.

O CHORO DO DEBÍS
(Marcha de Maria GomeÉ e Frazâo, gravadM

por Orlando Silva)

, ( Casamento é bom
éís ( ê... «... e...

( Mas o què chateia
( fi d choro do bebê!..,.

Oanda! Dandá!
Dandá pra ganhar tentem..,
Ai que belezlnha,
Que gracinha de nenéml
Banda! Dandá!
Batida pra gàhhar tentem...
file chora! file grita!
file ápltà ««10 trem!

ÈHOJB
(Samba dc Atâttlfò AÍVès è Waídémíf dt»
Abreu, gravado por Dalvá de Oliveira)

Ê hofe
Que èu voto mé àèabàf
Amanhã eu nâo sei >
•Be éH chego átê li.
Mu levo a vida
trabalhando o ano inteiro
Mas no mês de fevereiro
íu preciso me espalhar
,'ego o pandeiro

. Vou sámbái- Ha «gãterià"
Quando vir rotnpendo o tfta
Eu, Vóü pra casa descansar

MINHA VEZ CHEGOU
. (Samba dé Rosa de Oliveira, José Batista e

Manoel Pinto, gravado pôr Angela Maria)

Bis
( Minha vee chegou, meu tuna*
( A ves de èu gargalhar

Qui* qui. ou*, ou*.
Vòóè me deixou -'

. Mè martlrlrou, .
( Mas tem que pajar*.

A escola vai sair
0 póDo tia vila vai Bambar

Bis ( Vom. gargalhar, quá quá, qui qui.
Porém a vila vai ver
A nossa apresentação
Você errou sem querer, coração

A sua profecia vái fracassar
Bis ( E eu vou gargalhar, quá quá, quá qua,

ENCHENTE DA MARÉ

?Marcha dé J. Pilho è Üèéffià, ipAnóti por
Linda Batista)

Vooè tem qualquer coisa que mè pega*
Me agarra, me gruda
Não sei o que é.
O dia quã eu passo sem teu beijo,
Fico feito càWmgnejo
Ná enchente oa maré.

Sé à onda
Mè arrasta pra 1*

Coro ( Estou li
Sé a onda
Mè arrasta pra cl

Coro (Estou cá X XX
Estou pro que der t- vier

Coro ( Feito caranguejo
( Ná enchente da'maré.

Poise! .

JOGA FORA O
TEU PANDEIRO

(Samba de Nelson Gonçalves, Adelino Mo-
reira e Jarbas Reis, gravado bor DirCiitha

Batista)

( Joffa fora o teu pánàetn.
Bis ( Tua cuica e o teu tamborin.

( Se não tens ámòr ao samba
( Deira o sàMba prá ela * tiva mini

Ndo atrapalfta
fu nào sabes Hétti sambar
Rasga, está fantasia de íàmbtíta, vai fVài pra casa detcansat.

TIRADENTE» m

S^res^' |§ %{$ )$. | ftè èu nlò srránjá» um

fe^tsgsuMd«as«a».iscou «gy| Jíauü

FAÇA UMU ASSINATURA

MENSAL DE EXPERIfcNCia
DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$25,tí0

Óu um pandeiro, pm
i ÊU pego numa lata Velha,
| fi vou prá rua batendo sèlit páráí
I Bis ( Eli púlbi püíoj pulo! pulo!
| 

' ( Eii faço barulho, ètt qaèr* i

$ ^^ NAPOLEÃÒ »ÓA fibÔA

Se eu arranjai; um rcsfiiail»
.IA sei coinn Irei me curar

Bis I Ku pulo! pulo! pulol phX*
( Eu faço hnruíhffl, >sa emmn -f Mliur.

(Màréhti de Àrflo PpròVênzftflo, OtôltnO Lopes
i O. Magalhães, graVudo pot* Black-OUt)

{ Bu, sou Üapòièaõ
{ 0 boa bôeã

Dis ( Su «tão dbu aojw,
( Sou loiteo por mulher
{ 0 que cai na rede ê fé*»
{ rafo tíido «nt* iH«a\

Su 

dfei carinho,
èllèldodè,

o |)a,^#ientc
oi fa!r,i,..jdó.

Agora volta
Já fracassou..
Ê pôr isSO qttè èu digo ._
Que * minha ves chegou!...

VOU GARGALHAR
(Samba de Edgard Fefteira, gravado pnr

Jackson do Pandeiro)

Bis ( Quem disse que à escola não jwv
< rtào tm mm w» wnm.

(Samba de Estãfiislaü Silva, Perttèàáò c té
cio Carlos, gfávâdò íiòt Ròbèrtò SilVà)'

( .toh—.ilni losé
( dn SilVa Tír-.-irr

áts t híò?reú a 81 dt abril
Pela Independência dd Brasil
tól traído é não traiu Jàh1a*«A Inconfidência de Minas ueràlá,

Joaquim José
da Silva Xavier f
fi o nome de Tlradent-*»
Foi Sacrificado
Pela nossa liberdade
jSssc grande hcrôl
m sciiim H «te «èr t*4tíW*a>.

I
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A ARTE DO POVO UNE OS
JOVENS DA AMÉRICA LATINA

Imlencrltivel vibração na Noito do Arto Folclórica — Como deoorrau o bolo oupotâenlo oferecido pola U.N.E.am
delegados ao Festival da Mocidade Sul-Amerloaaa — Exibição de artista» nacional» e estrangeiro» —¦ «Nao ha li-
berdedo om minha Pitrla», dlwie o delegado peruano — Presente» o Dep. Leôaidaa Cardoso e o Gen. A. Carnaúba

üxibifdo do Grupo Folclórico chileno de Margot Loyola

Ano VIII ^ Rio de Janeiro, domingo, 20 de fevereiro de 1955 * N» 1.434

DlMita d« unia it**i*téiii ia multo numorona n em
m«4o à indiHcritivrl vlhraçio, rt-iillznu-w, no auditório
da Amofliaç&o llnwllelr» dn Imprensa, -*-xU-felra tt-
Uma, a Noltw do Arto Folclórica, luitroclnndii pel»
llnlko Nacional dou K»t minutes em homesagem aos
dt-lrKadoH latino-americanos, que, em nowto |«ia, vie«
ram tomar parta no Ft-atival da Moddado. Sul-Anw
ricana. >

Namorou, on mais Inleres-
Hiintes, foram apresentados,
ni'1'iincnndo demorado»
aplausos o pi-diiliis de bis.
Entre muitos outros, rllamni
a exibição do Teatro Popular
Brasileiro, dn grupo teatral
chileno die Margot I.oyolii,
do Teatro Experimental da
Universidade do Chile, do
Teatro de Amadores Arle-
qnlm, do lolclorlstn nacional
Jorge Fernandes e dn co-
nhccldu cantora de Radio
Bolinha Silva.

O espetáculo, iniciado àa
20 horas, prolongoii»se ató a
mela noite.

«NEGA FULÔ»
Jorge Fernandes cantou

diversos números do seu am»
pio repertório. Os muis
aplaudidos, porém, foram
«Rolête de cana» c «Nega fu-
lô» tanto pela originalidade
das letras e da beleza suave
da melodia, como, sobretu-
do, pela interpretação.

Os números apresentados
por Bellnha Silva, nfto fo-
ram menos aplaudidos, prin-
cipalmentc, a velha e bonita
«Linda Flor», do saudoso
maestro Fogeler.

SOMBRERITO
O Grupo Folclórico dc

RECORREM OS FOLIÕES /
AOS ARTIGOS BARATOS
Grande procura de bonés, colar©*, toiicas o
fhorls, enquanto os vendedores de fantasias

caras dão pouca saída à sua mercadoria
merosas casas ficassem com
scus estoques quase que in-
tato». Na «Casa Matias»,

Embora o movimento do
comércio tivesse, ontem,
crescido sensivelmente, ain-
da assim, ficou longe das
vendas realizadas nos últi-
mos anos. Mesmo as tradl»
cionais barraquinhas que ex-
põem à venda artigos a pre-
ços inferiores não estavam
vendendo aquilo que espera-
vam, e o seu número decros-
ceu imensamente em rela-
Cão ao ano passado. Não sò-
mente uma série de dificul-
dades na obtenção da licen-
ça, como também a certeza
da realização de poucas ven-
das, contribuíram para que
as barraquinhas aparecessem
em menor número.

ARTIGOS
MAIS

BARATOS,
VENDIDOS

OS

Os artigos carnavalescos,
de preço mais baixo, como
bonés, colares, toucas, brin-
cos, «shorts» etc. foram os
mais vendidos ontem pelas
barracas e comércio normal.
Pouquíssimas fantasias e
adornos mais caros tiveram
¦alda o que fêz com que nu-

por exemplo, um emprega-
do informou ao repórter:

O pátrio já disse que
êsse é último ano que vende-
rá fantasias. Para o próxi-
mo carnaval nio mais pre-
tende ter prejuízo.

MOVIMENTO DOS
«CAMELOTS»

Indiscutivelmente íoram
os vendedores ambulantes
que mais venderam durante
todo o dia de ontem. Seus
tabuleiros estavam sempre
cercados de grande número
de pessoas interessadas ou
na compra de uma camisa
esporte, de uma boina ou de
um colar. Dados os preços
que apresentavam ao povo
os «camelots» íoram bastan-
te procurados.Hoje a féria será boa,
disse-nos um deles, no Lar-
go da Carioca. E completou:
«depende também do «rapa»
não roubar nossa merca-
doria.

BW-Kiff* _^^bwW lP<f^? ^^B^^. WMl^ÊrWA
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A grande assistência que compareceu à A.B.I., na noite de
sexta-feira

Margot Loyola trouxe ao tf-
petáculo dançai populares
ua terra chilena. Apresentou
diversos números e o mais
aplaudido foi «Sombrerito»
quo nc refere à travessia
dos Andes pelas tropas do
General San Martin.

O Teatro Experimental da
Universidade do Chile e •
Teatro dc Amadores Arle*
qulm declamaram, reapec-
tlvamente, poemas de Ga-
hrlela Mistral c de PaMo Ne-
ruda.

Também um delegado bo-
liviaiio executou ao plano
dois números de músicas do
folclore de aua Pátria.

"CoCO" E "SAMBA"

Um dos pontos altos do
espetáculo fo. a exibição do
Teatro Vopular Brasileiro,
dirigido pelo poeta £>oiauo
Trindade. Kntre os seus d«-
versos números, todos mui-
to aplaudidos, destacaram-
-se o "Coco" e o "Samba".
A íiiu du inustrar aos uclc-
gados estrangeiros presen-
tes, o nosso lolclore, foram
apresentados ainda nún crus
cie "maracatu" e "can-
domblé".

U poeta Solano Trindade,
a pcefido da assistência, de-
cl.imou poesias dc sua au-
toria.
"NÀO HA LIBERDADE EM

MINHA PÁTRIA"

No inicio do espetáculo, as
diversas delegações canva-
ram os hinos dc seus paises,
cum excessão da delegação
peruana. E isto por e.xpli-
cação de um dos .ielegadus:

— O meu hino fala em li-
berdade, mas não há liber-
dade em m nha Pátria •—
disse.

Foram ainda dis-ribuidos
prêmios o bandcirolas às de-
legacões e aos artistas con-
v»dados.

DEPUTADOS PRESENTES
Est.vcram presentes ao

espetáculo o Deputado Fe-
deral Leonidas Cardoso, o
General Artur Carnaúba e
diversos jornalistas, entre os
quais o secretário da A.BI.,
Fernando Segismundo.

«B ^»M -jl*! C^ j

Número dê candomblé, apresentado pelo Teatro Popular Brasileiro

SEMO DEMOLIDAS US DUAS
FABRICBS CIRIOCIS

Operários mutilados, envelhecidos na escravidão da fábrica, amea-
çados de viagens diárias de extre mo à extremo ua cidade — Ou ter-
renos valem ouro e «patriotismo não rende juros» pensam os patrões
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GALEÃO NA BASE DE GRAVATAÍ
Processos medievais de inquisição na apu-
ração de um desfalque — Focos de luz,
interrogatórios ininterruptos, incomunica-
bilidade rigorosa e espancamentos —

Indignação em Porto Alegre

põRTO ALEGRE, i'f (Do
* correspondente) — A
pretexto de se apurar os res»
ponsávels por um desfalque
que, segundo corre, orça por
1 milhão e 500 mil cruzeiros,

uma série de violências vem
sendo cometida na base aé-
rea de Gravata!, nesta ci»
dade.

Oficiais e sargentos da
F.A.B., suspeitos de estarem

ATIVIDADES DURANTE
O CARNAVAL

A porta do varejo de artigos carnavalescos -mais baratos o
moDimctifo é e«or»ie. Bonés, shorts, casquetes, boinas, cola-
res e camisas estampadas foram os artigos mais vendidos

Todas as Bebidas Foram
Aumentadas

A tabela da COFAP para os três dias de
carnaval

Desde ontem às 18 horas
•sta cn: vigor o tabelamento
formulado pela COFAP paraas bebidas e refrigerantes quedevera vigorar ate às ti horas
da manhii de quarta-feira Ua
Cinzas, Conforme a IMPKEN-
SA POPULAR já anunciou;ó.
tabelamento aprovado peio ót-

J;áp 
de preços do Governo má-

orou sensivelmente tanto as
oervejaB como guaranás e
águas minerais, tím media o
aumento foi de 1 cruzeívo e
80 centavos. As bebidas e os
refrigerantes voltarão, após
o carnaval, ao regime de IL
beração.

OS NOVOS PREÇOS
! Sâo os seguintes os novos
preços aprovados para o car-
«aval:

Guaraná Cr$ 3,50; agua
tônica Cr$ 3,50; Ginger Alie
Cr$ 3,50; Sport soda c Club
•ola Cr$ 3,00; Soda limonada
Cri b,00; Coca-cola, Crush,
Caçula, Uvete, liidu, Guará,
Pepe e congêneres CrS 3,00;

ÁGUAS MINERAIS
Caxambú, Salutaris, São

toureiiço, Cambuquira, Luni»
b*ri e Passa Quatro Cr? 4,00;
Magnesiana.s de Minas Ge-
rals e lodotadas do Estado
do Rio Cr? 5,00; Nazareth.
Rica, Santa Rita, S. Gonçalo,
Fontana, Itai, Petrópolis, Te-
resópolis, Federal e Santa
Còiz (litro) Cr$ 3,50; Idem.
idenr., unidades de 1/2 litro
Oí$ 2,01); Idem, idem, unida-
<tea de 200 cc. (copo) Cr$ 1,00;

REFRESCOS
Copo duplo (com capacida-

te de 400 eo.) Cr? 2,50; Copo
pequeno (cem -.apscidude de
206 cc.) Cr| 2,00; í/eite (co-
Sf> mp&oi Cr* 1,00; Chopp

simples Cr$ 3,50; Idem duplo
Cr$ 7,00; Cervejas, em gar-
rafas, : de qualquer marca
Cr? 10,00. '
MAIS CAROS NAS MESAS

Esses artigos gerSo vendi-
dos com um acréscimo de 30
centavos quando servidos: nas
mesas. Nos clubes e demais
estabelecimentos dò gênero,
ós preços estarão libevados. .,

MERCADOS E
FEIKAS-UVRES

À Secretaria de Agricultu-
ra informa que. o horário
de funcionamento dos mer-
cados regionais e municipais'
será das 7 às 12 horas e na
quarta-feira das lõ às 18 ho-
ras. As feiras-livres não fun-

. cionarão . terça-feira nem
quarta.

PREFEITURA
O Prefeito Alim Pedro

determinou o seguinte hora-
rio para as repartições mu»
nicipáis: segunda-feira •—
das 11,30 às 14 horas; tér-
ça-íeira — ponto facultati-
vo; quarta-feira — das 12
às 17 horas..

POSTOS DE
PRONTO SOCORRO

:—Independente dos hospitais
e serviços habituais de pron-
to socorro, funcionarão' du»

AUSTERIDADE
PARA INGLÊS VER

íôdas as manhãs o jipe.n. 162, novinho em folha, de
chapa branca n. 9-48-90, a.
serviço do SAPS, vai à Rua.
República do Peru, paran-do em frente ao n, 216. E'
dirigido por um motorista
do próprio SAPS, devidamen-
te uniformizado.

Fica parado alguns minu»
tos, até que uma senhora
tái do prédio em questão e
entra no jipe que já possuiaté- uma poltrona com almo-
fada especial. A madame
vai fazer compras, vai ao
cabeleireiro e à manicure.
As crianças vão a escola ou
a passeios no jipe do SAPS
e voltam da escola ou dos
passeios na mesma condu-
Ção. À tardinha, o jipe' vol-
ta pars b mesmo lugar, paraencetar novos passeios com
aquela senhora e as criap»
cas que já se tornaram t5o
conhecidas dos vizinhos, quecomentam a sorte da prote-•fida -io regime do* Piras.

Estranham os vizinhos queassistem diariamente a esses-fatos os motivos de tamanha
proteção do Diretor do SAPS,
Coronel Cyro de Carvalho
Abreu. Ninguém conseguiu
saber até hoje porque o Co-
ronel, que manda fechar res»' taurantes populares por me»
dlda de «economia», gasta
gasolina, óleo, paga funcio-
nário e dedica um jipe no-
vinho, de chapa oficial, tudo
para uso exclusivo e parti-
cular de uma madame de
Copacabana. -

O que é também estranho,
para os moradores, é que a

..senhora da Rua República
do Peru tem poderes até pa-
ra assinar folhas de serviço
do motorista. Assina por
serviços prestados e por ser»
viços'n5o prestados (folhas
em branco, ficando a «crité-

. riò» do'mqtori#a preenche»
•ks (topete*.

rante o carnaval os seguintes
postos: Teatro Municipal
(Assírio) tel.: 32-0008, dias
21 e 22 das 14 às 2 horas;
Estrada Marechal Rangei
n" 294, Madureira, telefone:

'7-89 (Marechal Hermes),
dias 21 e 22 das 14 às 2 ho-
ras; Praça Barão de Taqua»
ra, n" 45 (Jacarepaguá), te-
lefones 6-56 e 2-83 (Jacaré-
paguà) mesmos dias e ho»
rários; Posto Rural da Pe»
dra de Guaratiba, hoje e
amanhã, das 13 às 19 horas;
Posto Rural da Barra de
Guaratiba, hoje e amanha,
das 13 às 19 horas; Posto
de Assistência de Bangu (Ri
Francisco Real n" 2.045)
telefone 2-55 (Bangu) fun-
cionará durante todos os dias
de carnaval até às 2 horas.

A Secretaria Geral de
Saúde e Assistência encare-
ce ao público carioca que
recorra aos referidos postos
somente em caso de real ne-
cessidade pois eles deverão
funcionar exclusivamente
para casos provenientes de
acidentes de carnaval, de-
vendo em outras emer-
gências recorrer-se aos pos-
tos comuns. Salienta a mes-
ma Secretaria que só se re»
quisite viatura para o trans»
porte de necessitados de so»
corro quando este não pu»
der se locomover e seu caso
tòr realmente grave.

MINISTÉRIOS
Com exceção dos Mlnisté-

rios da Marinha, Viação e
do Trabalho, funcionarão em
horário normal os demais
ministérios no dia de ama-
nhã.

O expediente nos Ministé-
rios da Guerra e Aeronáutl»
ca será das 8 às 12 horas;
da Educação e da Saúde, das
11 às 14; da Fazenda, da
Justiça, e da Agricultura
das 9 às 12. No Itamarati
haverá plantões normais.
Na quarta-feira, o expedien»
te começará às 12 horas em
todos os Ministérios com
exceçSo dos Ministérios da
Aeronáutica e da Marinha
onde se iniciarão os traba-
lhos àe 13 horas e no da Via-
ale às ii

envolvidos no desvio de ma-
terial, bem como funcionários
civis que ali servem, encon-
tram-se submetidos a inter»
rogatrios que reeditam aqui
os célebres métodos do Ga-
leão.

O Inquérito é dirigido pe-
lo capitão Madureira, que
se esmera em torturas pa-
ra arrancar «confissões» aos
indigitados. Os oficiais en»
contram-se em rigorosa in»
comunicabilidade, enquanto
que aos sargentos e civis são
inflingidos castigos inoml»
nãveis, permanecendo mais
de 20 horas diárias sob o fo»
co de uma lâmpada de 500
velas, isso alternado com cs-
pancamentos e ofensas mo»
rais. Os interrogatórios su»
cedem-se ininterruptamente
para um mesmo detido, re»
vezando-se os inquisidores.

Semelhante processo de
inquérito militar está sobres-
saltando a população da ei-
dade, temerosa de que os
famigerados métodos da <rc-
pública do Galeão» se te-

nham transformado em nor»
ma, anulando os direitos as-
segurados na Constituição e
atentando contra a prória
condição humana.

A ameaça que vem pesando
sòLve mais de 2.000 operários
têxteis, empregados na Fá-
brica de Tcciaos Carioca (duas
fábricas), de ae verem da
noite para o dia lançados ao
desemprego ou com sua8 con-
^iiçòes de vida agravadas por
transferência compulsória ao
.serviço de outra fábrica no
extremo opoBio da cidade, es-
tá a ponto de ser concretiza-
da: a Carioca, dois blocos
Oe cunsliuçau, Ocupando ex-
tensa área de terreno à Rua
Pacheco Leão, na Gávea, vai
ser demolida. Essa delibera-
ção foi tomada peio Consèlbo
de Acionistas da América
Fabril, em abril de 1953. O
motivo alegado e defendido
pelos Srs. Kocha Faria, prin-
cipais acionistas, é que as
instalações estão obsoletas, re-
suiianuo disso produção anti-
-econômica; os terrenos estão
altamente valorizados, repre-
sentando, portanto, melhev
aplicarão de capital do que
a remodelação das instalações
e maquinaria,

VORACIDADE DE LUCKOS

A verdade, porém, é bem
outra. Mais de 2.000 traba-
lhadores serão sacrificados à
voracidade e falta completa
de patriotismo dêsse grupo de
poderosos tubarões da indús-
tria têxtil; piopy-ietários de
um dos maioceg consórcios do
ramo, englobando as fábricas
Cruzeiro, no Andaraí, Bon-
fim e Mavilis, na Ponta
do Caju, Cark-ca, na Gá-
vea, Pau Grande e Santa-
nu, no Município de Magé,
Estado do Kio.

As fábricas Carioca pro-
duzem mais de un: milhão de
metro» de tecidos pc** mês.
Estão localizadas em terre-
nos onde existem, além de
cinco açude», comportando
milhões de metros cúbicos dá-
gua, areia de ótima qualida-
de para construção, bavro
próprio para fundição, madei-
ra em quantidade, tudo isso
criando inestimáveis facüida-
des à vida da empresa. A
construção, embora tenha
meio século, é sólida e repre-
senta hoje apreciável fortuna.
Colunas de sustentação, cai-
xilhos das centenas de jane-
las, esquadrias, armação que
sustenta telhados, é tudo em
ferro fundido. A fábrica re-
sistiria ainda outro meio sé-
culo. Sob um Governo que
traçasse a sua política de
acordo com os interesses do
povo e tendo como objetivo o
progresso da nação, a dein-
lição seria proibida e a remo-
delação da maquinaria abri-
gatória.

VITIMAS: 06 OPERÁRIOS

Os operários serão sacri-
licados com a frieza que ca-
racteriza oa tubarões. A de»
molição das fábricas e a ven-
da dos terrenos arrastará a
demolição das vilas oporá-
rias, onde vivem, próximos
ao seu local de trabalho. Fi»
carão sem teto e sujeitos, os
que aceitarem à transferên»
cia para a fábrica Cruzei-
ro, no Andaraí, ou a se
transferirem com suas fami»
lias para as favelas da- Zo-
na Norte, ou ao suplício das
longas viagens diárias de
ponta à ponta da cidade. São
homens, mulheres e meno-
res, somando mais de dois
mil e duzentos trabalhado»
res. Hà operários que têem
uma longa existência de mais
de 40 anos à serviço da Amé-
rica Fabril. Muitos deles,
vitimas de acidentes no tra»
balho, estão mutilados, como
um velho tecelão, que usa
uma perna mec&nica, à qual
ainda não se habituou, com
48 anos de trabalho na Ca-
rioca. Para Òsses, a trans»
ferência virá como um fim
de mundo, crueldade sem li-
mi tes.

l-KOPOSTA DE I.ADHAK!

Os trabalhadores mais an-
tigos não terão outro recurso
senão aceitar a transferên»
cia, de vez que, aos estáveis,
a direção da América Fabril
apresenta a seguinte alter-
nativa: passar para a Cru-
zciro ou dispensa com uma
indenização de Cr$ 1.200,00
por ano dc serviço. Essa in-
denizaçào, como se vê, cal-
culada à base do salário-ml-
nimo anterior, constitui ver-
dadeiro roubo. Os que con-
tam menos dc 10 anos. caso
não aceitem a transferência,
serão sumariamente dispen-
sados, sem o pagamento de
qualquer dos direitos asse-
gurados pela legislação tra-
balhista.

Essa a situação em que se
encontram os têxteis dá Ca-
rioca. Entre eles já se or-
ganiza, com o apoio do sin»
dicato, um vigoroso movi-
mento de resistência à espo-
liação que, contra eles, pre-
para a América Fabril com
o apoio deste Governo de ven-
dilhões da pátria e violado-
res da Constituição e dos di»
reitos e liberdades dos tra»
balhadores.
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Os soldados do fogo não brincarão o carnaval. Ficarão na
expectativa de um toque de corhetim que anunciará um

incêndio

Estes Mo Brincam o Cantava
Para os condutores, motorneiros, motoristas, garis, bombeiros, guardas-civis, médicos, enter-
meiros e serventes do Pronto Socorro, os dias do folia representam serviço dobrado e maioi

responsabilidade

r

O carnaval, desde ontem,
tomou conta da cidade. To-
dos brincam. Sempre há gei-
to de brincar, apesar das dl-
ficu Idades.

Há, no entanto, os que de-
sejam brincar e não podem
cnir no samba. Sãó os que
trabalham dobrado no carna-

vai. Sáo os garis, os guarda"-
-civis, og booibeivos, os con-
dutores e motorneiros, òg mo-
toristag de coletivos, além
dos que empregam o tempo,
enquanto os outros se diver-
tem, no pequeno comércio das
barracas de refrigerantes e
artigos carnavalescos»

Os enfermeiros do Hospital a>, Pronto Socorro ficarão de
plantão nos três dias. O carnaval deles s#wi atender os fo-

U6m aàdmtiaàot

«COM QÜE ROUPA!»

O gari Adelino Jogo dos
Santos não brincará no car-
naval. IVaoalhará os três diasde madrugada. Êle nos diz:Meu serviço será dobra-
do e não receberei um tostãoextra. As serpentinas e con-
fetes aumentam nosso tra-
balho.

«GUARDEI MEU
TAMBORIM» '

Guardei m«u tamborim
para outra oportunidade. Des-
ta vez não há geito, não. Es-
tarei trabalhando og três dias.

I Tenho obrigação de zelar pe-los que trincam e só verei
retalhos do carnaval, pois o
dever está em primeiro lu-
gar, declarou.nos um guarda--civil.

CARNAVAL NO FOGO

Os bravos soldado-» do fogo
estarão de prontidão para
qualquer eventualidade. Não
poderão sair do quartel. Se
ouvirem um toque de corne-
tim será pava lutar contra as
chamas que ameaçam algum
prédio. Um deles disse-nos:O carnaval bole com a
gente, mas não é possível.Entretanto, nós. bombeiros, iáestamos acostumados a fjcá-
aqui n05 diag de festa. Ere
Natal e Ano Bom foi asaim.Áwo/%, -aoeanaval.

QUEM 6 QVE NAO GOSTA 7
—r Quem é que não gostade carnaval? — pergunta Luís

Antônio, um auxiliar de en-
fern-árià do Hospital de
Pronto Socorro, qpe ficará
os três dias de plantão. —
tTeílho qúe ficar» aqui paraatender os casos que, invà-
riavelmehte, acontecem nestes
dias: intoxicações, atropela-
mentos, contusões, etc»

ÜM CONTINGENTE
TRABALHANDO

O diretor do HPS in<orntou--nos que todas as eqv.ipes es-
tç;.-ão hoje de plantão no car»
naval. As escalas de serviço
começarão às 14 horas de ho-
je e só terminaTão quarta--feira de cinzas. Virão ainda
médiíos e enfermeiro.- do Hos

Íiital 
Mòncorvo Filho t* dos'ostos de Puericultura e HI-

giene para dar conta-lo ser
viço. Funcionarão 14 airhti
bulãncias. .

A DANÇA NOS ESlKIHHí-

Eleutério, suadb e verm'
Iho, pulava nos esiobos ii
bonde.

¦— Faz favor?—¦ E o s«u carnaval. >
Kle.utfrio?

-- '0'*enhor 
nâo esta ven

do? — diz êle — Em (toa**

I


